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Quis o er. dr. Serras e Silva ter 

a bondade de vir confirmar com a 
sua grande autoridade, em primo- 
roso artigo aqui publicado, a dou- 
trina por nós defendida sobre o com- 
pêndio e a chamada, em o nosso de 
1 do corrente. Ninguém mais com- 
petente para falar sobre este assun- 
to do que Sua Ex.*, visto que foi ilus. 
tre professor da Universidade antes 
e depois da reforma de 1911, poden- 
do portanto comparar o aproveita- 
mento dos alunos em regime de com- 
pêndio, chamada e falta, isto é, em 
cursos obrigatórias, e em cursos 
livres. 
. O signatário destas linhas ta: 
bém teve a experiência dos dois re; 
mes, mas como estudante. Não será 
descabido, portanto, que fique arqui- 
vado nas colunas deste jornal, ao 
lado do depoimento do mestre, o do 
escolar. Foi também meu professor 
de Álgebra Superior, cadeira mes- 
tre do 1.º ano da antiga Faculdade 
de Matemática, o dr. Souto Rodri- 
gues; mas o compêndio de Álgebra 
já não era o Francqueur, era obra 
da autoria do professor da cadeira, 
bem como os dois volumes da Geo- 
metria Amalítica e o de Trigonome- 
tria Esférica. 

A Álgebra do Franequeur era de 
leitura difícil, mas a do dr. Souto 
Rodrigues não lhe ficava atrás. Os 
livros eram fornecidos pela Impren- 
sa da Universidade e pagos junta- 
mente com as matrículas. Logo no 
primeiro dia de aulas, todos os alu- 
nos se apresentavam com os respec 
tivos compêndios. O professor, de- 
pois de breves palavras de apresen- 
tação, declarava que o curso come- 
çaria pelo compêndio de Álgebra, 
cap. Ie mandava sair. Os estudan- 
tes vinham a saber onde começava 
a lição do próximo dia de aula, mas 
não onde acabava. Acabaria onde 
quadr; porque isso dependia do 
desembaraço dos estudantes que 
fossem chamados. 

Com o medo da chamada, os es- 
tudantes começavam a estudar desde 
o primeiro dia. Uma lição má era 
caso sério, e uma nega, isto é, uma 
declaração de não estar preparado, 
era reprovação certa. Por outrô lado, 
era extremamente vexatório para 
um estudante chegar à pedra e nada 
dizer, ou dizer tantos disparates que 
todo o curso começava a rir. 

O medo da nota e o do ridículo 
faziam que ao toque da cabra, tudo 
recolhia a casa. Nesse tempo os es- 
tudantes jantavam por volta das 
quatro horas da tarde. A cabra toca. 
va às 6 no inverno e às 7 no verão. 


da cúbra, tudo debandava para suas 
casas. Nem todos recolhiam para es- 
tudar, mas as ruas ficavam desertas. 
E isto desde o primeiro dia de aulas. 

Ao medo da nota e ao do ridícu- 
lo, o caloiro acrescentava o medo 
das trupes que o não deixavam pôr 
Pé fora de casa depois do toque da 
cabra. Os próprios costumes acadé- 
micos, as praxes, contribuiam forte- 
mente para levar os novatos ao estu- 
do regular e metódico. 

O livro de Álgebra era de tal ma- 
neira dificil que raríssimos estudan- 
tes conseguiam decifrar todas as 
suas passagens. Aqueles pontos que 
um estudante não conseguia enten- 
der, chamavam-se em gíria acadé- 
mica — dúvidas. 

Era principalmente à porta da 
aula que os estudantes procuravam 
entre os condíscipulos quem lhes es- 
clarecesse as dúvidas e, por este pro- 
cesso infalivel, logo se revelavam os 
melhores estudantes, Muito antes de 
o professor saber quem eram os alu 
nos mais distintos, já todo o curso 
o sal Por vezes os pareceres dlvi- 
diam-se e havia discussões acalora- 
das. Mas na aula logo se via quem, 
tinha mazão, Como recordo com sau- 
dade esse labor intenso e fecundo 
que foi para mim o primeiro ano da 
Faculdade de Matemática! No 2º 
âno, a cadeira mestra era o Cálculo 
Diferencial e Integral. Havia com- 
Pêndio adoptado, mas o saudoso dr, 
Sidónio Pais que era 0 professor da 


Em Bruxelas, 


admite-se a poss 


bilidade de o rei 


Leopoldo 


abdicar e regressar 
ao poís 


BRUXELAS, 25. — Nos círculos 
políticos geralmente bem informa 
dos, afirma-se, com grande insistên- 
ola, que é muito provável que o rei 
Leopoldo regresse á Bélgica e abdi- 
que em favor do seu filho, o prin- 
cipe Baudoin. 

Diz-se, também, que um conhe- 
oido advogado de Bruxelas partiu 
para a residência real suiça, afim do 
se avistar com o rei Leopoldo e res 
solver determinados problemas de 
Interesse pessoal para o monarva 
belga. 

Outra informação diz que Ja 
ques Pirenne, secretário do rei Leo- 
poldo, que actua como intermediário 
entro os monárquicos e o Governo, 
conferenciou, ontem, demoradamen- 
te, com os presidentes da Camara 
dos Deputados e do Senado. Afir- 
ma-se que, nas conversações havi- 

se tratou da possibilidade do rei 
Leopoldo regressar à Bélgica e abdi- 
car, em favor do principe herdeiro. 
—UP. 


—-.—d— 
Um empréstimo de 
três mil contos 


PARA A CONSTRUÇÃO DE CASAS 
ECONÓMICAS EM LUANDA 


A Camara Municipal de Luand' 
vai negociar com a Caixa Económica 


contos, destinado à construção de 
casas económicas na zona da capi- 
4sl de Angola, 


For tada 


Economia 


Depoimento, a 


cadeira, não o seguia. O resultado 
se no regime dos aponta- 
irados pelos próprios alunos 
Aquela segurança que tanto me 
agradava no 1.º ano, desaparecera e 
o proveito que tirei desse curso foi 
muito inferior ao que tirara no ano 
anterior em Álgebra Superior. Sidó- 
nio Pais não era inferior a Souto Ro- 
drigues, antes pelo contrário, nem 
em inteligência, nem em saber, nem 
em brilho, nem mesmo em qualida- 
des pedagógicas. Mas o seu método 
não era próprio para a idade e de- 
senvolvimento intelectual do curso, 
pelo menos, no que a mim me dizia 
respeito. A partir da Páscoa, Sidónio 
Pais foi substituido pelo grande 
mestre que foi o dr. Bruno de Cabe- 
do. Também não seguia o compêndio 
—o resultado foi o mesmo — cair 
nos apontamentos, cheios de impre- 
cisões e de incertezas, quando não de 


a Análise Superior. Ai não havia 
livro adoptado. O catedrático que 
era o dr. Bruno de Cabedo, nem 
adoptava compêndio nem deixava 
tirar apontamentos na aula. Eramos 
quatro alunos e eu era o moço de giz. 
Acabada a aula, ia a fugir para casa 


meiros e únicos apontamentos que 
tirei na minha vida. Mas naquela 
altura já nós não precisa: 

livro. As prelecções admiráv: 
grande professor caiam em terreno 
já preparado para as receber e fa- 
zer frutificar. A clareza e simplici 
dade da sua linguagem, a precisão 
lapidar das suas definições, o impe- 
cável rigor dos seus raciocinios, gra- 
vavam em o nosso espirito, a traços 
indeleveis, as suas magistrais lições. 
Depois do meu 3º ano, vieram os 
cursos livres e foi já meste regime 
que fiz o 4º e o 5.º anos da minha 
formatura. Em algumas cadeiras ain- 
da havia compêndio adoptado, nou- 
tras não. E' verdade que o compén- 
dio já nos não era indispensável, 
mas também é certo que continuava 
a ser uma grande ajuda. O hábito do 
estudo regular e metódico manteve- 
-se nos que vinham do antigo regime. 
Nos que vinham de novo, os hábitos 
de estudos adquiridos no liceu logo 
se perdiam. E bastaram dois anos da 
nova reforma para que o dr. Bruno 
pudesse dizer com toda a verdade: 
«Dantes os alunos ainda tinham dú- 
vidas. Agora nem dúvidas tem. 


Pacheco de Amorim. 
> see <— 


No Palácio de Belém estiveram, 
ontem, a inscrever-se para apresen: 
tar cumprimentos ao Chefe do Es: 
tado, os oficiais que constituem a 
missão militar espanhola que vieram 
tomar parte no concurso hípico de 
Lisboa. Eram acompanhados pelo sr. 
capitão Mena e Silva. 


E" um caso curioso da possibilidade 
de domesticar todo o animal, terrestre 
ou marítimo, desde que haja, bem en- 
tendido, paciência para tal tarefa. O 
domador que, entre as grades da jaula, 
faz habilidades com tigres e leões, antes 
de fazer-se obedecer pelos reis da 
selva, teve de submeter-se a aturado 
esforço para ganhar a confiança e a 


obediênc por vezes desmentida à 
custa de acidentes fatais, dos seus 
pupilos. E', portanto, surpreendente, 


quando a sua presença foi já im- 
posta, a facilidade com que os obriga a 
exibirem-se. Mas mais surpreendente 
é esse poder de domesticidade nos ca- 
sos em que se trata de «educandos» 
menos compreensíveis e, portanto, me- 
nos inteligentes. 

No entanto, tais exemplos ofere- 
cem-se e um deles é ilustrado por esta 
gravura, A história, contamo-la em 
poucas palavras. Numa base naval 
norte-americana, situada no Pacífico, 
foi ocasionalmente capturado o jovem 
e cabriolante cetáceo que aqui se vê. 
Adoptado como fetiche do respectivo 
pessoal, passou a ter vida mimada 
«Pudgy», o nome que lhe deram, não 
teve mais o trabalho de procurar a pi- 
tança, porque a recebe, a tempo e 
horas. Contente por tantos cuidados, 


EE a 


Um cetáceo brincalhão 


Comercio do 


FUNDADO EM 1854 


E 


Ec À 


ema pais, 


coslováquia, fol reeleito pela Assembleia Constituinte para o alto car; 
reproduz o grande estadista passando revista à guarda de honra, 


AVISTA IESSLISTILDTLLSTLLTILLSILILO LST SCI A CD 


escrever a lição e foram estes os pri- | gontorme «O Comércio do Porto» informou, no seu número do último domingo, o presidente Bemês, da Ohe- 
go que a Nação lhe confiou. A fotografia 
após o cerimónia formal da posse 


Uma assembleia geral 
dos Accionistas a Grécia 


da Companhia Carris 


para tratar dos problemas 
suscitados pelo resgate da Concessão 


Na sede da Companhia Carris, à 
Avenida da Boavista, realizou-se, 
ontem, à tarde, uma assembleia 
geral extraordinária dos accionistas 
daquela Companhia, convocada para 
lhes dar conhecimento de todos os 
problemas que o resgate da conces- 
são suscita e das diligências que o 
Conselho de Administração tem feito 
relacionadas com o mesmo resgate, e 


4 

a afluência de accionistas, presen- 
tes em numero mais do que «ufi- 
ciente para ela funcionar. 

iu o sr. dr. José Maria 
Soares Vieira, presidente da Assem- 
bleia Geral, secretariado pelos srs 
drs. Augusto Cupertino de Miranda 
e José Lopes Martins Junior, 


esqueceu a vagabundagem através dos 
mares e passou a deliciar os marinhei- 
ros com o seu feitio travesso, sempre 
pronto e destro a pular na água, prin- 
cipalmente à hora das refeições, que 
adivinha por singular instinto. No mo- 
mento próprio, aparece e chama a aten- 
ção do seu tratador para que ele lhe 
proporcione a desejada refeição. Foi 
este o quadro que o fotografo fixou, 
com feliz oportunigade : na ponta de 
uma prancha, o captor de «Pudgy» 
estende o braço, prendendo, entre os 
dedos, dois magníficos arenques que 
o cetáceo glutão procura apanhar, 
erguendo-se, quase a pino, num golpe 
vigoroso, de bocarra aberta para não 
deixar fugir o acepipe com que val re- 
galar-se 

E feliz ou, melhor, parece feliz, 
mas talvez sinta ainda a nostalgia dos 
tempos em que, sem pelas, percorria 
à imensidão dos oceanos, junto dos seus 
irmãos, em arrancadas, sem fim. Agora, 
não. Está confinado em escassos limites, 
pelo menos até ao momento em que os 
seus guardas se decidam a restitui-lo 
à liberdade. Entretanto, constitui mo- 


tivo de distracção para os marinheiros 
que, como se nota, estão profunda- 
mente entretidos com o espectáculo 
oferecido pelo jovem «Pudgy». 


Lido o aviso convocatório « res 
pectiva «ordem do dia» pelo sr. dr. 
Cupertino de Miranda, € declarada 
aberta a sessão, usou da palavra à 
sr. Luis dos Santos Monteiro, admi- 
nistrador-delegado, que fez um ci 
cunstanciado relato de todas as di- 
ligências levadas a efeito pelo Cou- 
selho de Administração da Compa- 
nhia, desde o início das negociações 

derer res E 


o contracto 


das ind y 
essa rescisão, dizendo que, não obs- 
tante toda a boa-vontade em se che- 
gar a um «acôrdo sob bases justas e 
equitativas tal acôrdo não foi pus 
sivel, tendo de intervir, como árbitro, 
para o efeito da avaliação do mate- 
rial fixo e circulante, o sr. eng. 
Tomaz Joaquim Dias. Essa avaliação 
atribuiu o valor aproximado de 220 
mil contos, só para aquele material 
Todavia, a proposta feita pela Ca- 


PREÇO DA ASSINATURA 


EDIÇÃO 
A 


MANHÃ 


PAGAMENTO ADIANTADO 
PREÇO AVULSO: 50 centavos 


Porto 


tester tarada 


Após duas horas e meia 


de discussão, 


os quatro ministros dos 
Negócios Estrangeiros 


não conseguiram chegar a acordo 


sobre os pontos de 
menor importancia do 


tratado de paz 


a estabelecer com a Itália 


Começaram a chegar a Paris 


os peritos das grandes potências especia- 
lizados nos problemas da Alemanha 


PARIS, 25 — Os quatro ministros dos Negócios Estrangei- 
ros, numa reunião de duas horas e meia, realizada, esta tarde, no 
Palácio do Luxemburgo, não conseguiram chegar a acordo sobre 
2s pontos de menor importância do tratado de paz com a Itália. 
Parece que há, aqui, desânimo geral sobre as propostas para se 
estabelecer uma zona internacional em Trieste, como compro- 
misso entre as reivindicações jugoslavas e italianas. O secretário 
de Estado dos Estados Unidos, James Byrnes, e Molotov tiveram, 
hoje, uma conversação particular antes da reunião da tarde. 
Estão a chegar a Paris peritos aliados sobre os problemas da Ale- 
manha. Diz-se que, durante a discussão de hoje, Bevin declarou, 
irônicamente : «A forma como agora caminhamos parece quase 
ridícula, e não nos faz, de facto, nenhuma diferença qual o 
assuntos que discutamos». Fez este comentário nos primeiros qua- 
renta minutos da reunião, que se passaram em conversas sobre 
quais os assuntos de que se deveria tratar. Bevin tinha, anterior- 
mente, tentado, sem êxito, obter o acordo de Molotov para a 
solução, de uma vez para sempre, da questão do Dodecaneso, No 
mês passado, os ministros concordaram, em princípio, com que o 
Dodecaneso fosse entregue à Grécia, mas diz-se que Molotov está, 


(Continua na 3. página) 


VENCENDO 


em vinte e duas horas 


a distância 


de Londres 
a Nova lorca, 


um avião britânico 
transportou, atra- 
vés do Atlântico, 
53 passageiros, 


o maior número 
até hoje registado 


NOVA IORCA, 25 (De Sydney 
lason, correspondente especial 
ja «Reuter»s) — Aterrou on- 
m, à noite, no aeroporto de La 
Guardia, em Nova lorca, um 
avião «Bangor-2» que fez a tra- 
vessia do Atlântico transportan- 
do o maior número de pessoas 
até aqui viajando no mesmo apa- 
relho. Incluindo os tripulantes e 
os passageiros, o número de pes- 
soas transportadas foi de 53. O 
avião é um dos cinco de 40 luga- 
res do tipo «Constellation» que a 
British Airways Corporation» vai 
utilizar nas viagens transatlânti- 
cas entre a Grã-Bretanha e os 
Estados Unidos, serviço esse que 
se inaugura no dia | de Julho 
próximo. Nesta viagem de expe- 
riência, o número de tripulantes 
era de 13 quando o número nor- 
mal deve ser de nove. O avião 
completou o vôo de 3.443 mi- 
lhas em 22 horas. A duração 
normal da viagem, logo que se 
regularize o serviço, será de 19 
horas e 45 minutos. O avião 
partiu do aeroporto de Heathrow, 
próximo de Londres, às 22 horas 
e 55 minutos (Gmt) de domingo. 
— REUTER. 


Ec 


g 


NNNNNNNNNNNNZZZZZIACAAA DALILA BIADIBBDARIDAD, 


O GOVERNO BRITÂNICO 
INFORMOU 


RKANNKNNNNNNNNNANNNNNXNNNKNNNXAXNAAAAAAAAADA ABADIA: 


de que não está de acôrdo 


em que o plebiscito 
sohre a Monarquia 


se limite ao referendo 


NXNNNNNNNNNNNNNNNNNNN 


u 
x 
USPALILALIIADADADDAD 


* 


; z 
sobre a permanência Wi bê 


no exílio ou o regresso 
do rei Jorge 


LONDRES, 25. — O correspon- 
dente diplomático da «Reuter», es- 
creve que o embaixador britanico 

API orton 


que a 

plebiscito s 

limitado ao referendo sobre a per- 
manência, ou não, do rei Jorge no 
exílio. 

Esta informação foi dada aqui, 
por pessoa autorizada. Embora, como 
Philip Noel Baker, ministro do Es- 
tado, declarou, na última quinta- 
-feira, na Câmara dos Comuns, & 
Grã-Bretanha ainda preferisse que 
o plebiscito fosse adiado até 1948, 


mara fixou-se, somente, em 140 mil 
contos, devendo ficar ainda à conta 
la Companhia os encargos que vis 
sem a apurar-se relalfivamente à 
Caixa de Previdência do pessoal. Tal 
proposta — acentuou o sr. Luís dos 


o embaixador britanico não fez qual- 
quer pressão sobre 0 Governo grego 
para alterar a sua decisão de reali- 
zar a votação no próximo mês de 
Setembro. — REUTER. 


rose 


Santos Monteiro — é ainda inferior 
à que a Camara fez em 1929 — de 
70 mil contos, que, actualmente, cor- 
respondem a cérca de 350 mil. 

Para se tratar do problema, for 
solicitada uma audiência ao ministro 
das Obras Publicas que se limitou a 
dizer que nada tinha que ver com tal 
assunto, devendo as diligências ser 
feitas, directamente, entre a Carris 
e a Camara — critério este bem di- 
ferente — diz o sr. Luís dos Santos 
Monteiro — do seguido pelo fale- 
cido eng.º Duarte Pacheco em tais 
circunstancias. 


(Continua na 5.º página) 


A assistência a prestar 
pelo Estado 


AOS MELHORAMENTOS 
AGRÍCOLAS 


im 
| O problema da 


7 PALESTINA 


à] 
e a fuga do 
Mufti 


Com o recrudescimento da agitação 
n Haifa, Jerusalem e Tel Aviv, e com 


44 


A 


Pelo Ministério da Economia, 
foi publicada no «Diário do Gover- 
no» a lei aprovada pela Assembleia 
Nacional que estabelece as bases « 
que deve obedecer a assistência a 
prestar pelo Estado aos melhoramen- 
tos agricolas. 


Granados pianista, Granados in- 
térprete, acima de tudo, conquistou 
a glória de alguns grandes centros 
artísticos europeus. Na pátria e no 
estrangeiro o exito dos seus recitais 
ena crescente e através deles o com- 
positor ia aparecendo cada vez maior 
na sua personalidade de hispano. 
«Filho espiritual de Pedrell», seguiu 
o caminho que este luminosamente 
assinalou, revelando pela sua música 
uma Espanha quase ignorada na Eu- 
ropa, quase esquecida... na própria 
nação. Pomos de lado as efemérides 
dos seus concertos notáveis, para fo- 
carmos o artista criador que legou 
um precioso tesouro ao seu povo. 
Dissemos que Enrique Granados 
fora essencialmente um artista do 
piano. A sua obra de teatro, porém, 


Marginália 
Hispanismo musical -- Epígonos 
de Pedrell: 


v 


1 fuga rocambolesca do Mufti, que es- 
tava com residência vigiada em França, 
o problema da Palestina — de tão difi- 
cil e complicada solução — voltou ao 
primeiro plano das preocupações inter- 
nacionais, Estas duas fotografias repro- 
duzem dois pormenores da actualida- 
de palestina: — em cima, mostra-se 
uma rua de Jerusalem, toda enfeitada 
de verduras e de festões, para come- 
morar a chegada do Mufti ao Médio 
Oriente; em baixo, um navio que trans- 
portava refugiados judeus e que foi in- 
terceptado no Mediterraneo, por barcos 
de fiscalização, britanicos, os quais o 
conduziram a Haifa. 


Granados 


nesco romântico, demiurgo da tra- 
gédia musical, tão dionisíaca, O Anel 
dos Nibeungos... do Tristão e Isolda, 
para mim o maior poema de amor 
do negregado romantismo. Albéniz e 
Granados, e tantos outros, foram en- 
volvidos pela vaga imensa, gigan- 
tesca, do portentoso génio. Assim 
como — escreve Collet — o teatro de 
um Caldéron pode parecer a Goethe 
digno da mentalidade germânica, 
assim também o teatro de Wagner 
pode ser adoptado pelos espanhois 
pelo seu lirismo, bastante análogo 
ao de Caldéron ; independentemente 
dos hispanismos do Siegfried e do 
Parsifal, existe no são romantismo, 
um pouco pueril mas de uma tão 
agreste poesia da Tetralogia, com 
que seduzir as imaginações dos Es- 


Em Haifa, um grupo de terroristas 
tentou, sem êxito, 


RAPTAR 


mais oficiais Drifânicos 


Estabeleceu-se um cordão muilitar 
em volta de Telaviv 


. 


Ao Parlamento bri- 
tânico 
FOI APRESENTADA UMA MOÇAI 


DE CRITICA AO RECRUTAMENTO 
MILITAR EM TEMPO DE PAZ 


LONDRES, 25 — Foi manifestada 
critica ao recrutamento militar em tem- 
po de paz, na Grã-Bretanha, numa mo- 
ção apresentada ao Parlamento por 70 


ocupa um lugar que não é secun- 
dário na história da ópera espa- 
nhola: em 1898 foi cantada em Ma- 
drid a sua Maria del Carmen, se- 
gundo Collet, a melhor obra dramá- 
tica de Granados, superior até sob 
este aspecto — o dramático — às 
próprias Goyescas, a sua coroa de 
glória, de génio malogrado em plena 
força criadora. Em 1895 escrevera o 
quinteto em sol menor, «digno de ser 
publicado, apesar da sua docilidade 
aos moldes clássicos e do seu timido 
espanholismo». 

Na onda wagneriana muitos com- 
positores imergiram. Era quase im- 
possível fugir à magnitude do tita- 


panhois formadas pelo Romancero, 
a «comédia» de Lope, o exteriorismo 
da Vida é um sonho, e o devaneio 
de um Bécquer. Daqui, conclue ainda 
o mesmo autor, a atracção exercida 
por Wagner sobre os músicos espa- 
nhois da Renascença post-italiana do 
tim do século XIX — sobre Pedrell, 
o «Wagner espanhol», como sobre os 
seus discípulos: Albêniz e Grana- 
dos. O primeiro escreveu o Merlin, 
o segundo a Liliana e a Maria del 
Carmen, tema romântico, com seus 
personagens heróicos e selvagens, ao 
mesmo tempo, vivendo ao sabor do 
instinto... 

(Continua na 2.º página) 


dões, com important 


CASA MATTOS & SERPA PINTO 


LIQUIDAÇÃO 
de todos os Retalhos de Sêdas, Lãs e Algo- 


es reduções de preços. 


dos à perseguição polí 


com o objectivo de descobrir o paradeiro dos oficiais 


britânicos que estão sequestrados pelos judeus 


JERUSALEM, 25 — Foi, aqui, recebida a informação de 
Haifo de que um grupo de terroristas judeus tentou, ontem, pene- 
trar em determinado local onde residem vários ofi 
certamente com o objectivo de raptar alguns. Dado o alarme da 
presença daqueles elementos, os ofi 
a tiro e os terroristas replicaram, estabelecendo-se tiroteio, que 
terminou com a fuga dos judeus. Foram mortos dois terroristas, 
e, outros, opesar de feridos, conseguiram escapar. — UP. 


JERUSALEM, 25 — Forças militares britânicas, às prime 
ras horas de hoje, estabeleceram patrulhas em todas as estradas 
em volta de Telaviy à procura dos três o! 
à sete dias. Todos os veículos que entravam ou saíam de Telaviy 
eram retidos e verificada a identidade dos passageiros. De ori- 
gem autorizada judaica, afirmava-se, hoje, que, ontem à noite, 
um contra-torpedeiro britânico abordou um navio grego que se 
dirigia da Grécia para o Egipto, transportando 300 gregos «fugi- 
ca na Grécia». — REUTER. 


membros do Partido Trabalhista, che- 
fiados pelo pacifista Rhys Davies. A 
moção diz : «Esta Câmara é de opinião 
de que o recrutamento militar em tem- 
po de paz é contra a tradição. deste 
país, e deve terminar assim que seja 
praticavel». Os deputados trabalhistas 
exercem há algum tempo pressão sobre 
o Governo para um debate sobre esta 
questão, mas, até aqui, não foi feita 
qualquer promessa nesse sentido. — 
REUTER. 


Ou A. 
Academia das Ciências 


COMUNICAÇÃO DO SR. JOAQUIM 
LEITÃO SOBRE FÇA DE QUEIROZ 
Amanhã realiza-se às 16 horas, 
sessão da Classe de Letras, para à 
qual está inscrito o sr, Joaquim 
Leitão, que concluirá o seu traba- 
lho «Eça de Queirós académicos, 
com o seguinte capítulo; — «A Re- 
tíquia e o Prémio D. Luis 1». 


iais ingleses, 


is britânicos defenderam-se 


iais ingleses raptados 


2 Quarta-feira, 26 


de Junho de 1946 


O Comercio do Porto 


Pela Cidade 


— Am 4 


Os automóveis de praça 


Os motoristas de taxis da cidade 
do Porto, classe que, tanto pelos seus 
membros, como pelos serviços que 
presta, nos merece muita estima, viu 
recentemente satisfeita uma das suas 
justas pretensões: autorização para 
circular nos concelhos de Vila do 
Conde, Póvoa de Varzim e Espinho. 
Era justo que assim se fizesse e, 
compreendendo isto mesmo, a enti- 
dade que podia resolver o assunto 
solucionou-o com inteligência e de 
maneira agradável. 

Na generalidade é assim. Em por- 
menor há alguns reparos oporiunos, 
que não devem ser esquecidos, a 
bem dos interesses da população 
citadina, aquela que contribue, afi- 
nal, para a movimentação dos auto- 
móveis de praça. Já por mais que 
uma vez pusemos em evidência a 
disparidade de tabelas ou, melhor de 
critérios em que se debate a classe 
dos motoristas. Não há ainda muito 
tempo — comentamos por experiên- 
cia própria — o preço de cada cor- 
rida era variável. Enquanto, por 
uma simples viagem de um quiló- 
metro, uns pretendiam cobrar, 
quinze escudos — numa noite chu- 
vosa pediram-nos nada menos de 
vinte ! — outros faziam a corrida por 
12$50 e outros ainda por 10$00. Ora, 
tratando-se de carros com consumo 
igualado, esta disparidade não é de 
aceitar e espalha desconfiança, 
dando ensejo a considerar-se proibi- 
tiva, e com base, a utilização dos 
taxis nesta cidade. 

Recentemente, disposições foram 
tomadas pelas entidades superiores 


no sentido de colocar este serviço 
em situação capaz e acessível ao 
público... mas parece que nem todos 
os witeressados compreenderam essa 
vantagem e nem todos, também, se 
dispuseram a obedecer. O facto é es- 
tranhável se lembrarmos que os taxis 
das praças portuenses pagam os mes- 
mos impostos e têm os mesmos gas- 
tos que os taxis das praças lisboetas. 
No entanto, em Lisboa, a utilização 
dos automóveis de praça é admissi- 
vel, porque a diferença de preçário 
torna-se flagrante. Qual a razão — 
indaga um nosso leitor — porque no 
Porto um serviço custa mais do do- 
bro em relação a Lisboa? Há, evi- 
dentemente, disparidade incompor- 
tável. 

E' de esperar e desejar que as 
últimas determinações impostas pela 
autoridade possam influir no sentido 
de colocarem os taxis das nossas 
praças ao serviço do público. E bom 
será que assim aconteça porque, que- 
remos acreditar, os automóveis fi- 
zeram-se para rolar e não para se 
conservurem imóveis, a servirem de 
adorno nos locais de estacionamento. 
Sabemos bem que em todas as clas- 
ses há quem, por mais ambicioso, 
exagere, mas convencemo-nos de que 
a maioria não deseja proceder assim. 
Nesta ordem de ideias, deve obede- 
cer-se ao que está oficialmente legis- 
lado, afim de proporcionar-se ao 
público um serviço de que ele neces- 
sita. Pedir vantagens é natural, mas, 
como complemento, não deve esque- 
cer-se a obrigação de as proporcio- 
nar também. 


E 


FURTO DE BATATAS 


Na Polícia queixou-se O sr. António 
Rodrigues da Costá, da Rua Nova do 
Seixo; contra umas pessoas que indica, 
arguíndo-as de lhe terem assaltado o 
quinta) furtando-lhe batatas, no valor 
de quinhentos escudos: 


SONEGAÇÃO DE BENS 


O sr. João Baptista Ferreira, agrt- 
cultor, residente no lugar da Praça, 
Chavães, Tabu acidentalmente nesta 
cidade, à Rua de 
sentou queixa na Polícia contra 
Domitílin da Conceição lobo, da Rua 
Ricardo Jorge, acusando-a da sonegação 
de bens deixados pela falecida tia do 
participante e que também era da ar- 
guida, Jesuina Rosa Ferreira, que resi- 
dlu a Rua da Par desta cidade Os 
bens a que o participante alude constam 
de papeis de «Fêdito Páimheiro, jolas, mô- 
veis, utensílios de cozinha e outros va 
lores depositados em casas bancárias, 
ignorando, contudo, o seu valor global. 


DANO — QUEIXA 


O sr. Manuel Martins da Luz, da Rua 
de Martim Monis, apresentou queixa na 
Polícia contra cinco indivíduos que in- 
dica, arguindo-os de, abusivamente, te- 
rem entrado num terreno contíguo à sua 
residência e inutilizarem uma méda de 

lha de cevada, causando-lhe um pre- 
Tito que avalia em 3.000$00, e, aínda, o 
tentarem agredir. 


ABUSO DE CONFIANÇA 

O sr. Floriano Ferreira da Costa, in- 
dustrial, da Rua de Antero de Quental, 
apresentou queixa na Polícia contra uma 
pessoa que indica, por se recusar a res- 
tituir-lhe um par de sapatos para ho- 
mem, que lhe confiou para consertar, 
dois pares de formas e diversa ferramen- 
ta própria para sapateiro. 


qões de ABAS ú 

— José da Silva, de 69 anos, empre. 
gado superior da C. P, do lugar de Mi 
dancelhe, Rio Tinto, por se ter íntiula- 
do oficial do Exército. 

— Antônio Baptista, de 30 anos, ser- 
ralheiro, da Rua da Corticeira, por 
agressão e tentar fugir ao captor. 

— Lucinda Fernandes Pereira Mar- 
ques, de 40 anos, vendedeira de pão, da 
Praça da Alegria, por proferir palavras 
que implicam com a moral pública. 

— José Maria Moreira Bastos, marce- 
neiro, de Santa Eulália, Fanzeres, Gondo- 
mar, por viajar num carro eléctrico com 
um "passe viciado da róde geral da 
Carris. 

— Laurindo da Silva Pereira, de 24 
anos. pedreiro, de Rebordões, Rlo Tinto, 
por se intrometer com uma mulher e ão 
ser advertido pelo captor agrediu-o com 
três cabeçadas, 

— César Augusto dos Santos Vieira, 
de 31 anos, engraixador, da Rua das Tal 
pas. por agressão. 

= Carlos da Silva, de 29 anos, carre- 
Jão, de Custolas, Justino Ferreira Gon- 
çalves, de 20 anos, carrejão, da Senhora 
da Hora, Américo Freitas Santos, de 26 
anos, pintor, da Mata, Henrique da Cos- 
ta, de 34 anos, trabalhador, da Rua de 
S. Dinis, e Maria do Céu Oliveira, da 
Rua de Silva Porto, por se terem env 
vido em desordem, agredindo-se mutua- 


mente. 
DESAPARECIDA 

A sr* D. Rosa Gomes Púdua de An- 
Grade, da Rua Santa Catarino, 1133, co- 
munícou à/Polfcia que lhe desapareceu 
de casa Maria da Conceição Teixeira, de 
e, estava confiada nos seus 
. À desaparecida é de estatura 
. vestia sala € casaco de côr tijo- 
lo, blusa branca e bordada a flores ver- 
melhas e calçava sapatos pretos, de ca- 


murça. 
QUEDAS GRAVES 

Cafu das grades da Run da Madetra 
ao pavimento anexo aos armazens do 
cais da estação de S, Bento, Américo Rt- 
helro, le 35 anos. vendedor de gasolina, 
da Rua de Miragaia, fracturando as per- 
nas e ficando em estado de choque. Con 
«uizldo- imediatamente no Hospital Geral 
de Santo Antônio, foi socorrido pelos 
clínico de serviço sr, dr, Araújo Teixelra 
auxiliado pelo enfermeiro Maduro. reco 
bendo em seguida à enfermaria é 


POR DESCUIDO COM AS 
CRIANÇAS 
No Hospital Geral de Santos Antônio 
fot socorrida Clotilde Mendes Costn, €e 
16 meses, do lugar de Matos, Pedras Ru- 
Dras, por ter ingerido petróleo, por des- 
culdo da família. f 


COM O TÉTANO 
Deu entrada na enfermaria do 130% 
mento do Hospital Geral de Santo Antó: 
to, o ongralxador Antônio. Martins da 
Silva, de 99 anos, da Rua de silya Porto, 
8 por ter sido atacado pelo tótano, 


DOENÇA SUBITA 
Recolheu à Sala de Observações do 
Hospital Gera] de Santo António, sem 
fala, um individuo do sexo masculino, 
cuja Identidade so desconhece por ter 

sido acometida de doença eúbiia 


1 


ATROPELAMENTO 


Recebeu curativo no Hospital Geral dy 
Santo Antônto, Emilia Pereira Fernan 
des, de 6? anos, carrejona, de Fanterca 
Gondomar com vários ferimentos € esco- 
rinções pelo corpo, por ter sido atro- 
pelada por uma caminheta. 


COM AGUA FERVENTE 
Fol socorrida no Hospital Geral qu 
Santo Antônio. Marta Isaura Sonres, de 
2 anos, empregada de cabeleireiro, da. 
Rua de S, Luís, com queimaduras fe 
braço e antebraço direitos, produzidos 
com agua à ferver quando trabalhava, 


AGRESSÕES 


Por terem sofrido agressões, receneram, 
curativo no Hospital Geral de Santo An- 
tônio - 

Julio José da Silva, de 48 anos, empre. 
gado comercial, da Rua da Lapa, Com um 
ferimento no couro cabeludo, 

— JosA Gonçalves, de 19 anos, aprenaix 
de trocha, da Rua das Taipas, com con- 
tusoes gonglvais é hematoma do couro 
cabeludo. 


DESAPARECIMENTO DUM 
GUARDA DE SEGURANÇA 


Joaquim de Araújo, guarda de segu 
Fança nº 110, que exércin as, funçoos da 
barbeiro na 3 Esquadra sentindo-se, há 
dias, muito doente e pediu para ser su- 
Jeito à Junta da Calxa de Reformas, para 
Ser reformado, no caso de ser provada a 
sua doença, Nesse sentido foram-lhe con: 
cedidos três «ias para se convalescer. 
Acontece, porem, que a ronda daquela 
Esquadra pretendeu verificar se o referi- 
do guarda estava na sua residência, 
verificando, então, que desde sábado dl- 
timo, não tinha (do a casa, conforme 
confessou a sua esposa, pois desde aqueis 
dia não sabia dele, Nestas olrcunstancias 
está o 1140 dado como incurso em pena 
disciplinar, alum das graves apreensões 
gue esta originando A Sua esposa é ta: 
milia, 

ACIDENTES NO TRABALHO 


- Vítimas de acidantos no-tradalho, fo- 
anôs, é 


sra 
Aunlelpalizados Águas 
do Valadares, com frãc- 
tras do maxilar inferior e das costelas 


é choque traumático, produzidas quando 
descarregava um tubo duma caminheta. 


os Serviços. 
« Saneamento, 


Recolheu à enfermaria 6, 
Antônio Nicolau Barbosa, de 90 
anos, serralheiro, da Rua da Corujeira 
de Baixo. ferido 'no dorso do nariz € na 
cabeça o com escoriações na região ma- 
lar direita, frontal e lábio superior, 
atingido por uma prancha quando mon- 
tava tim carrossel q Praça da Cornjotrá 
— Valdemar Soares Pedrosa, de tá 
anos, aprendiz de serralheiro, da Rua da 
Calçada. Ramalde, com um ferimento na 
mão direita, colhido por uma máquina 


QUEDAS DESASTROSAS, 
Em consequência de quedas, foram so 


corridos no Hospital Geral de Santo An- 
ulo ; 

Bnsilio Fernandes Neiva, de 36 anos, 
empregado comercial, da Rua do Br 


ner, com contusão na coxa esquerda e 
largo descolamento da coxa direita, Reco- 
Jheu à Sala de Observações, 

Amélia da Conceição, de 0 anos, 
de Sinfãos, Douro, com fractura da perna 
esquerda e uma ferida extensa na coxa 
direita, Recolheu à enfermaria 9, 


OBJECTOS ACHADOS 

Na Policia, secção administrativa es 
tão depositados alguns objectos achados 
ua via pública e que se entregam a quem 
provar pertencer-lhes, a saber ; 

Uma chave, duas chaves, três parafu 
sos com uma anílha cada, próprios para 
guarda-vestidos; uma chave, um taninão 
de radiador de automóvel 
três ferros próprios para de 
bicicleta; dois envelopes contendo 4 fao- 
tunas e uma declaração, passadas em 
nome de José MHildegardo Rosas; 
carteira de cabedal, ndo O Totogr 
tias é um bilhete do ide , perten. 
conte a Alfredo Hiliodoro Viana da Cu- 
nha, um bilhete semestral da Compa- 
nhia Carris de Ferro do Porto, com o nº 
5.060; um boné; 6 alcachófras; 6 fotogra 
tias; uma chave; um tampão de roda do 
automóvel: uma saca de Dano, contendo 
quantia em dinheiro e 3 vigésimos: 
a carta de racionamento de sabão. 
uma carta de racionamento de pão; uma 
mala de mão contendo um par de calças, 
uma camisola branca e um par de sapa- 
Milhas da mesma côr um par de peúgas 
de 1 e um pulover: um porta-moedas. 
contendo um pedra imitação de brilhante 
e três cédulas de penhor, uma chave; 
um alicate; uma luva de lá; uma chave; 
uma saca de riscado, contendo uma quan- 
tia em dinheiro; ums óculos; uma cabeça 
de uma caneta; um bilhete de identidade, 
pertencente a Joaquim Martins de Ol- 
veira e um relógio de pul! 

Um sobretudo, próprio para crianca; 
um sapato de cabedal, próprio para crlan- 
ça; uma carteira de cabedal, própria 
para senhora, contendo um porta-mos- 
das com uma quantia em dinheiro, uma 
mola com três chaves, um par de Juyas 
dois lenços, uma CriXa COM srougen, Um 
rosário, Um alfinete e um cartão de uma 
um sapato de cabedal, próprio 


erfança; um chinelo de cabedal, 
próprio para mulher e um bilhete de 
Identidade O nº 711.901: mais dois 
uilhetos do Identidade com os 1.08 917588 
e AS IBL a José Ferralra 


Pinhanços Cacilda Germaine 


Marginália |PELA PROVINCIA 


(CONTINUAÇÃO DA |* PAGINA) 


A atmosfera romântica adensa-se 
mais em Granados, ao colaborar com 
o poeta Apeles Mestres, dando ori- 
gem a uma série de partituras onde 
se encontram «páginas deliciosas» : 
Gaziel, espécie de Fausto, Petrarca 
ignorado do público e dos músicos, 
Picarol, improvização sobre um belo 
poema, Follet, drama linico em três 
acios, e a referida Liliana, Celebri- 
zaram-no as Danças espanholas em 
que encontramos, segundo Aubry, O 
encanto melódico fundido com a 
rítmica tradicional. Diz Boladeres 
que devemos procurar nelas a sua 
maneira mais séria, mais sábia, no 
ponto de vista de arte pura, o uso 
discreto dos recursos do piano liga- 
dos aos métodos clássicos. 

Genuino romântico, prendeu - se 
às tradições, aos cantos populares 
escrevendo, sabre estes, Sete peças..., 
como Albéniz compusera também. 
Pensamos que tal romantismo não 
se contradiz na última fase da sua 
obra, que Hemti Callet chamou 
L'appel de la Terre, assinalada pelas 
Govescas, Tonqdillas e Canciones 
Amatorias : era a boa maneira, pen- 
sa o seu crítico, em que o jovem 
mestre via nestas obras tão pessoais 
apenas um começo — une base so- 
lide pour un élan vers Vimfini d'un 
art espagnol émancipé. 

Notemos que as Danças espanho- 
las são, segundo Enrique Gomé, uma 
obra característica e culminante na 
primeira época da sua produção mu- 
sical:; Granados, sem aproveitar ne 
nhum motivo popular, mas sentindo 
o típico ambiente da Espanha, deu- 
-nos os cambiantes melódicos e os 
ritmos da anónima musa espanhola, 
O espanholismo que as Goyescas 


mais tarde exaltanam. Temos pois 
um rumo musical que na sua última 
fase se aprofunda e alarga em arte 


Dois incêndios nas Cal- 


Trabalhadores atingi- 


Diário de Braga 


A CIDADE PODE ORGULHAR-SE, DA IMPRESSÃO 
DEIXADA PELAS FESTAS 


JUNHO, 25 — As festas da cidade, ontem conciuldas, deixaram magntfica im 


pura, de um espanholismo que não 
é de pacotilha nem de exportação, 
dessas tantas falsas zarzuelas in- 
fluenciadas por um alambicado ou 
açucarado melodismo italiano — não, 
precisemos, pela boa arte italiana, 
mas suas degenerescências, como se 


das das Taipas 


CALDAS DAS TAIPAS, 25 — 
Cerca das 11 horas e 30 de ante-on- 
tem, manifestou-se violento in- 
cêndio na quinta do Canto de 
Baixo, desta vila, propriedade do 


dos por uma explosão 


FERMIL DE BASTO, 
Numa exploração de pedra do Monte 
da Rasa, quando desencravava um 
tiro, foi atingido pela carga devido 
à explosão daquilo, o operáeio Aven- 


pressão. Quem se deu ao culdado de apreciar o aspecto oferecido pela Praça dá 
República e pela Avenída Marechal Gomes da Costa, Largo do Barão, Largo de S. 
Francisco, ruas do Souto e de D. Diogo de Sousa, ontem, quando, por volta das 18 
horas, o povo aguardava a passagem da procissão, não pode deixar de reconhecer 
que a realização das festas sanjoaninas, com brilho crescente, constitul dever de 
honra, para Brega, co mesmo tempo que é, para q cidade, poderoso veículo de pro- 
Aprecia os múmeros de ontem, temos que colocar, em lugar 


apenas. 


verifica também nas artes plásticas. | industrial sr. Augusto Pinto Lisboa, 
Assim o Granados «tonadillero» é o |de Pevidem. Os bombeiros compa- 
compositor que reage contra um já | receram ali prontamente, mas o fogo, 
dominante e nefasto gosto a inve- |que tivera início nas medas de cen- 
terar-se cada vez mais em detri-| telo em palha que se achava na 
mento de uma genuina arte que an- | eira, já tinha destruído tudo por 
dava mecalcada ou quase perdida. | completo bem como um alpendre 
Granados parte do espírito popular | contíguo, do qual apenas ficaram as 
para o quintessenciar numa espécie | paredes. 


ragonda 
de demaqu 
a velha Bro 


tino Machado, de Lordelo. Em con- 
sequência do desastre, também ficou 
ferido um ajudante daquele, de 
nome António, da Vila Dune. Ambos 
deram entrads no hospital em esta- 
do gravíssimo 


a procissá 
ra Augusta 


opulentos e destumbrantes Iluminações, 
banda de 1 


mente ds r 


lente ultrapassou as 


sabe 


conjunto musical, 


Apareceu num poço 


figurado, Depois, para alem do conjunto de surpr 
Avenida, à Proça da República e as artérios convergente: 


feitas aos seus méritos. 


Foi imponente, o cortejo religioso que ontem percorreu 
rico de sumptuosidade, grandioso de organização e de 


mndente beleza que ofereciam a 
à noite, com as suas 
merece referância especta!, o concerto da 


antaria n.º 6. Já se esperava que a banda correspondesse exuberante- 


Mas deve reconhece! 
esperanças mais optimistas. 


«se que o exce- 
Pessoas que 


da Arte, € muitas foram as que ontem à noite rodearam o coreto, para 


de led, género nobre de música, | As casas de habitação do caseiro 
da quinta e do sr, José Baptista 


Sampaio, a que o fogo se ateou tam- 
bém, pouco sofreram, pois os bom- 


onde «o estilo antigo e o amblente 
modemo, aparentemente tão anta- 
gónicos se conciliam numa bela re- 


o cadáver dum tra- 
balhador 


escutar a banda de Infantaria n.º 6, teceram, ao concerto, as mais eloplosas rofe- 
rências, hem de acordo com a impressão geral de agrado que a banda conquistou, 
Por último — e sem prejulso de apreciações q serviços, que virão a seu tempo — 
devemos distinguir as semões de fogo de artifício, a cargo dos fogueteiros de La- 


sultante. José Subirá diz que o lied | beiros localizaram o sinistro imedia- 
de Enrique Granados não o é à ule- | tamente, 

mã, mas à espanhola : ele empreen- —Outro incêndio irrompeu 
deu tal labor «evitando todos esses [quase simultaneamente nas medas 
alardes de retoricismo musical», | de centeio de um vizinho caseiro da 
Como se chamam algumas dessas [quinta do Canto de Cima, a cerca 
tonadillas? La Majá de Goya, El|de cem metros de distancia do pri- 
Majo discreto... El Majo timido, La | meiro, certamente devido a faulhas 
Maja dolorosa... para ali arrastadas pelo vento que 

Omittmos outras obras de Grana- | corria nessa direcção. 

dos para focarmos as principais, so-| | Este também foi depressa ex: 
bretudo aquelas que foram escritas | tinto, não sendo os prejuízos de 
sob o amblente goyesco. Achamos | Erande monta. 

oportuno falar do hispanismo musi- A certa altura compareceram 
cal principalmente a propósito de | também os bombeiros de Guimarães 
Granados, tão afim da sensibilidade | que prestaram aínda bons serviço: 
do pintor das Majas e dos Caprichos, | trabalhando, juntamente com os nos 


cujo centenário se comemorou há |S0s, até ao final do rescaldo, 
pouco ainda. Calcula-se o prejuízo sofrido pelo 


Aarão de Lacerda, 


DIÁRIO DE VIANA 


JUNHO, 85 


GRUPO DRAMÁTICO CAMPOS 
MONTEIRO — Deu ontem à tarde 
17.º récita no teatrinho da «Caridade», 
a revista «De Viana ao Botafogo», que, 
como largamente temos noticiado, o 
Grupo «Campos Monteiros 

ra obter donativos di 

ospital de Velhos e Entreyados, 
Nossa Senhora da Caridade. 


de 
A récita 
foi dedicada às crianças dos asilos e 
aos velhinhos do Hospício, num total 
de cerca de tresentas pessoas, e, como 


é de calcular, constitulu um, espectá- 
Salg, negro o" feliz, para toda” aquela 
en: 

B' de frisar a actividade deste Gru- 
Ro Dramático, o o modo, como ele se 
esompenha nã alta missão de Carida- 
de que so propôs realizar. E, deve con- 
cordar-se, que a peça em cena, pres. 
tos à ser retirada do cartaz, onde está 
desde 4 de Março, não podia desejar 
melhor destino, que este do alegrar 
durante algumas horas, alguns centos 
de crianças 6 velhinhos, para quem um 
espectáculo destes é um' raríssimo 


acopip 
ora, propõe-se o Grupo Campos 
Monteiro, para encerrar a sua activi- 
dade desta época, dar uma récita final 
no teatro «Sá de Miranda», de cuja 
direcção recebeu o melhor e mais ge- 
meroso acolhimento. Essa récita, será 
o fecho condigno duma actividade de 
nove meses entre ensalos o espectácu- 
los, e temos a certeza de que os via- 
nei orque a receita se destina 
igualmente ao Hospital da Caridade, 
não deixarão de acolher a Iniciativa 
do Grupo, com a simpatia que e) 
rece, Para tal récita, s 
um novo quadro, de assunto palpitant 
A setividado do Gru po! 
nteiro, merece ser olhada com ci 


L MARIA CORREIA 


talentos; 
com a representação, om 16.4 récita, 
da revista De Viana 'ao Botafogo. No 
fim do 1.º acto, todos os componentes 
do Grupo, com o seu presidente, subi- 
ram ao palco, onde se encontrava à 
homenageada qui disso e ao 

rimeiro 
na revista, fora recebida com 
rolongada salva de palmas da 
tência que, por completo, enchia 
a - A homenagem, teve começo 
com algumas palavras de Basillo Via- 
na, componente do Grupo e que foi 


“— No súba- 


entrar em cena para o seu 
papel 
uma 


quando os dois eram estudantes, 0 pri 

meiro parceiro de 'Marla Correia; se- 
inuel do Nascimento que, 

entrou 


gulio 
lendo que ara 


homenagendi 
ano 


or fim, O pre- 
sidente do grupo, Severino Costa, qui. 
depols de ter feito o elogio da home- 
nagenda, afirmou que, como autor das 
oças que tem ainda de escrevor para 
orem representadas neste tentrinho, o 
pael principal de Maria Corel, cujos 
8 anos não deram ainda tofas as pos- 
siblildades do seu talento, estava ain- 
da por escrever, sinal de que não con- 
sidera a sua partida como definitiva. 

Maria da Conceição Sousa, em nome 
do elemento feminino do grupo, beijou 
à sua colega « deu-lhe um ramo de 
flores com algumas palavras de sau- 
dade e amizade. 

Marin Correia, quando se acercava 
do microtone para agradecer, fof to- 
mada de profuhda comoção e a custo 
proferiu algumas sentidas palavras de 
agradecimento, que a assfstência co- 
roou de apiansos. No final do espectA- 
culo, é depnia de terem sido Iidos te- 
legramas de vários admiradores, teve 
lugar no Consistório da «Caridades, a 
cerimónia da entrega do diploma de 
Irmh Benemérita, com que a Direccho 
resolveu agraciar Maria Correin. Em 
nome da direcção, falou o mesário gr. 
José de Molo e Vasconcelos que, tam- 
bém por al e pelos seus colegas, ofe- 
receu A homenagenda um 
muito valioso, obraçando-a por fim, no 
melo de apinusos de todo o “grupo. 
Nessa altura, a Maria Correla foram 
diversos brindes e Jembran- 


0805 VOFS08, 


FARSASSSE EE EEE EEE ômicas e de caridade, tal 6a q 


es Bouger Pinhaços; uma chave; um 
rta-moedas com uma importancia em 
inheiro; uma Argola com uma chave; 
dois chinelos; uma arxola com dez cha- 
vos: uns óculos; um Dilhete de Identidade 


com o nº mato, passado em nome de, 


Antônio Pereira dos Reis; um, portamoe 
das. com, uma, quantia em dinheiro: uma 
chave e um brínco em ouro com uma 
rosa de masta e três porolas falsas 

Em Matosinhos — Uma argola 
quatro chaves, 

km Vila Nova de Gala — Um tudo do 
escape, uma mala contendo uma corrento 
« duas chaves c um Dilheto do Sindicato 
Nacional dos Operários Carpinteiros 


com 


— mese 


vel «Samico» da revista e secretário 
do grupo. A festa termino no melo 
do maior entusfasmo. 

UMA FESTA DE HOMENAGEM — 
No Colégio do Minho, realizou-se, no 
sábado, uma festa de homenagem Ao 
director daquele estabelecimento de 
ensino, ar. dr, Alberto Gomes, levada a 
efeito por todos os professores e Alunos. 
Cerca das 17 horas, os salões do Colégio 
encontravam-se primorosamente engala- 
nados e, em início da festa, falou O sr, 
Mário Lima que disse do esforço desen- 
volvido pelo sr. dr. Alberto Gomes a 
bem daquele estabelecimento escolar. 
Em seguida foram entregues ao home- 
nageado várias ofertas, entre as quais 
avultava €A volta ao mundo» de Fer- 
reira de Castro, numa belíssima edição 
de luxo. O dr. Alberto Gomes, impro- 
visando, agradeceu e disse que ficou 
surpreendido, pois não contava com 
esse gesto tão simpático da parte de 
professores e alunos. Falou a seguir, em 
Seu nome e dos colegas, o aluno Júlio 
Evangelista que disse da intensa estima 
€ consideração em que 0 sr. dr. Alberto 
Gomes é tido por todos og alunos da- 
quele Colégio, tendo sido no final vi- 
brantemente aplaudido. Seguiu-se um 
«Porto de Honra», durante o qual houve 
brindes e usaram da palavra vários pro- 
fessores. 

OS FESTEJOS DO S. JOAO — De- 
correram num ambiente de grande an/- 
mação mesta cidade, os festejos, que 
como em outros pontos do país se rea- 
lizam no dia de S. João. Na Praça 
da Erva, fulcro desta festa do povo, no 
parque dos Bombeiros Voluntários e em 
outros pontos da cidade dançou-se até 
de madrugada no melo da grande ale- 
cera que caracteriza estes festejos, 
sendo esses locais visitados por muitas 


ey 


mos, (5 E 
"horas, de di 
quetebol no parque dos Bombeiros 
luntários, tendo-se efectuado nessa oca: 
slão dois encontros entre 8 equipe do 
Sport Club Vianense, que derrotando O 
Colégio do Minho, jogou contra a do 
Liceu Gonçalo Velho, - tendo também 
trlunfado. Dentro em breve, segundo 
nos informaram, realizam-se outros 


jogos. 

EXPOSIÇÃO DE AUTOMOVEIS — 
Na Avenida Marginal, realizou-se 
ontem uma exposição de automóveis da 
fábrica «Renault», de que é agente nesta 
cldade o sr. José Pequeno, e que 
visitada por muitas pessoas/ 

FESTA RELIGIOSA — Nos dias 25 a 
29 deste mês, realizam-se na Igreja de 
S. Domingos, diversas cerimónias reli- 
giosas cujo programa é o seguinte : Dia 
25, às 21,90 horas, procissão das velas, 
que percorrerá as principais artérias da 
sidade: no din 20, prática às, crianças 
da catequese e confissões; dia 27, às 
8 horas da manhã, missa e comunhão 

an. 
1,30 


ig 


do 


inauguração do campo 


geral às crianças e à noite «Hora 
tar; nestes dias realizam-se às 
horas, conferências pelo rev. Frei Plo 
Gomes da Ordem dos Prégadores; dia 
28, de manhã, missa solene e comunhão 
geral e à nolto sermão, «To Deum», pro: 
cissão eucarística, consagração e ben- 
ção; dia 29, de manhã, às 11 horas, 
missa cantada; às 2130 horas, 
sermão, consagração e benção. 
No din 30 terá lugar a imponente 
peregrinação a Santa Luzia em que 
tomam parte milhares de pessoas. 
PROBLEMA INSANAVEL — Viana dê 
Onstelo continua infestada de mendigan 
tes, estranhas e dolorosas silhuetas vim 
dns de quanta terra Má, e que, 
mente por terem sabido que os mend'gos 
obtiveram à sun carta de alforria nesta 
malfadada terra, aqui se instalaram, fa 
zendo deste recanto sublime que turistas 
e viajantes procuram a sua Corto de Mt 
lagres. Dia à dia, afirmamo-lo de forma 
catogórica, novos tipos, novas versões de 
pedintes 
atirando-se à gente com aquele ar simul: 
tancamente lamurlente e insolente, como 
quererem-nos responsabilizar pelas des- 


temos outro remédio, 
acima de tudo presamos o bom-nome de 
Viana, senão continuar a escre 
este estado de coisas não pode 

Mais uma vez, 
direito, no sentido de, 
impedídos de entrar ou permanecer na 
cidade, os mendigos doutras I6Balidades, 
pois os que ca existem Já chegam para 
nos absorverem todas as reservas eco 


porque muito o 


ntinuar. 


ao menos, serem 


legião, 


apolamos para quem de | que, 


caseiro José de Castro, do Canto de 
Baixo, entre 6 a 7 mil escudos. E' de 
presumir que, se estes incêndios se 
tivessem ocorrido a altas horas da 
noite, nada escapasse á voragem do 
fogo, dos três casais denominados 
do Canto. 


Indigente que cai duma 
cerejeira 


PONTE DO GOVE (BAIÃO), 23. 
— Na tardo de ontem, quando co- 
lhia cerejas numa propriedade, caiu, 
ferindo-se muito, 0 indigente José 
Monteiro mais conhecido pelo «Pre- 
gulça», do lugar de Pousada, desta 
freguesia. O desventurado foi socor- 
rido pelo sr. dr. Arnaldo Barbo 
tendo sido transportado mais tarde 
para essa cidade. 


Um caso de fecundidade 
em Montalegre 


MONTALEGRE, 25. — NA fre- 
guesla de Donões, deste concelho, 
deu-se ante-ontem, um caso raro 
de fecundidade. Ana de Miranda, 
jornaleira, de 30 anos de Idade, fi- 
la de José de Miranda, ausente no 
Brasil e de Maria Gonçalves Car- 
valhais, deu à luz três crianças, 
duas do sexo feminino e uma do 
sexo masculino, Tanto a mãe como 
Os filhos estão bem. 


Serração destruída por 
um incêndio 


RIBA DE MOURO (MONÇÃO), 
a — Um pavoroso incêndio redu- 
“a um montão cinzi 


deiras, sita ná Ponte Nova, nos 
limites desta freguesia, é pertencen- 
to aos grs. Manuel Joaquim Rodri- 
gues e José Gonçalves Monteiro, A 
fábrica referida estava paralizada 
há alguns dias por avaria na roda 
da água e não se encontrava lá 
ninguém, na ocasião do sinistro, pelo 
que há suspeitas de fogo posto. 

Quando foi dado o alarme, acudiu 
O povo, mas, com dificuldade, pode 
salvar apenas as dependências se- 
paradas do edifício principal. Os 
prejuízos são superiores a cem con- 
tos, estando cobertos pelo seguro 
apenas em metade, A referida fá- 
brica ardera já em 1940. 


As chamas destruiram 
parcialmente uma casa 


FERMIL DE BASTO, 24, — Na 
manhã de entem, manifestou-se 
violentíssimo incêndio num prédio do 
Entroncamento, desta localidade, 


terço, | pertencente à st.* D, Julia de Araujo, 


viuva do antigo comerciante Fran- 
cisco da Silva Pires. A parte supe- 
rior da casa, que era havituda pela 
proprietária, foi inteiramente des- 
truida, apesar dos esfurços do povo 


cora. | que, mais uma vez, deu durissmas 


provas Ga sua abnegada coragem. 
Entre todos os que aconreram devem 
salientar-se, no entanto, os nomes de 
José Neves, Manuel Lemos, Ireneu 
Lopes e Manuel Gomes de Andrade. 


parecem pelas ruas da cidade, | Foram estes destemidos rapazes que 


primeiro se lançaram sóbre o bra- 
zeiro, conseguindo abrir caminho e 


onturas- que a vida lhes reservou, Não | dominar as chamas, à força de cam- 


taros de água. Nos baixos do prédio 


q que | estava instalado e estabelecimento 


do sr. Manuel Teixeira Palhares. 
embora não tenha sido atingido 
pelo fôgo, sofreu prejuízos avalia- 
dos em alguns milhares de escudos. 

Os prejuízos deste, estão, porém, 
cobertos pelo seguro, mas o prédio 


p Pia a dia nos contam cenas edificantes, | dizem-nos que não, O sinistro prin- 


os casos dy 
Nós per- 
so em Viana não há quem, 


e imaginamos quanto será 
que não se tem conhecimento, 
guntamos 


cipiou na cozinha, onde, na vespera, 
cosera pão um amigo da casa, su- 


com funções do dirigente, prese o Dom | póndo-se que qualquer faúlha o te- 


nome da terra e tmto de defendo-in 
ATROPELADA POR UM AUTOMO- 
VEL — Hoje, cenca das 14 horas, fol 


atropelada pelo automovel AE 10-18, na | chegaram a prestar serviço: 


Rua dos Manjovos, Maria da Conceição 
Peres, de 11 anos, filha de Armando 
Peres, residente nesta cidade e que con= 
duzida ao Hospital da Misericórdia ve- 
rificou-se sómente ter sofrido escorias 
ões pelo corpo. Parece não ter havido 
culpa do acidente, por parte do condu- 
tor do automóvel, — C, 


nha ateado. No local compareceram 
os Bombeiros Celoricenses, que não 
« Duran. 
te o ataque ficaram feridos alguns 
populares, mas apenas o industrial 
sr. Avelino Santos foi tratado na 
farmácia, de um golpe recebido cem 
uma vazilha. Os restantes recebe- 
ram escoria sem importancia. 


BEJA, 25. 
monte da Granja, da freguesia da 
Trindade, deste concelho, apareceu 
morto o trabalhador rural Domingos 
António, de 83 anos, casado, resi- 
dente próximo do referido monte 
As autoridades puseram de parte a 
hipótese de crime 


Empregado de café 
afogado no Mondego 


COIMBRA, 25 Esta tarde, 
quando tomava banho & montante 
da ponte do Caminho de Ferro, mor- 
reu afogado João Gomes Fernandes, 
empregado de capa do café restnu- 
rante de Santa Cruz. O cadáver foi 
retirado do rio pelas Bombeiros Mu- 
nicipais, cujos socarros haviam sido 
solicitados. 


Um ciclista ferido, por 
causa dum companheiro 


FERMIL DE BASTO, 25, — An- 
te-ontem, de madrugada, quando o 
comerciante sr, Agostinho Teixelra 
Alves, regressava a esta localidade 
montado numa bicicleta em que 
vinha, também, o negociante de ba- 
tatas Julio Silva, mais conhecido 
pelo «Julio Caçareireiras, este, 
nas proximidades da Veiga de Ga- 
Eos, estonvou os movimentos do com- 
panheiro, dando origem à queda de 
ambos. Do acidente resultou ter fl- 
cado o primeiro muito ferido no 
rosto e pelo conpo, pelo que foi re- 
ceber tratamento ao Hospital de 
Arnoio. O causador da desastrosa 
queda pouco sofreu 


Mulher morta em c 
cunstancias misteriosas 


VISEU, 25. Na povoação de 
Afouzinho — localidade encravada 
entfe serranias, sem caminhos, nem 
estradas, pertencente à freguesia de 
Miona, concelho de Satão — apare- 
ceu morta em circunsiancias miste- 
niosas, Florinda de Figueiredo, de 19 
anos, doméstica, ali residente. A ve- 
ferida mulher estava há cérca de um 
ano casada com Manuel Pessoa, de 
22 anos, trabalhador das minas de 
Queiriga, com quem se dava muito 
bem até à partida deste como sol- 
dado, para Torres Novas, donde re- 


regst "Fevereiro ultimo 


cia a mulher até que, na um 

quinta-feira, após nova e violenta 
sova, a Florinda decidiu abandonar 
o marido, indo viver com os pais. 
Por várias vezes ele tentou conven- 
cer a mulher a voltar para a sua 
companhia mas sem resultado. On- 
tem, fez nova tentativa em casa qua 
sogros para 0 regresso da Florinda, 
tendo dormido, até, em casa daque- 
les. Ela, porém, não acedeu aos rogos 
do marido, dormindo nessa noite 
com & mãe. Hoje, de manhã, ele le- 
vantou-se cêdo e seguiu para o seu 
trabalho, enquanto a mulher mais 
tande se dingiu a uma sua pro- 
pricdade, no lugar do Barroco, onde 
foi encontrada morta. O marido foi 
prevenido quando já se encontrava 
no trabalho nas minas da Queiriga, 
onde foi preso pela Guarda Naciona) 
Republicana. Interrogado, declarou 
que estava inocente da morte da 
mulhor, embora conte; tê-la es- 
pancado várias vezes por constar 
que, na sua ausência, lhe fôra infiel 
A autopsia menlizou-se esta noite 
pelos peritos srs, drs, Mário Augusto 
Gusmão e Hermínio José da Costa 
Faro, sob a presidência do sub-de- 
legado dr. Hilário de Almeida Pe- 
reira, não sendo ainda conhecidos os 
resultados, As investigações estão 
confiadas ao funcionário da Cama- 
ra de Satão sr. Miguel de Sousa Fi- 
gueiredo, A Florinda estava grávida 
e diz-se que tratava mal o marido, 
insultando-o frequentemente. 

Este caso apa:xonou os habitan- 
tes de toda a região de Satão, que 
seguem, com o maior interêsse, o 
desenrolar das investigações, 


Morte dum estudante 
no rio Ave 


CALDAS DAS TAIPAS, 24, — 
Quando se banhava no rio Ave, no 
sítio chamado Poço de S. Gemil, 
morreu afogado José Guilherme 
Lopes da Silva, de 16 anos, aluno da 
Escola Comercial e Industrial Fran- 
cisco de Holanda, de Guimarães, 
filho do sr. José da Silva e de sua 
esposa Maria Lopes da Silva. O in- 
feliz que — segundo se afirma — não 
mais fôra visto desde que se lançou 
à água, também não foi ainda en- 
contrado, não obstante os grandes 
esforços empregados para esse fim 
durante o dia inteiro. 


Num poço sito no 


nhelas, que encerraram as f 


MERCADO SEMANAL 

Fo! muito pouco concorrido o mar- 
cado semanal realizado hoje. O povo das 
aldeias vizinhas, que acabava de, enso- 
do, regressa! festas, não teve for- 
para vir é felra que, por 1sso mesmo, 
quase não exisdu. Os produtos agrícola 
aves, ovos, etc. correram pelos preço: 
do mercado anterior, 


LICENÇAS DE COMERCIO 
E INDUSTRIA 


Chama-se a atenção dos retardatários 
para q facto de no próximo dia 30, ex- 


tas. A multidão, que assettu, enlevada, a essa nessão 
de alta pirotecnta, não pôde deixar de fazer a asse facho magnificente das festas 
sanjoontnas, apreciação em concordância que os méritos dos referidos artistas que 
muito contribuiram para deixar, no espírito de toda a gente, acerca das festas, 
opinião que é, para Braga, motivo de invulgar orgulho. 


de 27 anos de Idade, agricultor, da 1 
guesia de Pedralva; Xavier de Alme! 
da, de 20 anos de idade, carpinteiro, da 
Rua de Clima, freguesia de Parada d 
Tibães: e Antônio Carvalho, de 10-anos 
de idade, metalúrgico, do Lugar de Por- 
migueiro, freguesia de São Miguel de 
Frossos, que foram agredidos à paulada 
e sofreram ferimentos vários pelo corpo: 
João Rodrigues de Macedo, de 37 anos 
de idade, lavrador, da freguesia de Cer- 
vies, concelho de Vila Verde, com frae- 
tura da perna esquerda, por queda; Qui- 
lherme de Sá Carvalho, de 33 anos de 
fdnde, correeiro, da Praça 1º de Dezem- 
bro, com queimaduras na mão direita por 


ter sido atingido com água fervente; MA- 
nuel Diogo, de 40 anos de idade, empre- 
gado da CP, do Entroncamento, que cafu 
do combólo e sofreu entorse No pé es 
querda; Afda dos Santos, de 4 anos de 


Dlrar o prazo para o pagamento da Jl- 
cenca de comércio e Indústria, na Ca- 
mara Municipal, À partir de 1 de Julho, 
serão autoados or contribuintes que não 
requererem as respectivas licenças € re- 
laxados os que as requereram e não pa 
garam. 


OS BOMBEIROS VOLUNTARIOS 
ESCLARECEM... 


Tendo niguns jornais publicado a nou- 
ela qe que uma viatura dos Bombei- 
ros Voluntários desta cidade abria 0 Im- 
punente cortejo de Viaturas com material 
contra Incêndios, e outras viaturas auxi- 
lares, há dias organizado na cidade do 
Porto, a direcção daquela corporação pe- 
de-nos para escinrecer que à viatura de 
vronto-socorro, de Braga, que tomou par- 
te no referido cortejo, pertencia ao Cor- 

» de Bombeiros Municipais. Dos Bom- 

eiros Voluntários de Braga, apenas ai- 
guns elementos foram assistir, extra-ofl- 

ente, aos exercicios realizados no 
final do referido cortejo, movidos - pel 
desejo de colherem elementos de estudo 
para O cabal desempenho da «ua missão. 


AGRESSORES CAPTURADOS 


idade, filha de António Manuel dos San- 
tos e de Rosa Rodrigue: 
de Maximínios 


de São Pedro 
e Maria da Glórin Sosrea 
de idade, filha de Antó- 
e de Maria da Conceição 
E . da freguesia de Rendufe, conce- 
lho de Amares, com ferimentos e con- 
twsges múltipias por terem caído pelas 
escadas das residências pater: 


BOLETIM DIARIO 


28-60-1908 — A Junta Governativa ide 
Viana, oficia A de Braga. anunciando-lhe 
a constituição do Governo interiho da 
Província, e informando que dera ordens 
ho regimento de Infantarfa 21, para ocu- 
par os quarteis desta cidade. 

Aniversários — Hoje fazem anos as 
sr: D. Cecflla Lídia de Araújo, D. Iza 
Augusta Ramos, D. Joana Montero de 
Araújo, D. Marta do Carmo da Cunha 
eo sr dr Duarte de Sousa Machado 
Mariz. 

Diversões — Clhema, à nolte, no Téa- 
tro-Cireo, com o filme O Slnal da Cruz. 

Farmácias de serviço — Hoje estão de 


No Largo 1º ae Dezembro foram deti- oo permanente as, farmáciasa Cor 
dos pelo guarda dn PSP. em serviço de | Teias na Rua de São Vicente: Coelho» « 
patrulha, José Gomes, de 28 anos de ida” Ina Praça Municinal, e eBritos, na Ave 
de, do Lugar da Gandarela, freguesia de | qria do Marechal Gomes da Corta; — AM. 
Panoias, que, com Duarte Loureiro e An- 
tónio Veloso, agrediram, violentamente, à | — caso pair 
paulada, António de Carvalho, metalúr- 
glco, e José Xavier de Brito, rpinteiro, 
da un de Cima, freguesia de Parada. “ 

Tibhes. | 1] ê 
CAPTURAS POR MEDIDA 
PREVENTIVA 

Por medida preventiva, foram detidos O aa 

Jo pessoal “ak Secção “de” Justiça da 
ESP Atonso Henriques da Silva, sem ANIVERSÁRIOS 


profissão conhecida, da Rua de D. Afonso 
Henriques: Oscar Martins, marceneiro, da. 
Rua da Cruz de Pedra; Daniel Baptista. 
chapeiro, do Areal de Cima: José António 
Soares da Silva, empregado comercial, da 
Rua de D, Palo Mendes; e Jonquim Leite, 
operário-fabril, do Lugar do Rio, fregue- 
sia de Pedralva. Recolheram aos calabou- 
cos da 1.º Esquadra. 


- A QUEM PERTENCE? 


Ea qr 


pública, um fenço d 
mulher. Será entregue a quem prove per- 
tencer-lhe. 


GADO ABANDONADO 


O guarda de giro no Campo do Conde 
de Agrolongo comunicou aos seus supe: 
riores que naquela artéria foram encon- 
tradas duas rezes que não se sabe a quem 
pertencem. Os animais foram confiados 
a um agricultor até que apareça alguém 
a reclama-los, 


AGRESSÕES E ACIDENTES 

No posto de socorros do Hospital de 
Bão Marcos, red m curativo os sê- 
guíntes Indivíduos : José Joaquim Bastos, 


Fuzem, amanha, anos as senhorars 
D. Maria Ana de Vasconcelos e Cas- 
o, D. Maria Francisca Bobonne van 
Zeiler Coverley, D Marta Elisa Pores- 
trelo de Matos de Figueiredo Cabral 

E os senhores : 

Conde de Almada, D. José de Len- 
castre e Távora, D. Diogo Tavares Fer- 
rão de Castelo Branco, dr. Josué Fran- 

sco Trocado, Francisco Manuel Pi 

rguedo, ma ' 


quniri 
Do Gerer; regressou à sua casa da 
Foz, a sr* Baronesa de Fermil 
— Já regressou ao Porto, de Evereur. 
-les-Tharn, o sr. Augusto Lopes Valente, 


= Cato — 
Orfeão 


de Matosinhos 


Coadjuvando a iniciativa dum grupo 
de senhoras do Porto, realiza o Orfeão 
de Matosinhos, no próximo sábado (dia 
de S Pedro). numa eira da casa n 
1632 da rua Direita de Pereiró, a Ra- 
ma-de, ma festa que está despertando 
grande interesse, A inscrição encontra-se 
patente na secretaria daquela colectivi- 
dade 


Método Prático 
de Contabilidade 


Escrituração Comercial, Industrial e Agrícola 


por 
A. CARVALHO DE ALMEIDA 


É um curso metódico, orientado segundo as normas da 
pedagogia moderna e sistematizado teórica e praticamente 
dentro de uma perfeita técnica contabilística, 

Esta obra, do maior interesse para quem aprande a 
ciência dos contas, contem 502 páginas e está divida em 7 
partes e 32 lições, com os respectivos questionários, mapas 
e esquemas diversos. 

Por ela se pode adquirir, em breve tempo, os conheci- 
mentos de contabilidade indispensaveis para o melhor des- 
empenho de qualquer lugar 

Comporta matéria de cursos médios, complementares 
e superiores. 


Com brochura ... ... 65800 
Com encadernação inteira de linho ...  85$00 
Pelo correio mais . ... ... o 1850 


A VENDA NAS LIVRARIAS 
EDITORES: 


Gomes & Rodrigues 


Largo de D. Estefânia, 17 a 21 R. das Picoas, 32-34 


LISBOA 
CERTAS STE SPP SECTOR TO SAD SETE 


FocngtiM DE (O Gomércio do Porto —4.2-telra, 26 de Junho de 1946 10) 


Dor aguda me estorcegou o coração. Sem reflectir nem mais um 
instante e cedendo ao impulso irresistível da alma torturada, lancei-mz 
em seus braços dizendo : A - 

— Oh! Dinis que ofensas são estas a tão pouca distância do nosso 
casamento? Já me não amas? Não te importas de me vexar? Eu só 
desejo agradar-te, sabe-lo bem, mas não me desencorajes, não te aborre- 
ças por minha causa, 

Depois dum pouco de hesitação, adoçou a voz e respondeu-me 
tranquilamente : . 

— Não falemos mais de tal assunto! O que lá vai, lá vai. Mas nada 
de cenas de pieguice, Gábriela, peço-te. Não gosto nada disso. 

Antes de reentrar em casa, fiquei sózinha, algum tempo, no limiar 
da porta, aspirando sofregamente o ar puro. Sentia necessidade de dila- 
tar bem os pulmões. Do jardim subia uma vaga capitosa de perfumes 
que embalsamavam a atmosfera. E eu perguntava a mim própria que 


misterioso poder actuava tiranicamente sobre o coração de meu marido 
e lho empedernia ; porque era que a natureza não influia no dele do 


mesmo modo que no meu. 
III 


Que trabalho insano não tive nas semanas seguintes para acabar 
de organizar a casa completamente ao gosto de meu marido! Nunca 
mulher alguma teve tanto que meditar como eu, tão sabiamente, tão 
meticulosamente, tão cautelosamente os menores arranjos materiais 
e nunca mulher alguma sem dúvida obteve tão pequeno êxito. Isto era 
de descoroçoar a mais corajosa. Dinis possuía apurado juizo crítico e 
exercia-o nas coisas mais insignificantes. Nunca estava satisfeito e cer- 
tas apreciações tinham quase o aspecto de picuinhas. Cansava as pes- 
soas com tantas tricas, mas diga-se em abono da verdade, quando ele 
aprovava, o trabalho podia considerar-se perfeito. 

— Um pouco de paciência! — dizia de mim para mim. — Não 
conheço ainda todos os seus gostos, mas lá chegarei, empregando a má- 
xima atenção, extrema boa vontade. 

Contudo, algumas vezes cheguei a desanimar ; e as suas censuras, 
por vezes tão pouco fundadas, teriam esgotado os meus melhores pro- 
pósitos sem a resistência dos vinte anos, porque a esperança que num 
momento perdia, renascia logo no momento seguinte. Quando tinha 
obtido uma palavra ou mesmo um olhar quase amável, o meu coração 
rejubilava. -Esquecia os desacordos, os aborrecimentos, as palavras de 
segundo sentido que eram, para o meu feitio, perpétuo assunto de 
assombro e de derrota moral. e 

Seria de propósito, com o pensamento reservado de me fazer 
sofrer que o Dinis procedia assim, ou seria apenas por leviandade, por 
não saber conhecer as susceptibilidades legítimas da alma feminina ”? 
Mas meu marido usava e abusava destes remoques, da acidez de certas 
expressões que têm O triste condão de suprimir a confiança que uma 
esposa jovem, tímida, necessita de possuir em si própria, 

Um dia, em plena reunião dos nossos vizinhos, atacou a fundo 
e com aspecto da maior seriedade as belezas de pele morena, sendo eu 


a única pessoa desta cor nefasta que estava na sala, Sustentou que não 
gostava senão de mulheres de pele muito branca, Naturalmente tais 
afirmações foram levadas à conta de gracejo e talvez eu tivesse feito 
mal em tomar as coisas tanto a sério, mas havia antecedentes; e à noite, 
ao preparar-me para me deitar, contemplei no espelho, com fundo desá- 
nimo, o meu longo cabelo preto, cujo comprimento e espessura provo- 
cava a admiração dos bondosos velhos que na casa de meu pai tanto me 
estimavam, as simpáticas criaturas do meu velho quadro a pastel já tão 
longe da vida real! 

E depois de ter adormecido a chorar (só Deus sabe quanto chorei 
naquela noite!) sonhei que a minha farta cabeleira se havia tornado 
repentinamente de encantador loiro cendrado é que, muito sedosa, muito 
leve, dando cada fio a impressão estonteadora de raio de sol, agradava 
loucamente a meu marido. No lindo sonho dessa noite vi o Dinis, radfante 
por tão estranha metamorfose, dar-me «finalmente um daqueles beijus 
apaixonados com os quais muitas vezes sonhava acordada e, lendo n> 
futuro, verifiquei que esse beijo era o começo duma era nova na minha 
vida de recem-casada. 

Havia na sala de visitas um largo vão de porta donde se podia 
admirar o rio, do qual eu era amiga a valer. Neste lugar favorito cos- 
tumava passar longas horas, solitária. Sentava-me cômodamente num 
fofo cadeirão de braços e ia para alí fazer renda ou bordar. Mas quantas 
vezes as agulhas me ficaram paradas nas mãos, visto que este trabalho 
material deixava o cérebro em liberdade para toda a espécie de conge- 
minações ! A questão de todos os momentos, o problema que me absorvia 
de manhã à noite e constituía dolorosa obsessão é que me colocava 
naquela inércia corporal. 

— Ama-me, porventura, meu marido? Se me ama porque mz 
deixa. tantas vezes sózinha e por tão longo tempo”? E porque é que me 
não haveria de amar ? Sei que sou formosa... mas de que me vale a for- 
mosura ? Haverá outras senhoras que sofram idêntica tortura por se 
verem em situação semelhante? Não, não pode ser, deve ser único. 
o meu caso! 

Invarlâvelmente, pensando não formar conceito errado no que 


respeita à minha formosura, ia colocar-me diante dum espelho, buscando 
luz favorável para evitar importunos reflexos mesmo da luz difusa, 
e verificava não estar enganada, depois de ter analisado, o mais impar- 
cialmente possivel, cada pormenor do meu rosto, Parecia-me que a boca 
era de impecável desenho e tendia naturalmente para o sorriso que 
gera a felicidade da vida ; que os dentes eram muito brancos é absoluti- 
mente regulares ; que as sobrancelhas não imprimiam a menor dureza 
aos meus olhos de afagadora pretidão e que, desde as minhas mais 
remotas reminiscências sempre os ouvi qualificar de maravilhosos. Gran- 
des, rasgados, um bocadinho afundados nas órbitas, tinham expressão 
característica, excepcional, e reflectiam eloquentemente as minhas miti- 
tiplas impressões. Se o Dinis o tivesse querido, que imensidade de coisas, 
deliciosas lhe não teriam dito estes olhos expressivos ! 

Nem meu pai nem os seus e meus amigos devotados ignoravara 
já os cuidados que me apoquentavam. Ia vê-los sempre que obtinha auto- 
rização para isso (manda a honestidade afirmar que os visitava bastante 
a miúde), mas eles é que raríssimas vezes apareciam em minha casa 
e graças a Deus que assim era. Tinha infinito receio de que uma borrassa 
surgisse na sua presença e nem quero fantasiar quanto me seria tortu 
rante tal incidente, 

A Quina, que eu mandava chamar de oito em oito dias, para que 
não lhe faltasse a alegria e o orgulho de passar a ferro e engomar toda 
a roupa de minha casa, observava a situação com olhos perspicazes e eu 
via bem que nada lhe passava despercebido. Igualmente via quanto lhe 
custava respeitar o silêncio que eu ainda nessa altura guardava. Mesmo 
que resolvesse mudar de atitude, que lhe poderia eu dizer ? O meu espi 
rito estava ainda sob o domínio da dúvida, ou antes: » dúvida e a con- 
fiança sucediam-se com irregulares intermitências. E' que a mais pequena 
carícia, uma breve palavra mais branda, até mesmo um simples olhsr 
bastavam para me fazer acreditar no seu amor e aceitar todas as aspe- 
rezas dum caracter que me causava enorme estranheza, E como não ma 
havia de causar, se tão instável se mostrava, sempre cue eu lhe desse 
razões para semelhantes alternativas ? h 

(Continua). 


DIA À DIA 
MUNDIAL 


Grande êxite pessoal 


Na actualidade política Intern 
clonal avulta, indiscutivelmente, u 
constituição é Governo tri-spar- 
tido, em França. A Imprensa, espe- 
cialmente, na inglaterra, salienta a 
rapidez com que a árdua tarefa de 
Georges Bidauk fol levada a cabo. 
Além dos tropéços e dificuldades de 
ordem interna, o actual presidente 
do Conselho teve de acompanhar 
muito de perto as reuniões e confe- 
rências, entre os ministros dos es 
trangeiros dos «quatro grandes» 
Com tão acidentado condicionalismo, 
o êxito da missão que os aconteci- 
mentos cometeram a Georges Bidault 
põe -em relevo, uma vez mais, us 
altas qualidades políticas e diplo- 
máticas do chefe da Resistência e 
dos chamados católicos progressivos 
ou democratas-cristãos A fórmula 
política de concentração partidá 
nacional, que se iniclara sob a presi- 
dência de Charles De Gaulle, cont 
nuada sob Felix Gouln, prossegue, 
sob Georges Bldault. 


Objecções 

Certos sectores, em França e fora 
desta, criticam a solução da crise, 
acoimando-a de prolongar a impo- 
tência e a esterilidade derivada do 
regimen dos três partidos. Todavia, 
tais comentários não se coadunam, 
retrucam outros, com a doutrina 
contrária á luta de classes. Hoje em 
dia, não existe nenhum partido po- 
lítico que não inclua, no seu pro- 
grama de aspirações e reivindica- 
ções, projectos e planos de reformas 
económicas e sociais. De modo que 
as diversas agremiações partidi 
tas não podem subtrair-se à influên- 
cia das classes. Preconizar, portanto, 
o desentendimento dos partidos e 
mesmo a guerra duns contra os 
outros, é recair na luta de classes 
que o anti-marxismo condena e vitu- 
pera. Por isso, grande parte do elei- 
torado francês, fatigado e saturado 
de disputas e pugnas, deu a priori- 
dade, nas recentes eleições, aos mé- 
todos conciliatórios dos católicos 
progressivos. 


Contradições e paradoxos 


Este período de transição, entre 
a guerra e a paz, caracteriza-se, 
como não podia deixar de ser, pela 
afluência de contradições e para- 
doxos mais ou menos própria da 
grande indisciplina mental que lavra 
um pouco, por toda a parte. O mais 
retumbante facto, por exemplo, é à 
das experiências com a bomba ató- 
mica, ao largo da ilha Bikini, no 
mesmo momento em que se preco- 
niza a condenação e a fiscalização 
da energia desprendida dos átomos, 
ma «O. N. U.» Contradição e para- 
doxo realmente desconcertante! Ao 


mesmo tempo, se para certos países 
se repele, indignadamente, a interfe- 
rência na sua política interna, nou- 
reclama-se e 


intervemse, o 


tros, 
Poli- 


Ignotus. 


Ao apresentar-se no 
«Teatro Cambridge», 


de Londres 


o bailarino russo 
Serge Lifar 


foi recebido com apupos e 
com gritos de desagrado 


25. — Quando o bailarino 
russo Sergo Lifar se apresentou no Ten 
tro Cambrkige de Londres, pela pri 
meira voz demols da guerra, foi reoehi- 
do com aplausos, apupos e gritos do 
«oolaboracionistas e «nohtungr. Lifar 
não se importou e prosseguiu no seu 
bailado: «Tardo de um fauno, musica 
ifestação resultou 
Imprensa de Paris, 
em que muitos afirmavam que Lifar 
colaborou om os alemães, Lar disso 
aos Jornalistas ingleses, depois de ter- 
speotáculo, que «a maioria 
das acusações contra 
ola de clumos profissional 
serem — abaoi fa 
oões de que fora rocebido por 
que fizera uma viagem em avião 
mão a Kiov, quando est 
ocupada pelos nlomãe 
ca artigos num joi 
REUTER, 


A IMPRENSA NORUEGUESA 
ABRIU UMA CAMPANHA 
CONTRA SONJA HENIE 


OSLO, 25 — Sonja Henie, conhe- 
cida estrela cinematográfica no- 
rueguesa, continua a ser objecto de 
ataques por parte dos jornais no- 
ruegueses, que declaram, aberta- 
mente, que ela nada fez peio seu 
pais, enquanto este esteve ocupado 
pelas tropas alemãs. 

Tor Myklebost, adido da Impren- 
sa da Noruega em Nova lorca, du- 
rante todo o tempo da guerra, es- 
creve no jornal indepenaente «Ver- 
dens Gang»: «Dois noruegueses que 
estavam nos Estados Unidos e cujas 
vozes podiam ter tido magnifico 
efeito sobre os Aliados quando os 
exércitos alemães invadiram a No- 
ruega, eram Sonja Henie e Kirsten 
Flagstad, cantor de ópera, no- 
rueguês, Este regressou à Noruega, 
com a ajuda da Embaixada alemã 
em Washington e não é preciso 
dizer mais nada sôbre êle, Porém, 
Sonja Henie não procedeu da mesma 
maneira, mas durante todo o periodo 
da guerra não fez nada para ajudar 
o seu país. Conservou-se absoluta- 
mente neutral. Várias vezes, tentei 
falar com Sonja e escrevi-lhe por 
intermédio dos serviços de infor- 
mação da Legação da Noruega, con- 
vidando-a a que auxtliasse a sua 
pátria; nunca obtive resposta, Du- 
rante o período da guerra, mostrou 
o maior desprezo e desinteresse pela 
Noruega; o povo norueguês devia, 
agora, corresponder-lhe de maneira 
identicap, 4 

Myklebost revela, também, que 
Sonja Henie enviou uma carta de 
recusa ao pedido que lhe foi feito 
em 1942, para que auxiliasse o fun- 
do do Natal da Casa dos Marinhei- 
ros Noruegueses, — U. P. 


di 


LONDR 


jo são consequên- 
Afirmou 
1S AOUSA- 


No fim da semana corrente, 


deve estar concluída a apre- 
ciação, pelo Tribunal de Nurem- 
berg, de todos os casos 


individuais 
que estão a ser julgados por aqueie Tribunal 


Os discursos de deiesa não poderão 
durar mais de meia hora, cada 


NUREMBERG, 25 (De William Hamsher, correspondente especial da 
«Reuters) — O presidente do Tribunal, Lawrence, declarou, hoje, aos advogados 
alemães que os discursos de detesa dos 21 acusados «nazisy não deveriam ocu- 
par cada um mais de meio dia. Só advogados cujos casos abrangessem vasta 
esfera de assuntos poderiam fazer uso de mais de meio dia, sendo, nesse caso, 
um dia Inteiro o limite máximo permitido. Os discursos finais seguir-se-ão à 
conclusão, que é esperada no fim desta semana, de todos os casos de defesa 
individual. 

Von Neurath, «Protector» da Boémia e Morávia, interrogado hoje pelo 
acusador britânico, «sir» David Maxwell Fyfe, disse que permanecera em Praga, 
«para moderac os excessos da «Gestapo». Tinha-se, sempre, oposto a qualquer 
tendência para favorecer os alemães, dentro do Protectorado, e tinha rejeitado 
os oferecimentos de colaboração, feitos pelos fascistas checos, disse ele, Decla- 
rou que, até ao mês de Novembro de 1937, estivera convencido das «intenções 
pacificas» do Governo de Hitler. Era, ainda, sua opinião que as medidas anti- 
-semitas foram necessárias para «limpar» a vida pública na Alemanha; mas que 
elas «deveriam ter sido conduzidas de maneira diferente». 


VON NEURATH GISOU UM PLA-| 
NO NAZI DE ABSORÇÃO ESPIRI- 
TUAL DA NAÇÃO CHECA 


Quando o acusador britânico apresen- 
tou a Neurath extractos de Jornais lon- 
drinos, acerca dos maus tratos infligidos 
a judeus e sociais-democratas, nos pri- 
méiros dias do regime de Hitler, o antiro 
ministro dos Negócios Estrangeiros dr 
«Relchs respondeu: «Com todo q res- 
peito pela Imprensa — mesmo pela Im- 
prensa de Londres — os jornais nem sem- 
pre dizem a verdades 

Paul Schmidt, interprete de Hitler, 
que depôs como testemunha de Ribben- 
trop, disse que von Neurath era uma das 
pessoas mais clarivídentes, Interrogado 
acerca dos documentos provando que re- 
cebera importâncias do Conselho Secreto 
do «Reich», para «obter informações dl- 
plomáticas e internacionais», declarou 
que esse Conselho Secreto, a que ele 
prestdiu até abandonar o cargo de mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros, em prin- 


VEIO Da 
«À experiência 
que vai ser feita 
com a bomba 
atómica 
no Pacífico 


Ca de 1938, nec o Eiptido eira 
efectiva. Era a” Chancelaria de Hitier 
que pagiva certas despesas “ae carscter | À UMENCO Q Segurança 


reservado. Mais apertado, 0 acusado ros- 
pondeu incompletamente que não podia 
dizer de onde tinha conseguido o dinheiro 
Von Neurath foi, na audiência desta tar- 
de, posto em frente dos documentos onde 
se encontrava a sua própria assinatura, 
os quais revelavam um plano friamente 
concebido para destruír a nação checa 
e fazer tábua raza de mil anos da sua 
história. O acusador britânico, Maxwell 
Fyfe, apresentou ao Tribunal dois memo- 
randos em que se encontrava o plano 
alemão, para a futura «organização» da 
Boémia e da Morávia. Um deles era feito 
por von Neurath e tinha a sua assinatura: 
O segundo pelo seu substituto Hermann 
Frank (que foi executado, lá um ano 
“a prisão de Praga). 


COMO DEVIA SER «GERMANI- 


do mundo» 


- ofirma Robert Pelterie, 
técnico francês da Av ação 


PARIS, 25 — Robert Esnault 
Peltorio, técnico francês da Avia- 
ção, declarou na Academia do 
Ciências de Paris, quo a expe- 
riência que os americanos vão 
roalizar com a bomba atómica, 
no ilhou de Bikini, no Pacífico, 
«ameaça a segurança do mun- 
dop. Pelterio declarou :: «As 


ZADA» A CHECOSLOVAQUIA 


Neurath enviou ambos esses documen- 
tos ao dr. Lammers, da Chancelaria de 
Hitler, no mês de Agosto de 1940, afim de 
serem apresentados ao «Fuhrers, com 
uma carta em que afirmava que o me- 
morando de Frank, no seu pensamento 
geral. levava no mesmo resultado que o 


Eis. concordam lo: 


o memorando 


extraordinário 
Frank. Durante o interrogatório, von Neu- 
rath pós-se vermelho, e dando mostras 


como de 
de se sentir pouco à vontade andou he- 
sitante entre uma resposta e outra. Con- 
fessou que tinha escrito a Lammers, mas 
disse que. na entrevista com Hitler, mais 
tarde, fizera uma declaração «contrária» 
As propostas de Frank. Os objectivos ex- 
postos no memorando de Frank incluíam : 
destruição do «mito histórico checos; des- 
truição da história dessa nação. desde o 
tempo do rei Wenceslaw (século X); 1f- 
quidacão da «intelligentsla» frreconcilia- 
vel: abolição de todas as escolas secun- 
dárias checas, e..em segulda, das escolas 
elementares, e «nunca mais abria unt- 
verrídades checas»; perfeito conhecimento 
da língua atemã; passando a língua checa 
a ser, apenas, um dialecto e desaparecen- 
do como ilngua oficial; propaxanda con- 
tnua para a egermanização do país». Um 
dos outros objectivos era o dos «mais 
rigorosos» métodos policiais para os ext- 
lados, e «o tratamento especial» para to- 
dos os sabotadores. 


VON NEURATH FOI METIDO NUM 
LABIRINTO DE PERGUNTAS 


Von Neurath hesitou quando Maxwell 
Fyfe lhe perguntou : «Pode dizer do Tri- 
bunal, como disse a Lammers, que está 
de acordo com estas terríveis e vergonho- 
sas propostas, absolutamente Imorals ?». 
Von Neurath não respondeu, e o acusador 
insistiu - «Está de acordo ?». Neurath to. 
mou ânimo e respondeu : «Não — de ma- 
nelra nenhuma»; disse isto gaquejando. 
O acusador : eDisse a Lammers — quando 
tudo corria hem, no Verão de 1940, que 
V. concordava com estas propostas ?». 
Neurnth : «Hoje já não posso estar de 
acordo com fssos. Neurath declarou que 
«não concordava, na ocaslão, com essas 
afirmações, e que quando falou com H- 
tier fez uma afirmação contrária. Von 
Neurath declarou que «não era» sta in- 
tencão desembaracar-se dos professores. 
escritores e cantores checoslovacos — pes 
soas que o acisador disse amanteriam a 
história e tradícões desse povo às outras 
gerações». Não era sun Intencão destruír 
essa «élites — disse Neurath: mas «expul- 
sá-la e assimilá-la». Maxwell Fvfe apre- 
sentou ontra dacimento pelo oual se vê 
que n decisão de Hitler segulu ns propé 
tas desse memorando. «apresentado por 
e nor Frankn. «E' verdade» — disse O ret 
«Em tempo, tive esse onto de vista; mas 
não ouando o memorando chegou às mãos 
do eFubrers. — RBUTER 


eia! MA meo 


0 problema da 


India 


está, finalmente, em vias 
de solução 


NOVA DELHI, 25 — A Comissão 
Executiva da Liga Muçulmana indiana 
decidiu, esta noite, aderir ao Governo 
interino da India. — REUTER 

uz 

NOVA DELHI, 25 — Espera-se, esta 
noite, ou amanhã, uma nova declara- 
ção oficial sobre a futura Constituição 
da India, depois de o Partido do Con- 
gresso ter aceitado as propostas a longo 
prazo da missão do Gabinete britânico 
e rejeitado o projecto de se estabelecer 
um Governo provisório. No momento 
em que, tanto o Partido do Congresso 
como a Liga Muçulmana aceitaram as 
propostas da missão do Gabinete britá- 
nico, esta pode regressar a Londres 
afim de apresentar o seu relatório ao 
Governo. Espera-se que esse regresso 
seja para muito breve. Conta-se com 
que o Governo britânico se pronuncie 
sobre a Constituição de um Governo 
provisório dentro de duas ou três se- 
manas. As propostas para um acordo a 
longo prazo foram enunciadas em 16 
de Maio e importam a união da India 
britânica e dos Estados independentes 
indianos, Estados dispondo de completa 
autoridade excepto quanto à política 
externa e à defesa. Nos termos dessa 
proposta, as diferentes províncias têm 
a liberdade de se agruparem dentro da 
união geral. Depois dos primeiros 10 
anos da vigência deste plano, será es- 
tudada nova Constituição. — REU- 
TER. 


experiências sobre os efeitos 
submarinos da bomba atómica 
devem ser proibidas até que 
conheçam os efeitos da energia 
atómica sobre as águas. Assim, 
as primeiras experiências deve- 
riam realizar-se om qualquer 

o. : 
es TE 
um explosivo tão formi- 
davol como o urânio. — REUTER. 


RNNNNNNNNNNNKNNNNAZZAZAAADAANANALIADADIDLDADIDA, 


Causou alguns es- 
tragos a bomba 
lançada sôbre o 
couraçado - cobaia 
«Nevada» 


NOVA IORCA, 25 — A bomba 
de experiência lançada sobre 
o couraçado «Nevada», nos raci- 
fos de Bikini, causou alguns es- 
tragos. Os fragmontos atingiram 
a ponte e os armamentos mi 
taros a bordo — segundo de- 
clara o correspondemte da «rá- 
dio» americana, Don Mozley, 
transmitindo de Bikini 

Estragos somelhantes foram 
causados nos porta-aviões que 
ficavam próximos, mas as insta- 
lações principais não foram afec- 
tadas. 

A Esquadra americana tem as 
imaras fotográficas a postos e 
pensa que a prova custará 4.000 
metros de filme e 120.000 me- 
tros dê filme cinematogi 
cores, a negro e a branco. 
Todas as acções resultantes das 
explosões serão registadas. 

A maior câmara aerea do mun- 
do, com metro e meio de cum- 
primento, achar-sc-á presente e 
consegue filmar o mostrador de 
um relógio de pulso a 500 me- 
tros. — REUTER. 


BUBADALEDIDIDDDDADD O. 


Morreram onze pessoas 
NUMA EXPLOSÃO EM ITALIA 


ROMA, 25 — Morreram 11 pessoas 
em consequência duma explosão que se 
deu ontem num depósito de bombas 
alemãs, nas proximidades de Brindisi. 
— REUTER. 
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MONTGOMERY 


+ 


declarou aos 


oficiais gregos 
que estava acima 
de todas as lutas politicas 


ATENAS, 25.- Partiu, hoje. em 
avião, desta cidade para a Itália, o 
marechal lord Montgomery. 

Antes de tomar conta do seu 
novo cargo de chefe do Estado 
Maior Imperial, Montgomery está a 
visitar várias bases britanicas do 
Mundo, tendo estado no Egipto, na 
Palestina e na India. — REUTER. 


* 

ATENAS, 25. — O marechal Mont- 
gomery foi, ontem, condecorado com 
a medalha grega «Ao valor». 

Declarou, a quatrocentos oficiais 
gregos de todas as partes do país, 
«estar acima de todas as lutas poli: 
cas». — REUTER. 


MONTGOMERY CONFERENCIOU 
COM O CHEFE DO GOVERNO 
GREGO 


ATENAS, 25. — Tsaldaris, Presidente 
"o Conselho da Grécia, teve, hoje, qe- 
morada conferência com o marechal 
Montgomery. 


Falaram durante multo tempo, sobre 
questões militares e da reorganização do 


Exército grego. — UP. 


Comerreis do Horto 


Noficiário estfran 


Apareceram nas paredes 


de Berlim 


inscrições em que 
se exalta o nome de 
Hitler 


BERLIM, 25. — Nas paredes de 
alguns edifícios da zona de ocupa- 
ção norte-americana de Berlim, apa- 
receram escritos, em letras negras, os 
seguintes dizeres: «Viva Hitler!», «O 
Nacional-Socialismo não morreu!», 
«A Alemanha ressungirá, forte, sob 
a administração de Bormann!» 

Estão a fazer-se intensas e rigo- 
rosas investigações para apurar 
quem escreveu tais dizeres; mas, até 
agora, não foi encontrada nenhuma 
pista. 

Ultimamente, apareceram, tam- 
bém, alguns folhetos em que se acon- 
selhava o povo alemão à resistência 
e a trabalhar sem desfalecimentos 
por uma Alemanha grande e forte 

As autoridades militares norte- 
-“americanas não ligam grande im- 
portancia a estas actividades nazis. 
— UP. 


FOI PRESO UM IRMÃO 
DE GOEBBELS 


LONDRES, 25 — Segundo uma no- 
icia das autoridades de segurança dos 
Estados Unidos, citada pelo serviço no- 
tícioso britânico na Alemanha, um 
homem que se diz ser «Konrad Goeb- 
bels», irmão do dr. Joseph Goebbels, 
ministro nazi da Propaganda, foi preso, 
recentemente, em Erlenbach, próximo 
de Darmstadt. Diz-se que ele teria de- 
clarado: «Sou um admirador de meu 
irmão e permanecerei nacional-socia- 
lista até ao fim». — REUTER 


K=S 
AS VIDAS HEROICAS 
A unica 


motorista 


que há em Paris 
é uma viuva de 65 anos 


a quem a morte do marido 
deixou a sorte de cinco tilhos 


PARIS, 25. — Há, apenas, uma mulher 
entre os 1.200 condutores de «tazts», que 
têm autorização de circular em Paris 
— uma viuva de 65 anos, vivendo em 
companhia de cinco filhos — e c sua 
posição singular levou-a a uma promt- 
nência tal que tenciona entrar na polt- 
tica como candidata ao Conselho Munt- 
cipal, 

Trata-se da sr.* Michel Garnter, 
nhora de aspecto maternal, de cabelos 
grisalhos, e que tomou conta do automá- 
vel de seu marido. já um tanto gasto, 
mas ainda em condições de servir os seus 
clientes, quando foi mobilizado em 1939. 
O seu marido fot morto nos dias sombrios 
de Agosto de 1940, e madame Garnier, com 
os “seus cinco filhos entregues ao seu 
cuidado, velo para à rua com o carro 
logo que os fornecimentos de gasolina 
omeçaram a Gparecer, após q libertação; 


noite ma a 
muitos condutores de «táxis» pref 
as horas mortas. Estes verificam que con- 
duzir celebrontes de Monimarte para as 
suas casas, depois de fechar o metropo- 
litano constitui uma fonte de receita 
que lhes rende muito maiores proventos 
do que se trabalhassem de dia, pois po- 
dem, nestas circunstancias, duplicar ou 
triplicar os preços. A sr* Gamnter. po- 
rém, não trabalha de dia na Tua, porque 
o motivo seja o mesmo, pois segundo ela 
explicou, como é a unica mulher «chauf- 
feur» autorizada a andar em Paris, no 
coso de haver algum dos seus clientes 
que se lembrasse de apresentar alguma 
queixa contra ela, mui fâcilmente pode- 
rfa perder as suas licenças de condução 
Ela, por outro lado, trabalha à noite pela 
razão, também, das suas ocupações do- 
mésticas, 

O seu trabalho não é, porém, tão 
exaustivo como à primeira vista poderá 
parecer, visto que ela só trabalha duas 
noites em cada semana. Tem autorização 
para meter 25 galões de gasolina por se- 
mana. Uma vez que ela não pode com- 
prar gasolina no «mercado negro», pois 
as suas posses a tal não permitem che- 
gar, vê-se, pois, compelida a trabalhar 
as referidas duas noites. 

Apesar de tudo, consegue ganhar o 
suflclente para fazer face às despesas 
diárias, prestando, também, serviço no 
escritório do Sindicato dos «Chauffeurs», 
onde é tão popular que os outros echaut- 
feursn seus colegas resolveram apresen, 
tá-la para o Conselho Municipal, na es- 
perança de ela poder ser capaz de obter 
contingentes de gasolina mais generosos. 

P 


Continua o julgamento 
de Mihailovitch 


BELGRADO, 25. — O ex-Primeiro Mt- 
nistro do Governo jugoslavo em Londres, 
Micha Trifunovitch, disse, hoje, ao Tri 
bunal que está a julgar Dragomir Mihai 
loviten. chefe chetnik, durante a guerra 
«Os ingleses deviam estar tão fartos de 
governos emigrados, que nos fizeram sen- 
tir isso de maneira delicadan. Interrogado 
sobre se «o seu Governo deu alguma ver, 
ordem a Mtihatlovitch para combater con- 
tra os partidários». respondeu : eNuncar 
“o presidente do Tribunal perguntou-lhe 
se ele sabia se o Governo emigrado en- 
viou enormes somas de dinheiro da te- 
souraria do Estado para auxiliar Mihat- 
lovitch, Trifunovitch respondeu : «O Go- 
verno nunca decidiu enviar auxílio à Mi- 
hallovitch. Tsso era da competância das 
autoridades militares». — REUTER. 


A oposição na Grécia 
NAO PARTICIPARA NO GOVERNO 


ATENAS, % — A oposição. dirigida pe 
lo antigo primeiro-ministro Temistocles 
Sonhoulis regeitou O convite de Constan: 
tino Tsaldaris, Presidente do Conselho, 
para entrar no Governo. 

A oposição Insiste em que o plebiscito 
deve realizar-se sobre um ponto bem de- 
finido: Monarauta ou Republica. — Reu 


ter. 
qe 


CONTINUA 


A FISCALIZAÇÃO DE PREÇOS 
NOS ESTADOS UNIDOS 


WASHINGTON. 2» — Na reuntão cou- 
Junta do ambas as Camaras da Congresso 
Norte-Americano que terminou à meia nol- 
te. ficou resolvido manter a fiscalização 
dos precos até ao fim do ano. tendo sido 
revogadas as medidas que punham termo 
à fiscalização do preço da carne. dos Jac. 
ticinios, do petroleo & do tabaco em 3%) do 
corrente. A nova lel reduz, consideravel- 
mente. as atribuições da Administração 
dos Precos e não há a certeza de que o 
presidente Trunman oponha ou não O 
seu veto. À let põe termo, tambem, a todos 
os subsídios relativos à generos aliment!. 
clos à partir de um de Abri! do proximo 
ano e preve a fiscalizalição dos preços do. 
produtos agricolas quando o Ministro da 
Aertenltura entendei que há escasses de 
rertos desses produtos, A lei prevê. tam: 
bem. a supressão dos precos maximos 
quando o abastecimento de nualquer ge 
nero se cquílibie com as necessidades do 
consumo —Reuter. 


geiro 


A's onze horas da manhã de ontem, 


terminava a mais demorada 
sessão realizada 


Bs 
nos últimos 


Parlament 


dez anos, no 


0 britânico 


Durou 20 horas c 20 minutos 
e teve por objectivo votar a lei de finanças 


LONDRES, 25, — O grande 
sino da torre do Parlamento in- 
glês batia as 11 horas desta ma- 
nha, quando duzentos e cin- 
quenta deputados, com a barba 
por fazer, sairam da Camara dos 
Comuns, depois da mais demorada 
sessão parlamentar dos ultimos 
dez anos. 

Esta sessão durou vinte horas 
e vinte e oito minutos, A sessão 
«récord» desta Camara foi cele- 
brada em tempos da rainha Vitó- 
ria, em 1881, ocasião em que a 
Camara dos Comuns esteve em 
sessão continua durante quarenta 
e uma horas e'trinte minutos, 

Durante toda a noite passada, 
os membros da Camara dos Co- 
muns escutaram cerca de tre- 
zentos discursos ou dormitaram 
um pouco, Por duas vezes, ás 10 
horas e 20 minutos e ás 6 horas e 
37 minutos, a oposição conserva- 
dora fez, em vão, tentativas para 
»ôr fim á sessão. De ambas as 
vezes se lhes opôs o Chanceler do 


Tesouro, Hugh Dalton, que estava 
absolutamente resolvido a termi- 
nar a discussão da lei de finan 
ças, compreendida na legislação 
necessária para levar a efeito as 
suas propostas orçamentais. 

Foi só às 10 horas e 58 minu 
tos desta manha que a Camara, 
finalmente, interrompeu a sua 
sessão. Os homens e mulheres que 
fazem parte da Camara dos Co- 
muns tinham estado sentados na 
sessão durante toda a noite e ti- 
nham colaborado, activamente, no 
debate, que foi iniciado ás 14 ho- 
ras de ontem, 

De madrugada, havia, ainda, 
cinco espectadores na galeria, mas 
havia só um quando a sessão se 
encerrou, 

A Camara reune-se de novo às 
14 horas desta tarde, embora al. 
guns membros da Camara tenham 
de assistir a reuniões de comis: 


sões, ás 10 horas da manha. 
— REUTER. 
ES (SE 


Registou-se, no Chile, 
VIOLENTO 


tremor 


SANTIAGO DO CHILE, 25. 
lento tremor de terra abalou, 
hoje, a região entre Conception e 
Chillan, no Sul do Chile, ás 14 ho- 
ras e 20. As primeiras notícias não 
mencionam desastres pessoais, mas 
houve grande pánico, por a região 
ter sido muito abalada no terramoto 
de 1939. 

Conception está situada junto à 
costa, cerca de 420 quilómetros ao 
Sul de Santiago e Valparaizo. 

Chillan, que sofreu os maiores 
estragos com o tremor de terra de 
1939, está situada 100 quilómetros 
para o interior, junto à via férrea 
principal, ao Sul de Santiago, — 
REUTER. - 


À situação 


Ú é Ú Ú 


O PONTO DE VISTA BRITÂNICO 

SOBRE O CASO DO MUFTI NÃO 

DIFERE MUITO DO PONTO DE 
VISTA EGIPCIO 


CAIRO, 25. — O Primeiro Ministro, 
Sidky Pachá, declarou, hoje, que o ponto 
de vista do Governo britânico sobre o 
Muftí não difere muito da posição toma- 
da pelo Governo do Egipto. Esta decla- 
ração foi felta depois da reunião com « 
embaixador inglês. Pachá acrescentou que 
não ficarão no Eginto instalações mili- 
tares britânicas de qualquer espécie, ge- 
polis da conclusão do tratado. Desmentiu 
a notícia de que ar bases de depósitos 
britânicos no Egipto passariam a ser ocu- 
Padas, por «soldados e civis britânicos 


A SITUAÇÃO DOS JUDEUS 
NA ALEMANHA 


NOVA IORCA, 25. — H. Lelvick, poeta, 
e o professor Israel Efros, do Colégio 
Hunter, de Nova lorca, que acabam de 
regressar de uma visita aos campos de 
pessoas deslocadas na Alemanha, afi 
mam que os funcionários da «UNRRAS 
se «transformaram em burocratas naquele 
país». Alguns desses funcionários da 
«UNKRA» andam uniformizados, einteres- 
sando-se, apenas, em subir na escala bu- 
rocrática, à custa de sofrimentos das pes- 
sons deslocadas». O professor Israel Efros 
afirmou : «Por aquilo que vl, estou pro- 
fundamente convencido de que a Pales- 
tina não será um campo de actividade 
olítica para os judeus, visto que estes 
Já sofreram tremendas experiências para 
que se consagrem à política. — REUTER, 


QUATRO PRISÕES RELACIO- 
NADAS COM A DESCOBERTA 
DE ARMAMENTO 


JERUSALEM, 25. — Fol, hoje, 
oficialmente anunciado que a polícia 
prendeu 3 homens e 1 mulher, em 
consequência da descoberta de um 
depósito de armas, munições e explo- 
sivos numa casa da aldeia judaica 
de Rehovota, próximo de Telaviv. — 
REUTER. 


BARRA ARARAS 


Depois de «Mein Kampf» 
A DERROTA! 


é o grandioso filme e emocionante 
documentário histórico que 


Coliseu do Porto 


apresenta em sensacional estreia 
DEPOIS DE AMANHA, 
SEXTA-FEIRA 


Baseando-se na obra de Adolto Hi- 
ter, MEIN KAMPF, o filme descreve 
a sua vida, desde a sua infância até à 


derrocada final, em imagens aluci- 
nantes. 
Sua Eminência o Cardeal Verdier 


acedeu em aparecer no filme para ex- 
primir, numa linguagem de empolgante 
grandeza, os excessos do racismo e os 
horrores do regime nazi. 


Formidavel interpretação de ALIAIN 
CUNY, LINE NORO e ROGER KARL, 
sob a direcção de ALEXANDRE RYDER. 


Depois de «Mein Kempf» 
...À DERROTA! 


é um extraordinário filme que tem 
magnetizado as mu-tidoes! 


6.º Feiro, no COLISEU 


de terra 


o 


O PERFUME 


COMO SOLUÇÃO DOS PROBLE- 
MAS DE DESACORDO FAMILIAR 


NOVA IORCA, 25. — Um perfumista 
de Nova Iorca alega ter descoberto o se- 
gredo que as mulheres há já tantos sé- 
culos tém procurado desvendar: «Como 
controlar 03 seus homens». 

A chave do problema é o perfume, 
Isto, segundo diz Erik Eichwald, deve 
assim ser feito para obter os resultados 
desejados: 

Se uma mulher tem em vista revigo- 
rar o amor do seu amado, deverá usar a 
«água de colónia». 

Caso queira pór termo a uma atmos- 
fera pesada de qualquer discussão an- 
terior. limpando, assim, a atmosfera 
existente entre ambos, elevander» seria 
o mais indicado, 


Para uma tarde amorosa, «persume 
e quiser ver livre do seu amado 


quiser fazer dele um escravo da sua von- 
tade — o márimo de perfumes que 
reunam a máxima variedade de essen- 
clas. Ele, ou se torna pálido e desfalecidn 
e concordará com tudo para se fr em- 
bora, ou limitar-se-à a pedir desculpa, 
ma base de uma dór de cabeca e desano- 
recerá, em seguida, — U. P. 


sigo 
A curador 


a britânica 


NA TANGANIKA, FOGO 
E CAMARÕES 


WASHINGTON, 25. — O secretário de 
Estado interino dos Estados Unidos, Deun 
Acheson, confirmou, hoje, a notícia de 
ue, nas discussões angio-americanas em 
oniires, o Departamento de Estado su- 
geriu algumas modificações nas condições 
de curadoria propostas pela Grã-Bretanha 
para os três territórios de mandato bri- 
tânico em Africa — Tanganika, Togo e 
Camarões. Acrescentou que o Departa- 
mento de Estado não recebera um rela- 
tirig sobre a reacção britânica a essas 
propostas. Soube-se que o Departamento 
de Estado pôs algumas objecções às cláu- 
sulas propostas de curadoria, de acordo 
com a política do Departamento, de pro- 
curar uma situação comercial de enorta 
aberta» nos territórios sob curadoria, — 
REUTER. 


OS QUE MORREM 


A SENHORA ANDREW CARNEGIE 


— NOVA IORCA, 5 — A senhora Andrew 
Carnegio, viuva do mllionaro do aço é 


filantrovo, morreu ontem nesta cidade, 
com 89 anos, Há muito que se encontrava 
doente. 

Andrew Carnegie morreu em 1910, — 
Reuter, 


Portugal-Finlandia 


A PORTEX LINE que mantem 
há muitos anos um serviço regular 
entre Portugal e Antuérpia e Ro- 
terdão, em conjunto com a SUOMI- 
-LINE que explora as carreiras Ro- 
terão/Antuérpia para Helsinquia, 
vai agora estabelecer um serviço li- 
gando directamente Portugal e a 
Finlandia. Este serviço será inaugu- 
rado pelo n/m holandês «KEIZERS- 
GRACHT» que partirá do Porto em 
15 de Julho e de Lisboa em 18 do 
mesmo mês. 

O «KEIZERSGRACHT» de que 
são armadores os srs. SPLIE- 
THOFF'S | BEVRACHTINGSKAN- 
TOOR DE AMSTERDÃO é um navio 
novo que faz a sua primeira viagem, e 
foi o primeiro navio construido na 
Holanda desde que terminou a guer- 
ra. Tem 675 tons. D. W. e pode 
transportar mais de 650 tons. de 
carga com uma capacidade de 
35.000 pés cubicos, tendo acomoda- 
ções para 6 passageiros. 

São representantes da PORTEX- 
-“LINE/SUOMI-LINE em Lisboa e 
Porto os srs. GARLAND, LAIDLEY 
& Cº Ltd. 


————— eee <— 


Festas e romarias 


A Virgem do Pilar, na Povoa 
da Lanhoso 


POVOA DE LANHOSO, 24 — Inict 
ram-se, ontem, com procissão e novena, 
os prandes festejos que, nos dias 28 e 
29 do corrente, se realizam, no santuá- 
rio de Nossa Senhora do Pilar e con- 
sagrados à Virgem do mesmo nome. 
Constando de imponente peregrinação 
concelhia, missa solene, sermão, diversos 
actos do culto e, no dia 29, no aprazível 
e encantador local do Horto. animado 
arraial minhoto, com certames musicas 
por duas reputadas bandas de música, 
feericas iluminações e aparatosas sessões 
de fogo de artifício, confladas aos me- 
lhores pirotécnicos desta região, — C. 


Quarta-feira, 26 de Junho de 1946 3 


«Negar Portugal 


—alirmou-se na 


Assembleia Constituinte 
brasileira 


S. PAULO, 25. — Continuam os vesmentes protestos dos brasileiros de 
todas as categorias sociats, contra a insólita agressão do lendor comunista Lula 
Carlos Prestes, na Assembleia Constituinte, contra os portugueses, quando do 
discurso do deputado e sociólogo Gilberto Kreire, que constituiu uma apologia 
do homem português. 

A Imprensa publica artigos e entrevistas com várias figuras de grande 
projecção na política brasileira. Assim, o deputado António Feliciano declarou: 
«Negar Portugal é o mesmo que negar o Brasil», O deputado Romeu Andrade 
Lourenço acentuou; «Para um brasileiro, criticar on portugueses é o mesmo 
que difamar os pais»., «Os brasileiros não podem renegar a herança cultural 
recebida dos portugueses». 

O importante jornal paulista «Diário Populars, em artigo ultamento 
elogioso para Portugal, com o título — «O valor portugués está muto acima 
das acusações do Prestes», — afirma não ser necessária uma refutação tabo- 
riosa, pois a afirmação do chefe do Partido Comunista brasileiro, de que o povo 
português é um dos mais atrazados da Europa, é um verdadeiro disparate, 
«O insulto mesquinho dirigido contra a raça que constitui a mais genulna e 
forte substância do Brasil é um acto de atrazo intelectual, que denuncia o aub- 
-consclente invejoso que caracteriza, admirâvelmente, as expansões, feitemente 
raras e esporádicas, de certos brasileiros lusófobos, An virtudes dos portugueses 
pairam muito acima da pequenes dos ataques onde se discernam o despeito e a 
desilusão dos fomentadores das lutas sociais, que não têm agasalho na cona- 
ciência dos trabalhadores de origem lusitana». É 

Este artigo foi reproduzido por muitos jornais. — E. 


S. PAULO, 25. — O embaixador 
de Portugal, dr. Pedro Teotónio Pe- 
reira, no regresso da sua visita a 
Santos, assistiu, ontem, no Estádio 
de Pacaenbu, a um desafio de fute- 
bol entre a equipa da Portuguesa de 
Desportos e o campeão paulista, que 
empataram. O representante de Por- 
tugal foi alvo duma carinhosa ma- 


nifestação de simpatia, por parte da 
numerosa assistência. 

Hoje, o dr. Teotónio Pereira vist- 
tou os estabelecimentos fabris «Vo- 
trantin», em Sorocaba, cujas instala- 
ções percorreu, demoradamente. 
Amanhã, o embaixador de Portu- 

regressará ao Rio de Janeiro. 


gal 
um E, 


———— raso «o 


A Conferência de Paris 


[CONTINUAÇÃO DA | PAGINA) 


ainda, a retardar a decisão final. Durante a discussão geral, 
Molotoy sugeriu, subitamente, que desejaria que a questão colo- 
nial italiana fosse resolvido, rapidamente. Bevin salientou que, 
segundo o que sabia, o delegado soviético foi quem pediu o adia- 
mento desta questão. Todavia, os ministros concordaram em que 
uma comissão especial das colónias — que até aqui não se reuniu 
se reunisse amanhã, às 6 horas da manhã. Depois de não terem 
conseguido chegar a acordo sobre a cláusula da expropriação do 
projecto de tratado com a Itália, os quatro ministros decidiram 
que a questão de arbitragem fosse entregue aos representantes. 
A discussão sobre a compensação pelas propriedades americanas 
na Itália e a questão dos fundos italianos nos Estados Unidos foi 
infrutífera, mantendo Molotov, ainda, a opinião de que só deve! 
ser pago pela Itália um terço das compensações. Bidault não 
assistirá à sessão de amanhã, à tarde, Os outros ministros concor- 
daram com que Bidault fosse substituido pelo seu representante, 
para poder apresentar o novo Gabinete na Camara dos Deputo- 
dos. Em seu lugar, presidirá Bevin. Os representantes dos minis- 
tros reunir-se-ão amanha, às 11 horas e 30 minutos. — REUTER. 


UM DISCURSO DO PRIMEIRO 
MINISTRO ITALIANO 


LONDRES, — A «rádios de Roma 
disse que Alcide De Gasperi, Primeiro 
Ministro italiano, discursando, esta tarde, 
perante a recém. a Assembleia Cons- 
Biuinto, de «a Itália ) 
ções». Vittorio Emanuel Orlando, estadis- | 
fa veterano italiano, apetou para todos 
os italianos para a concórdia, nesta hora 
crítica». As fronteiras da Itália com a 
França e a Jugoslávia estão a ser discu- 
tidas pelos ministros dos Estrangeiros dor 
«quatro grandes», em Paris. Anunciou-se 
hoje, que o Governo italiano pediu aos 
ministros dos Estrangeiros para ouvirem 


antigas colóntas ttaltan a 
pntigue as, na Africa. 


A ITALIA CONTINUA A PEDIR 
PARA SER OUVIDA 
PARIS, 25. — O Governo italiano 
queixou-se, num memorand, com a 
os Estran 0! 
de não ter sido ouvido sobre o fu- 
turo dos seus territórios do Conti- 
nente africano. O memorando mant- 
festa a esperança de que Os repre- 
sentantes da Itália serão ouvidos & 
esse respeito o mais breve possível, 


— REUTER. 


o ecu ponto de vista sobre o futuro das 


———— rece 


Ultimas noticias 


A «comissão da energia atómica» 
das Nações Unidas 


procurou ontem, novamente aproximar 


os dois planos divergentes 


norte-americano e russo 
àcerca do desarmamento atómico 


NOVA IORCA, 25 — A comissão da energia atómica das 
Nações Unidas procurou, hoje, de novo, chegar a acordo sobre o 
plano mundial para o desarmamento atómico. A comissão tinha 
de apreciar dois planos, nitidamente diferentes, apresentados 
pelo delegado dos Estados Unidos, Bernard Baruch, e pelo dele- 
gado soviético, Andrei Gromyko. Os representantes da Austria, 
França e Polónia apresentaram novos planos, na sessão de hoje, 
tentando nivelar as divergências entre as propostas americana e 
russa, O plano dos Estados Unidos preconiza que as bombas ató- 
micas e os segredos da energia atómica sejam colocados sob q | 
égide da organização do desenvolvimento atómico das Nações | 
Unidas, <om plenos poderes para punir os transgressores do acor- 
do atómico internacional, O plano russo subordina a fiscalização 
atómica ao Conselho de Segurança e dá às grandes potências o. 
direito, de veto nas decisões sobre energia atómica. 

vatt propôs a nomeação de uma comissão para est 
plano de trabalho da comissão. Disse que a co nTEçãO io 
apresentar um relatório com regularidade e que todos os seus 
trabalhos deviam ser revistos pela comissão atómica. — REUTER. 


UM PEDIDO DA SENHORA 
LUPESCO 


BUCARESTE, 23 — A senhora 
Lupesco requereu aos tribunais do 
pais uma indemnização por cinco 
prédios que ela diz terem sido, ile- 
galmente, confiscados pelo Governo 
do marechal Antonesco, em 1941. A 
senhora Lupesco, segundo as últi- 
Ro e udações, vivia no Brasil, 


Os Estados Unidos 
mantêm a sua lei de 
recrutamento 


WASHINGTON, 25. — A Camara 
dos Representantes aprovou hoje e 
enviou para o Senado a legislação 
prolongando a lei de recrutamento 
dos Estados Unidos até 31 de Março 
de 1947, — REUTER, 


PROTESTO BRITANICO EM ROMA 


LONDRES, 23 — +Siry Noel Charles, re- 
presentanto do Governo britanico na Ita- 
Ja, avresentou reclamações ao presidente 
do Conselho italiano Álcide de Gaspert, 
e ao Ministerio dos Estrangeiros Italiano, 
sobre a deturpação, especialmente, na 
imprensa comunista Italiana, do projecto 
de acordo sobre os direitos e previlégios 
das forcas britantcas, na Italia. Os comu- 
nistas na sua campanha anti-britanica fo 
ram até ao ponto de alegar que as pro- 
postas britanicas tendem a colocar a Tta- 
la em Estado colonfal-—Reuter, 


HA, EM ESPANHA, 0.850 
PRESOS POLÍTICOS 


MADRID. 25 — O ministro da 
Justiça, Fernandez Cuesta. disse, 
hoje. que há, apenas, em Espanha. 
9.850 presos políticos, quando, em 
1939, havia 100.000. — (U. P.) 


O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA 

CONSTITUINTE ITALIANA É UM 

SOCIALISTA DE TENDÊNCIAS 
MODERADAS 


ROMA, 25. — O deputado da ala di- 
relta socialista, Glusepps Y 
eleito presidente da A ia Consti- 
tuínte italiana, Saragat safu da Itália 
para fugir à prisão fascista e passou 16 
meses no exílio, 13 dos quais em França, 
onde trabalhou como contabilista. Depois 
da libertação de Roma, representou o sen 
Partido no Governo de Bonomt, como rai- 
nistra sem pasta de Junho a Dezembro 
de 1944. Regressou à França, em Março de 
1945, como embaixcdor da Itália em Pa 
rts, Membro da ala direita do Partido, 
opôs-se à fusão dos socialistas com os 
comunistas, quando a questão foi doba- 
tida, em Ágosto passado. Recentemente, 
fot menotonado como possível candidato 

presi a da nova República italiana, 
— REUTER. 
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Tolet, 2458 n's 4 da tarde e 9 e 30 aa noie 


LINDA DARNELL e G:EG MC CLURE 
no empolgante tilme de enorme êxito 


O Grande Campeão 


UM FILME INSPIRADO NA VIDA DO FAMOSO PUGILISTA AMERICANO 
JOHN. L. SULLIVAN 


UM ESPECTACULO EMOCIONANTE E CHEIO DE ATRACTIVO! 
"ROGRAMA SONORO FILME 


a's 9 e 30 aa nose 
ERROL FLYNN e JEAN SULLIVAN 
no primoroso e emocionante filme 


a - 
Três dias de vida 
(«Uncertain Gio: y») 
A história apaixonante dum homem que encontrou a alma nos últimos 
três dias de vida! 


VIVEU COMO UM CRIMINOSO... E MORREU COMO UM HEROII! 
PROGRAMA S | F 


Telef. 9559 


JÚLIO DENIZ 


apresenta em 2.: SEMANA 


Eugénia de Montijo 


Um episódio histórico da vida de Lulz Napoleão 
com: AMPARITO RIVELLES o MARIANO ARQUERINO 
Distribuição: Filmes Albuquerque, Ltd, 

Nos complementos : 


Razão de ser 


Bilhetes à venda até às 19,30, na Tabacaria Ferraz 
5240 


A's 21,80 


Telef. 2788 e 2789 A's 16 e 21,30 
MULHERES LINDAS E FASCINANTES? 


Só no adoravel time 


A luta pela glória 


com Maria Montez e Susanna Foster 


«Montevideo» e «The love walz» — duas das mais belas canções desta tita 
consagrada à galantaria feminina 


REVISTA PARAMOUNI — ACIUALIDADES FRANCESAS 


A grande declamadora Margarida Lopes d'Almeida 
tará o seu Último Recital para Despedida co Porto no dia 5 de Julho 


TEATROS | 


CINEMAS || 


HOJE--4.* FEIRA, 26 de Junho 


Palácio de Cristal 
nas FESTAS DA CIDADE 


2.º NOITE DE ILUMINAÇÕES 


NA AVENIDA DAS TILIAS: 
Concerto pela Banda dos Bombeiroz Voluntários Portuenses 


(RIVOLI) 


=6 hoje, os dois magniilcos fi mes 


colorida, com Randolph Scott e Linda Darnelr 


Sarilhos de saias, “pI bANEçIE 


Diário de Coimbra 


Curso de Férias da Faculdade de Medicina — Ainda o choque de 
comboios — Exposição de trabalhos escolares — Outras notícias 


COIMBRA, 25. — Nas duas sessões ae 
hoje, do Curso de Férias da Faculdade de 
Medicina, o sr. prot. dr. João Porto fez 
a apresentação de alguns doentes do seu 
serviço de terapéutica médico-clínica, e 
o sr. prof. dr. Bruno da Costa, proferiu 
Uma lição sobre «A seps!: 


CARLOS 
ALBERTO 


Tel, 4540 
A's 40 9 1/4 


Num dos intervslos do concerto serão sorteados 3 valiosos brindes, destinados aos assistentes que 
deveião, pera isso, conservar a parte do btihete que contem o num 10 


nin—nin—RIR 
com 


A Morte do Woltiâmio, O Finfas, 
Prato caseiro, Adeus ó Gregório 
e Us Velhotes 
pelos miudos Olinda Dulce 
e Cândido da Silva 


A POPULAR REVIScA 


|S. João das Fontaíinhas 


remodeiada com os números de m:ior sucesso das revistas TAHDE PIASLE e ROMARIAS DO NORTE 


Sá daBandeira 


Hoje e Amanhã 
2 Únicos Espectáculos 2 


atmo. A prêgação durante o tríduo é às 
21 horas. 

—Com o crâneo fracturado por ter 
caído de uma cerejeira, recolheu aos 
Hospitais da Universidade, Manuel Perel- 
ta, de 13 anos de idade, da Gasinhos de 

xo, concelho de Oliveira do Hospital. 


— E —No Liceu de D. III contin ins- 
— Teve hoje alta dos Hospitais da Uni. 'o Liceu de D. TIL continua a in 

R— ne. versidade O ie Carlos Dias de Oliveira, | Srição para a frequência do curso de Ve- 

de 48 anos de Idade, viajante, restdente na | São, da escola regional de Graduados da 


MP,, curso que deve efectuar-se durante 
o próximo mês de Agosto e destinado 
aos filiados dos centros da eira Alta e 
ja Beira Litoral. 

A inscrição custa duzentos escudos para 
as ftlfados que o possam fazer e é gratuíta 
vara Os que provem não terem recursos. 

— Também alí se encontram abertas as 


Rua de Anselmo Braancamp, no Porto, 
um dos feridos salvos, perto desta cidade 
Os outros feridos continuam a melhorar. 

— Com a assistência do respectivo cor- 
po docente, dumas e outras entidades, 
abriu, hoje, a exposição de trabalhos da 
Escola Industrial e Comercial de Brotero 


HOJE, às 
9,30 da Noite 


O cinema espanhol 


Com a guerra, que provocou, 
noutros países produtores a impos- 
sibilidade de uma actividade se- 


Só Hoje e Amanhã 


Os dois magníficos filmes de grande sucesso 


Conterências 


«Dois grandes portugueses ao ser .iço 
de Gonçalo de Cordova», pelo sr. de. 


COLISEU DO PORTO 


Telefone 5196 


guida, como anteriormente aconte- DO iz 
cia, o cinema espanhol tem progre- | Francisco Pereira de S re, ja Sé Catedral iniciou-se, hoje, O | inscrições para os filiados que desejem 

dido e, o que nos interessa, está as NTOa TENS ê pq a Amanhã À PEROLA DA MORTE L Preços tríduo das festas do Sagrado Coração de | frequentar o Centro Especial de Natação E 
a conseguir, no nosso País, apre- É Jesus, com prelecção do rev. Agostinho | de Coimbra e para a frequência do Curso 
giável mercado. Note-se que, na) 4 muito Int , cds UNICA MATINÉE tu Nicial populares Veloso, ne ad 46 Marinheiros, que deverá funcionar em 
semana finda, em três cinemas jo Interessante a conferência c i y cal € No dia 28, a festa consta, às 7 e 8 horas; | Lisboa, em Agosto e em que possam ins- 

desta cidade foram exibidos outros Fentigada, + há, dias, EO Casa E Tm Discos Po matos emocionante filme policial com divertida comédia musical com a E Pre nteb Sominio gera 8 TO reverse 03 filaãos dos já à 's anos 

antos filmes realizados na nação | prensa e do Livro pelo sr. dr. Francisco i “PAIS ras; exposição do S. S. desde 15 horas; | de idade. Para este curso é condição ins- 
vizinha. SO | pereira de Sequeira. «Dois grandes por- ç p a, BASIL RATHBONE actriz-cantora MARIHA U'DRISCOLL de Verão Sarinho, consagração e bênção do Santis- | dispensável sobre nada. 


tugueses ao serviço de Gonçalo de Cór- 
dovay, foi o tema versado por aquele 
distinto escritor, tendo presidido a mais 
esta louvável manifestação de actividade 
cultural da prestigiosa instituição por- 
tuense, o nosso colega Hugo Rocha, na 
qualidade de vice-presidente da direcção 
da Casa da Imprensa e do Livro, ladea- 
do pelo conhecido poeta Fernando de Cas- 


O facto é de considerar, tanto 
mais que a produção cinematográ- 
fica espanhola evidencia apreciá- 
veis progressos de ordem técnica. 
Boa apresentação e interpretação, 
com elementos de categoria, óptima 
jotografia, sugestivos comentários 
musicais, som muito razodvelmente 
cuidado, tudo isto, reunido, dá aos 


sa e em 


E 
x 


Notidário Religi 


Na Sexta-feira, sensacional estreia de «DEPOIS DE «MEIN KAMPF»... A DERROTA» 


A história da vida de Hitler e do nazismo desde a sua aparição até á derrocada final!... 


prestando valioso auxilio a esta instl- 
uição, & que é sempre dedicado, 

or proposta do ar. presidente, una. 
nimemente aprovada, foram admitidas 
como internadas as candidatas: Fer- 


nanda Rosa Leitão, Maria Julia Bar- 


filmes que nos vêm do outro lado | tro e pelo nosso antigo colega na Im- mo | roso Pereira, Margarida Ferreira Nu- 

da fronteira um poder atrativo que | prensa, Henrique, de Casiro Lopes. Ao 5 õ nes” da Bliva, Maria Amélia Wetreira | Junho, 27. —— Oltava do Santisst. 
ermite, nalguns casos, quase igua- ão, Hugo Rocha disse Ao À R dos Santos, Augusta Rosa Podence e | mo Corpo de Cristo. como R 
-los do que outros países mais | desnecessária a apresentação do er. dr. Aus O PÚBLICO «IU CUM A EXTXAOKDINA-sIaA PRODUÇÃO CÔMICA o o A Eos ssa 

adiantados nos mandam. Por exem- | Francisco Pereira de Sequeira, conhecido e sa Por ultimo, trocaram-so impressões E de côr br 

plo, «Eugénia de Montijos é um | do público através de vários trabalhos no [M «sf qu O à 7 O Bl acerca das próximas eleições da direc- | — Paramentos de côr branca. 

filme de classe, obediente a uma | ilvro e na Imprensa. Lamenta a ausência Ta ção, tendo todos tentado demover o , 

Erganização autorizada e com um | dalgumas pessoas, não «ó pelo motivo do [= o = &r, comendador Joaquim José Loureiro Lausperenes — Nas fgrejas: do 

sentido muito de louvar. Se a His- | Ínício das Festas da Cidade do Porto, . o da intenção que tem de abandonar O | Terço, das 10 e meia às 15 horas; 

tória é ou não sespeitada. nos seus | mas também porque a nolte estava assaz |] as 7. DO B)cargo que há tantos anos exerce, por | movido das 10 às 15 horas; Vitó 

factos, não interessa. Simplesmente, | calmosa... As que estavam — frisou — e bp O — se sentir fatigado do tão espinhoso | Lrindade, das 5 j 

temos motivo para dizer que os | eram, no entanto, dignas dum conferen- ec = ES = lugar. ria, das 10 às 15 horas; Hospital de 

lances estão bem ligados, as perso- | cista como o daquela sessão. Faz, depots, [== Como POUCAS VEZES TEM RIDO! Crianças Maria Pia, das 6 e meia às 


9 eloglo do conferencista, citando traba- 
lhos por ele realizados, especialmente 
em literatura de ficção, entre os quais O 
romance «Mal-entendídos». Mantfesta o 
prazer que tem em apresentá-lo, como 
literato e, ainda, como uma das mais 


magens cumprem, rigorosamente, e 
todos os demais pormenores se sa- 
Hentam, entre eles uma montagem 
impressionantemente luxuosa. 

E como, embora em parte, à 
actual actividade do cinema espa- 


17 horas. 


CRIPTA DA SENHORA DA OONGEI- 
QAO—A festa do Coração de Jesus, rea- 
liza-se no próximo dia 23, com o seguinte 


Centro de Estudos de 
Etnologia Peninsular 


GAI PISCINA-SOLÁRIO 


Diário de Guimarães DE 


mhol estão ligados artistas portu- | características figuras da noss asociedade N 
tes dona CieBo ação to! opor: | mundana. ATLÂNTICO Misa 
tuna como vantajosa, maior o mo- O sr. dr. Francisco Pereira de Se- Festejos em Serzedo nhão geral; ás 10 horas, mis: 


Visitas de professores a Espanha 


a aula de Física da Faculdade de 
as do Porto realizou-se, ontem, por 


- — res oe<e— 


Comemorações da Batalha de São Mamede — O São João em 
Covas e na Ponte de Santa Luzia — Outras notícias 


ESPINHO 
REABRE 


sermão e exposição do Santíssimo ; 
21 horas e meia, sermão, consagração an 
Coração de Jesus e benção. 

Nos dias 25, 28 e 27 haverá um tríduo 
preparatório, ás 21 horas e mela. 


quetra, escritor e jornalista, antigo oficial 
de Cavalaria, e, como professor de His- 
tória, apaixonado por assuntos colontais, 
declara que, apesar da sua admiração por 
Isabel, a Católica e o seu «gran capitann, 


tivo para darmos evidência a um 
acontecimento assim prometedor, 
pois dn progressão da cinema de 
spanha depende, em boa parte, 


Inlciaram-se ontem e prosseguem 
hoje e amanhã, no lugar de Figueira 
Chã (Cabeceiros), em Serzedo, festejos 
em honra de S. Joho. Há ali interes 


ciês 
infelativa do Centro de Estudos de Etno- 


repetimos, o progresso do cinema logia Peninsular, uma reuntão, durante a 


ortuguês, embora pareça que | Gonzalo Hernandez y Aguilar, duque de santes ornamentações e [luminações o No tríduo e na festa pregará o rev 
Pera pareça Que | A rameloe de Fenusa, que pas. | JUNHO, 28. — Na igreja de São Mi-|e, quase ao fim da tarde, majestosa pro- | eléctricas, bem como uma cascata mo- | Qual os professores daquela Faculdade, NO PRÓXIMO DIA dr, Isidoro, reltgioso carmelita. 
PETER sou à História sob o cognome de Gon- | guel do Castelo, uma das joias mais pro- | cissão. Findos os actos religiosos, o povo | vimentada, arraial 6 outras diversões | Es drs Américo Pires de Lima Mec si UN No) 
calo de Córdova, não tem a menor aver- | ci s de Guimarães, realizou-se, ontem, palhou-se pelo arralal, onde a genta | Amanhã. abrilhantam o arralal as afa- Correia, expuseram as suas impressões de Festividade ao Sagrado Coração 


recentes estadas em Espanha em contacto 
com centros culturais do país vizinho. A 
essa reunião, durante a qual se fizeram 
projecções luminosas e apresentação de 
objectos arqueoló) 


de fa de igueira da. 


TRINDADE » OLIMPIA» 
«Bucha e Estica toureiros», 


moça batiou e cantou, sem que se regis- 
tasse o mals ligeiro aborrecimento à en- 
sombrear a linda festa da qual é juís o 
gr. Toão Carvalho e fervoros e velho en- 
tusiasta o E co 


em requintada gen 
percorrer algumas ruas ct 


são à raça orlental que invadiu a Penín- 
sula no século VIII. E afirma: — «Aqui 
deixou — principalmente na cidade ln- 
filme em inglês díssima de Córdova, banhada pelo Guu- 


nz ' dalquivir, cui Abder- 
O j Stam Laurel e Oliver Haróy, os poi | o 


om amei Sae SandGu “estames. 
pulares «Buchas e «Esticai, rcoparece- | Cha! pu 


com notável explendor e a expensas da 
Câmara Municipal, a que preside o sr. 
dr. Fernando Manuel de Castro Gonçal- 
ves, a comemoração da Batalha de São 


Mamede, A's 11 horas celebrou missa o 
rev. José Ca Foi e AE] 
[iai director do “Internato Municipal, | 


tendo proferido magistral alocução o rev 


madas Tunas Musicais do Clube de Ser- 
zedo e Juvenil de Sermonde, 


Clube de Vila Nova de Gaia 


4 anos que o Clube de Vila 


de G vem realizando um acto bem 


de Jesus, em Fermentelos 


E missa 40 ermão 6 
imo Sacramento, 
ermão e 


em 
o ontem depois de longa” ausência, | Alta, civilização, generosidade e" culturas, 


na teia do Trindade e do Olímpia, em 
mais uma das suas farsas. O fime ba- 
seia-se nos moldes dos anteriormente 
interpretados por aqueles dois cómicos : 
história leve e aproveitamento de tudo 
para fazer rir, mesmo quando as situa- 
ções se tornam falsas. A película, po 
Tém, não é das melhores da série e o 
rea.'zador podia ter trabalhado, com 
mais felicidade, o motivo, para valori- 
zar o filme, recheando-o de cenas em 
que os dois cómicos pudessem brilhar 
€ fazer rir mais. A cena final nao con- 
gence e a obra acaba de modo pouco fe. 
z. 


Passada no México, em ambiente tou. 
reiro, história conta-nos as aventuri 
de dois detectives falhados que, por 
gligência profissional, se vêm a braço! 
com touros de morie e um empresário 
vingativo. As cenas da água, dos ovo! 
a do estábulo e, finalmente, as fnal: 
na arena, são os mechores, pois o resto 
arrasta-se e não convence. 

Laurei e Hardy, no jeito do costu 
me, interpretam as suas já tão conhec 
das personagens. Sempre os mesmos... 
O resto do elenco é composto por eie- 
mentos de segundo plano, destacando: 
Diosa Costello, num bailado curioso. Mai 
St. Cair realzou o filme, que tem ar- 
gumenio de W. Scott Darling e fotogra- 
fia de Norbert Brodine, por vezes má. 

Nos complementos destacam-se «Erun- 
ão dum vulcãos, «Onde impera a rea- 

», dois excelentes documentários, um. 
sobre o México 6 o outro acerca da vida 
faustosa dos marajás, e O engracado de- 
senho coordo «Manobras caninas». 

O programa, da «Fox-Filmes», repe- 
te-se, hoje, às 16 e Zi horas e meia, no 


8. JOAO — Continua em pleno su- 
cesso, repetindo-se, hoje, às 9 e 30 da 
noite, em sessão da moda, o filmo «Três 
dias de vidas, com Errol Flynn e Jean 
Sullivan, 

COLISEU DO PORTO — Hoje, às 21 
e 30 penultima exibição dos atraentes 
filmes «A pérola da mortes, drama, com 
Basil Rathbone, e a alegre comédia mu- 
sical «Férias atribuladas», com a actriz- 
cantora Marta O'Driscoll. No progra- 
ma: «Jornal Vitórias. 

— Amanhã, «matinées popular e na 
soxtadeira estreia do sensacional fil- 
me «Depois do «Mein Kampf»... a der- 
rota», história da vida de Hitler e do 
nazismo desde a sua aparição até fl- 
nal, 

RIVOLI — Hoje, às 16 6 21,30, repe- 
te-se o adorável filme «Luta pela gló 
fazendo parte do programa 
complementos ontem estreados «Revi 
ta Paramounts e «Actualidades Fran- 


cesasp. 

AQUIA D'OURO — Hoje, às 4 da tar- 
de é 9 e 30 da noite, o admirável filme 
«O grando campeão», com Linda Dar- 
nell e Greg Mc Clure. 

CARLOS ALBERTO — Hoje, às 4 e 
8 o 15, duas unicas exibições dos filmes 
«aventuras de Buffalo Bill, colorida e 
«Sarilhos de Saiass, 

— Amanhã, «Serenata boémia». com 
Carmen Miranda, e «Submarino heroi- 
co». com Tyrone Power, 

JULIO DINIS — A's 21 e 30, entra 
ma segunda semana o filme romantico 
«Eugénia de Montijo». No programa: 
«Portugal-Irlanda em futebol». 

PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 
e 30 será exibido o filme «Unidos além 
da mortes. 


ECO: ? 
O Teatro do povo, que já começou 
a tua digressão melo País, percorrerá 
sate distritos, trinta e três localidades 
e dará sessenta « seis espectáculos. 
* 


Ao que parece, está a ser escrito O 
argumento para tim novo filme nacio- 
nai, ligado a uma data da nossa Histó- 
ria: a revolução de 1640. Sob o aspecto 
patriótico, não deixa de ser agradável. 

* 

Abreu e Sousa e Ataíde Perry estão 
a aRaDar is ao revista, com a 
qual o la Bandeira inaugurará a 
prórima época de Inverno. 

a * 

No filme «Camões», estão Incluídos | 

uns quadros da batalha de Alcace 
=Kibir, um deles uma carga de cava- 


sentindo, no entanto, vibrar duma forma 
estranha o seu sangue e a sua ancestra- 
lidade militar quando recorda o épico 
momento final da Reconquista. Revejo 
esse quadro magnífico, intitulado «A 
Rendição de Granada» às hostes de Gon- 
calo de Córdova, cujos soldados — mais 
tarde e quando se encontravam já em 
terras de Itália — choraram a morte aa 
sun grande e incomparável raínha que 
foi a unificadora da Espanha, cuja está- 
tua contemplei na Castellana, talqualmen- 
te eu julgo que ela entraria, sobre o seu 
ginete de guerra, como digna e larégia 
representante de Afonso VI de Leão, que 
foi avô do meu primeiro rel! Isabel, à 
Católica ! — Como eu admiro essa memo- 
ria augusta, impulstonadora da coloniza- 
ção e conquistas espanholas, já para o 
indo oriental do Mediterrâneo, por exem- 
plo, nesse mesmo cerco de Otranto, em 
que Afonso de Albuquerque se distn- 
gulu na sua mocidade, fá na faixa oc! 

dental da América do Sul, onde esse va: 
rontl espírito de mulher tão bem com 
preendeu e não pode impedir o pensa- 
mento Imperial do malor ref português, 
seu primo D. João TI. acerca de quem 
ela disse, quando soube da sua morte, 
ocorrida em M de Outubro de 1945: «se 
há muerto el hombre !». 

Acentua que não devem ser únicamen- 
te os espanhóls e os portugueses que ge. 
vem ficar eternamente agradecidos, mar 
sim toda a civilização europeia, porquanto 
foi nos soldados enérgicos das duas va- 
lorosas nações penínsulares que se deve 
o afastamento da absorção Islamita, desde 
Ma a 1482, se se não quisesse referir no 
esforço luso-espanhol na batalha do Sa- 
indo. Cita a batalha de Lepante, vencida 
por D. João X de Austria, em 1572, hem 
como a de 1717, pelo almirante português 
Lopo Furtado de Yendonca, que abateu 
o poder otomano na batalha de Matapan, 
Estabelece um curto parêntesis na con- 
ferância, para relembrar e neradecer à 
tradição militar do país vizinho a frase 
de D. Atonso de Agullar, que era coman- 
dante de três mil soldados espanhóis, em 
Alcácer Kibir e que brada, no momento 
da derrota. quando se pensava em re. 


tirar : — «Permita Deus qua a nobre casa 
de Aguilar não recue um passo !». 

Não se esqueceu o conferencista de 
focar a personalidade astuta de Fernan- 
do de Aragão, o marido de Isabel, cuja 
personalidade — para se servir da frase 
de César Cautre — brilha por reflexo, 
se bem que Indo a lado com a formidável 
rafnha. Descrevendo o formidável poder 
do Islamismo nessa época, senhor do Me- 
diterrâneo e com pontos de npoto na Es- 
panha, o sr. dr. Francisco Pereira de 
Sequeira não esquece o Infante D. Hen- 
rique, nem D. Afonso V, o Africano, 
criando em Marrocos a formidável escola 
de guerreiros que friam avassalar a Ind 

Não quer desviar-se do assunto prima- 
clal da conferência — pots se denota da 
sua parte uma grande simpatia pelas f1- 
guras dos dois ilustres portugueses, D. 
Francisco de Almeida e Albuquerque, vu 
Terrível. Porém, Insiste na fisionomia mo- 
ral, guerreira e política de «El Gran Ca- 
pitan que morre em Córdova nn fdade de 
72 anos, vítima da real ingratidão do res 
D. Fernando. depofs da morte da erande 
Isabel. Descreve ns Côrtes de Amor, com 
que essa mulher assombrosa entretinha 
os cavaleiros e donas, enouanto se pre- 
parava o ataque às povoações vizinhas qe 
Granada, Refere-se no incêndio do acam- 
pamento, que não perturba a sua corn- 
gem, nem a sua intelfgência, quando ela, 
à seguir, manda construír a cidade de 
Santa Fé. Faz-nos vibrar e viver a gran- 
diosidade intensa da alma espanhola quan- 
do nos diz que os rets católicos deltaram 
luto por D. Francisco de Almeida, que 
víria à ser o primeiro více-rel da Índia. 
Compara, também, Gonçalo de Córdova 
a Afonso de Albuquerque, dizendo : 

— «Com efeito, na mesma altura em 
que este grande conquistador morre em 
frente a Goa, a bordo da linda nau «Troi 
de la Rosa», Gonzalo de Agullar acabava 
em Córdova os seus dias, depois da mor- 
te da raínha Isabel, depois que Fernando 
de Aragão passara a segundas núpcias 
com Germaine de ln Foix». 

E a terminar: 

«Já que, em espírito, fulgo encontrar- 
-me em Córdova, pátrin de tantos artistas, 
como fot D. Luís de Gongora, eu deseju- 
ria que ness» magnífica cldade se retol- 
vesse comemorar a página final da Re- 
conquista de 1492, delineando um monu- 
mento que se erguesse em qualquer das 
mais belas cidades peninsulares «In Me- 

mo de Isabel e de «El Gran Capitan», 


Manuel Carneíro, secretário do Seminá- 
rlo Conciliar de Braga, que durante meta 
hora prendeu a atenção da selecta assis 
tência. Durante a missa fez-se ouvir, sob 
a regência do «maestro» rev. Alberto 
Brás, O Grupo Coral, de Braga, que foi 
muito apreciado. A* patriótica solenidade 
assistiram a Câmara Munícipal, autorida- 
des civis e religiosas, representantes das 
K ja Santa Casá da Misericórdta 
da V. O. T, de São Francisco, arciprest 
priores das freguestas da cidade, coman- 
dantes das GNR. da PSP. e da LP, 
reitor e professores do Liceu de Martins 
Sarmento e da Escola Industrial «Fran- 
cisco de Holanda», estudantes, muitas se- 
nhoras e gente do povo. 

No final, à porta da pequenina lgreta 
a poucos metros do venerando castelo e 
do monumento a D. Afonso Henriques, a 
banda das Oficinas de São José executou 
o entustástico eHino da Cidade», termi- 
nando, assim, a comemoração da glorto- 
sa Batalha de São Mamede. 

—Em Covas, um dos mafs populosos 
arredores da cidade, realizou-se zrand 
festejo a São João. Na igreja paroquial 
houve missa solene, sermo, «Te Deum» 


bem como dos seus colaboradores espa- 
nhóis — não esquecendo os seus cola- 
boradores portugueses, Afonso de Al- 
buquerque e D. Francisco de Almeidar 

A assistência, no final, aplaudiu, 
demoradamente, o conferente. Hugo 
Rocha voltou à usar da palavra, para 
encerrar n sessão, agradecendo, no sr. 
dr. Francisco Pereira de Sequeira ter 
vindo à Casa da Imprensa e do Livro 
realizar tão interessante trabalho. cujo 
elogio fêz. Disse que, tendo estado, al 
gumas vezes, em Santiago de Compos 
tela, tivera oportunidade de ver a'gu- 
mas das neças do espólio do «Gran Ca- 
pitân». Schre a Ideia do momento, ven- 
*ilada pelo conferente, afirma que n 
Cnsa da Imprensa e do Livro dará conta 
deta no «Ayuntamentos de Córdova, que 
não deixará, por certo, de lhe prestar 
atenção, 


«Paralelo das duas guerra, pelo sr. 
capitão Pina de Morais, na Casa 
Regional da Beira Douro 


A convito da direcção da Casa Re 
gional da Beira-Douro, realiza no pr 
ximo dia 27, pelas 21 horas e meia, uma 
conferência o sr. capitão Pina de Mo 
rais, O tema a versar nesta manífest 
daquele organismo é 

duas guerras». 


Cortejo de Oferendas 


em Almodóvar 


BEJA, 24 — Em Almodóvar, realfzou. 

, hoje, um cortejo de oferendas a 
favor do Hospital da Misericórdia da- 
quela vila, 

O sub-secretário da assistência, cuja 
presença era aguandada, não pôde com- 
parecer por motivo de doença. Fez-se 
Tepresentar pelo governador civil de 
Beja que era aguardado pelas autorid: 
des locais, muito povo e a filarmónica 
de Castro Verde, Na Câmara Municipal 
realizou-se uma sessão solene de boas- 
-vindes, discursando os srs. Anastácio 
dos Santos Carapêto, presidente da Ca- 
mara Municipal e Italo da Costa Ajud 
provedor do hospital e, por último, o 
governador civil. O bispo de Beja tam- 
bém assistiu nos festejos. No cortejo 
incorporaram-se 64 carros, representan- 
do as principais casas de lavoura do 
concelho e as freguestas rurais, O total 
das oferendas ascende a muitos milha- 
mes de escudos, — C, 


acompannar das bandas de Vizela e de 
Freamunde, provocou hilarledade e mui- 
tos aplausos. Há aínda a aumentar um 
número altamente simpático: no dia as 
São Pedro, os mesmos festeiros darão um. 
grande bodo aos pobresinhos de Covas a 
das fregueslas circunvizinhas, o que é 
digno do mais sentido elogio. 

— Na Ponte de Santa Luzia, no fim da 
Rua de Francisco Agra, também o Santo 
Precursos foi festejado com fluminaçõe 
descantes, música e vistoso e demoradt 
fogo de artifício, o que chamou ai! gran- 
de concorrência, unânime em elogiosas 
referências Aqueles que não se pouparam 
a canseiras para manter a velha e tão 
querida tradição. 

— Com destino a Pernambuco, onde val 
de visita a seu filho e nora, embarca. 
amanhã, a sr* D. Virgínia das Dores Si 
mões de Almeida Pedrosa, esposa do pro- 
fessor sr. Manuel da Costa Pedrosa. 

Por motivo da passagem do seu ant 
versário natalício, fot ontem muito cum: 
primentado o sr. Mário de Sousa Menezes, 
progedor da Santa Casa da Misericórdia: 


Aveiro 


JUNHO, 20 


O CONCERTO DE GINETTE NEVEU 
— Terminou, com «chave de ouro», por 
este ano, a actividade da delegação do 
Círculo de Cultura Musical. Depois dos 
brilhantes concertos de Guilhermina 
Sugaia, da Orquestra Sinfônica de Madrid 
e de Nikita Magaloft, os aveirenses tive- 
ram a «fortunas — O ensejo feliz, inos- 
queeível — da ouvir a extraordinária vio- 
linista Ginette Neveu, glória da França 
ea quem a crítica nacional se referiu 
nos maís justos e eloglosos termos, 

Ginette Neveu fez vibrar, como raras 
vezes entre nós se tem presenciado, a 
assistência que enchia, quase por comple- 
to, a plateia, camarotes e gerais do nosso 
teatro. 

Ginette Neveu assombrou. E' o termo, 
As palmás constantes e entusiastas que 
ouviu durante o concerto, foram a prova 
eloquente da mais viva admiração pelo 
seu enorme talento de artista. 

O programa era constituido pelas com. 
posições : (1º parte) — Concerto, em sol 
mafor (K. 216) Allegro, 
dó, de Mozart ; Poema, de Chausson. (2.+ 
parte) — Sonnta, em lá maior, op. 13 — 
Allegro molto, 
Andante quase presto, 
(3º 
Scorlatescu ; Etude (1º audição), 
Scriabin ; Trlgane, de Ravel. 
Ginette Neveu retirou, após o concer- 
para Lisboa, seguindo, depois, para 
res. 


de G. Faury 


to, 
Loni 


despacho do sr. ministro das Obras Publi- 
cas, 
edifício 
trulr nos terrenos da Quinta das Agra 


AS «BODAS DE OIRO» DO PRELADO 
concelhias e pa- 

ga- 
nização das festas comemorativas das «bo- 


— Às comissões central 
roquiais trabalham, activamente, ni 


das de oiro» sacerdotals do sr. arcebispo- 


«bispo de Aveiro, D. João Evangelista de 
Lima Vidal, a realizar nos próximos dias 


29 e 30. 


Na sessão solene do dia 29, dave reall- 


zar-se a cerimônia da imposição da co- 
menda da Grã-Cruz da Ordem de Bene- 


merência, conferida pelo Governo ao ve- 


nerando prelado aveirense, — C. 
———— rece << 


DE RIO TINTO 


E aa 
Prisão dum larápio — Repri- 
mindo desmandos 


RIO TINTO, % — Ha tempos, aprese) 
taram-se na regedoria local os creados de 
lavoura José Fernandes e Antonio da Si 
va. ambos ao serviço do lavrador su 


Adágio e Ron- 


Andante, Andante vivo, 


rte) — Bagattele (1.º nudição), de 
de 


O NOVO EDIFICIO DO LICEU — Por 


fol aprovado o ante-projecto do novo 
Liceu de José Estevão, a cons- 


dignificante, que lhe é determinado pe- 
los seus Estatutos, ou seja, a distribui. 
ção de prémios às crianças de menos 
idade e melhor saber que frequentam as 
escolas primárias do concelho. Essa dis 
tribuição foi interrompida durante a 
guerra, mas a direcção dessa colectivi- 
dae val agora corrigir essa falta, fazendo 
a distribuição dos referidos prémios dos 
anos decorridos, isto é, de 193 a 1945. 
no próximo dia 30 do corrente, pelas 14 
horas da manhã, 


Em Perosinho (Gaia) 


E' nos próximos dias 9 e 3) do cor 
rente e 1 de Julho que se realizam, no 
dugar de Brandariz desta freguesia, os 
grandiosos e tradicionais | festejos 
honra do S Pedro, Nestog fostajos, 
reina grando entuslasmo entre 
tantes, terão disputados valiosos prómios 
tanto “nas ornamentações, o no me 
lhor rancho regional que all se apresento, 
farsodo irupo Musical 
cldado Perosinhenses q a 
ombeiros Volunt 


Nos intervalos ouvinsodo fados 
tarradas transmitidos por 4 potente: 
falantes 

Os fogos de artifício e a grando cas 
cata movimentada estão à cargo dum 
técnico experimentado, — 4, E. 


NOTÍCIAS DIVERSAS 


VALADARES, 19. 


FESTA AO SENHOR DOS AFLITOS — 
Para o arraial desta tradicional festivi- 
dade, que, como já noticiamos, se realiza 
nos dias 2 6 3 de Julho, a arrematação 
dos terrenos efectua-se no próximo dia 
23, pelas 10 horas. 

FESTAS PRO-ASSISTENCIA AOS PO- 
BRES — Não desmerecerão das realiza- 
das nos anos anteriores e que já criaram 
nomeada em todo o concelho é nos limí- 
trofes, as festas que vão efectuar-se nos 
próximos dias 27, 28 e 29 de Julho, cujo 
programa, já esboçado, encerra números 
atraentes € que vão constituir novidade 
e sensação. E, como o produto líquido 
dessas ostas reverte em benefício duma 
instituição que bem merece ser protegida 
e auxiliada, de r é que todos os 
valadarenses e amigos desta terra, con- 
tribuam para elas na medida das suas 
forças. 

CASO A PROVIDENCIAR — Reco- 
mendamos a quem de direito a iffipe- 
riosa necessidade de fazer retirar, de 
junto das árvores que plantaram na rua 
Manuel Moreira da Costa, os montões de 
terra que Já deixaram ficar o que 86 ser- 
vem para dificultar o trânsito é causar 
mau aspecto. 

CINE-BRAZAO — Passou por uma ra 
dical transformação esta casa de espectá- 
culos. — C, 


—e— 

MAFAMUDE, 19. — Quem transita, 
como nós, diariamente, só ouve queixu- 
mes do abandono em que se encontram 
ulguns lugares, dos maus cheiros que 
nesta época mais so fazem mentir devido 
às águas que correm pelas valetas, vindas 
de prédios, ete, Pedem-se providências 
necessárias. 

—Na Rua João de Deus, o rapazto 
joga a bola, tornando-se portante neces- 
bário a visita mais vezes do guarda de 
giro daquela área, para pôr termo aos 
desmandos do rapazio. 

— Sera bom para a saúde pública e 
para se poder ter as janelas abertas, que 
as ruas da vila, fossem regadas. 

—A Travesta da Rua Joho de Deus. 
continua em mau estado, tornando-se ne- 
cessário a reparação geral. — F. G. 
Regressou a esta fre- 
guesla. depois de uma longa estada no 
Rio do Janeiro, acompanhado de sua fa- 
mília, o sr. José Moreira, capitalista nesta 
freguesia. — C. 

is gaia 
Por Oliveira do Douro 


JUNHO, 21 — As ruas de Rocha Sil- 
vestre e de D. Maria da Costa Bastos, 
estão em mau estado, sendo frequentes, 
alí, desarranfos nos carros 

Nesta quadra do ano, passam por a! 
como se sabe, muitos automóveis que se 
dirigem & prafa do Areínho. Não podem 
esses carros Ir até no Areínho se a Ci 
mara não mandar reparar essas dunas es- 


LEVER, 16, 


O sr. prot. dr. Américo Pires de Lima 
começou dizendo que a propósito da pas- 
sagem do segundo centenário do nasc! 
mento do grande botânico espanhol Antó- 
nio José Canavilles, houve uma série de 
actos comemorativos, em Madrid (de cujo 
Jardim Botânico fof insigne director). « 
em Valencia (terra da sua naturalidade). 
durante a semana decorrída entre 20 e 27 
de Mnio passado. Para essas comemora- 
ções foram convidados alguns botânicos 
portugueses, Os quais foram cumulados 
de atenções pelas entidades espanholas 
e pelos colegas da nação irml 

Fot prestada homenagem à memória do 
grande botânico português, Brotero, sen- 
do descerrada, solenemente, a placa que 
dá o seu nome a uma das ruas do Jardim 
Botânico. A seguir, foi inaugurada uma 
interessantíssima exposição de tipos e do- 
cumentos botânicos de Canavilies. 

No dia 21, na sala do Consejo Supe- 
rlor de Invesilgationes Clentíficas, em Mi 
dinacel, começaram as sessões para a 
apresentação de trabalhos. Nestas reuniões 
clentíficas foram apresentadas algumas 
dezenas de estudos por botânicos ema- 
nhois e portugueses. Os colaboradores do 
nosso Instituto de Botânica Dr. Gonçalo 
Sampaio, apresentaram cinco trabalhos 

No din 22 houve uma excursão botA- 
nica a Aranjuer, e em 24, terminadas as 
sessões de trabalhos, partiram os bota- 
nicos de auto-car, para Valencia, terra «a 
naturalidade de Canavílles. Lá foram acô- 
ihtdos com extremos de gentileza pelo ar. 
Francisco Beltran, decano dn Faculdade 
de Ciências, e director do Instituto de 
Botânica daquela formosfssima cidnde do 
Mediterrâneo, Fol descerrada solenemen- 
Se uma artística placa que põe sob o pa- 
tronato de Cavanílles uma nova aventda 
Nessa cerimônia, foram proferidas algu- 
mas palavras em nome dos botânicos por- 
tugueses. 

“No dia 28, domingo, na capela da Unl- 
versidade de Valencia, o rev. P. Lulser 
celebrou missa pein alma de Cnvanilles. 
No dia 26, no paraninfo da Universidade 
de Valencia realizou-se a sessão de encer- 
ramento das comemorações centenárias 
falando em nome dos botânicos por! 
gueses o seu decano, prof. Ruy Palhfni 
re 


Ásilo das Raparigas 
Abandonadas 


Sob a presidência do sr. comenda. 
dor Joaquim José Loureiro, secreta- 
riado pelo sr. Bernardo de Sá e com 
a assistência dos srs. José Marques 
Pinheiro de Sousa, vice-presidente; 
José Correia Monteiro, tesoureiro; é 
dos directores srs. cónego Adriano 
R. do Serpa Pinto, Manuel do Vas 
concelos Almeida e Artur Loureiro do 
Castro, reuniu a direcção desta colec- 
tividade. O sr. presidente informou ter 
sido o Asilo visitado pelo sr. dr. Al 
fredo de Megalhães, grande benemé- 
rito da instituição, “Também visitou o 
Asilo o sr, José Soares Pinheiro, com 
sua esposa é filhos, sobrinhas do vice- 
=presidente da direcção, sr. José Mar- 
jues Pinheiro do Sousa. Os visitantes 
ficaram maravilhados com tudo o que 
viram, apreciando, especialmento, os 
trabalhos das internadas, À estas ofe- 
receram 2 pacotes do rebuçados e ain- 
da o valioso donativo de 500500. A di- 
recção, reconhecida, nomeou o sr. José 
Soares Pinheiro benfeltor do Asilo. In- 
formou mais que na tradicional Festa 
Xavier da Mota foram premiadas al- 
umas internadas, tendo sido atribui. 
jo à menor Ester Constantino Castro 
o prémio «Dr. Bento Carqueja». Parti- 
cipou terem sido aprovados os orça- 
mentos ordinário e 1.º suplemento do 
corrente ano e estarom entregues as 
contas de 1945, com um elevado saldo 
positivo. Participou, também, ter sido 
nomeado prefeita, uma das antigas in- 
ternadas, Maria Beleza da Silva Ta- 
velra Noves, que se dintingulu pela sua 
aplicação € aproveitamento. Quanto 
no legado do benfeitor Augusto de 
Figuelredo, declarou que estando va: 
gos 4 lugares na sala Augusto Figuel- 
redo, no Asilo, a Junta de Freguesia 
do 8. Mamede de Infesta indicou 4 
criancinhas pobresinhas para preen- 
cher aquelas vagas, o que foi aceite, 
Usou, em seguida, da palavra, O sr. 
José Correla Monteiro, tesoureiro, que 
participou, terem sido  obrigatoriamen. 
o reombolsadas as 195 obrigações do 
Clube Fenianos, que produziram 7.750 
escudos, além do juro do 1.º semestre 


terminaram com solenidades 
religiosas 


FASE DA FOZ, 25 — Terminaram, 
ua segunda-feira, as brilhantíssimas fes- 
ias que, reatando a antiga tradição, 
desta cidade, voltaram a realizar-se depois 
de sete anos de interrupção. E' justo dl- 
zerse que decorreram com extraordiná- 
ria animação tendo-se registado a pre 
sença de muitos milhares de forasteiros, 
vindos dos mais longinquos pontos do 
País, Durante os trás dias os combólos, 
os carros, os automóveis, as caminhetas 
conduziram milhares de pessoas à Prata 
da Claridado que, assim, inaugurou a 
sua época de veraneio com uma grande 
festa popular — para todos os paladares + 
Conforme anunciâmos as festas do ter- 
ala propriamento do dia de São 
constaram, principalmente, de -Ba- 
inho Santos, Procissão e Benção do Mar 
e à noite, uma grande marchas lumi- 
nosa que percorreu as ruas da cidade, 
festas populares no Mercado Engenheiro 
Silva, nas ruas, praças o Jardim Muntet- 
pal, com «ranchos» músicas e vistosas 
iuminações e um grandioso fogo de artt- 
ficlo que não desmereceu os das no! 
anteriores. A Procissão saíu da igreja 
matriz e percorreu as ruas da cidade 
até à Esplanada em frente do Mar, com 
grande acompanhamento e elevado nú- 
mero de pessoas aos lados das ruas do 
percurso, 

Da varanda do edifício aa Comissão 
Municipal de Turismo O rev. Josê Lou- 
renço dos Santos Palrinhas, prior da Fi- 
queira diriglu uma alocução ao povo que 
enchia as duas esplanadas em frente do 
Mar é da varanda onde estavam os sa- 
cerdotes e explicou o significado do acto 

lígloso qua la ser celebrado — a Ben- 
ção do Mar para protecção dos que tra- 
balham ou viajam entre mil perigos, e, 
em seguida, peferiu actos da vida do 
Apóstolo, que Jesus Cristo classificou 
como o maior homem que viveu no Mun- 
do. pelas suas excelentes virtudes. Ter- 
uilnado este acto religioso a magnificento 
Procissão seguindo trajecto diffrente di- 
riglu-se novamente à igreja matriz. 

Na madrugada de terça-feira, entro 
animados folguedos encerraram-se tes 
tas do S João da Figueira que, como 
temos dito, decorreram brilhantêmente, 
deixando no espírito dos muitos milha- 
Tas de pessoas que a elas assistiram as 
mais gratas impressõe: 


> 

Congresso Internacio- 
nal de Bombeiros 

em Paris 


A «Comissão Técnica Internacional do 
Fogo» pretende que ao Congresso que 
val realizar em Paris nos dias 17 a 21 de 
Julho, assistam ou se façam representar 
o maior número possível de Corporações 
de Bombeiros do nosso País, tendo indi- 
cado até para esta cidade os nomes das 
Associações do Norte é até do Sul que 
mais lhes interessava não faltassem com 
as suas adesões. A algumas dessas ins 
tituições já foi comunicado esse desejo 
da Federação trancesa, pelo que já é 
considerável o número que corres- 
ponderam a esse convite, 
suas credenciais ou prometendo envia 
las, 

Os Bombeiros Voluntários Portuen- 


res far-se-o representar no referido 


Congresso pelo seu 1.º Patrão, Guilherme 


de Carvalho, chefe dos serviços de Pro- 
tocolo e Imprensa, o qual será portador 
fes respectivas credenciais daquela é ou- 


Corporações. 


O representante daquela benemérita 
Corporação parte para Paris no próximo 


dia 10 de Julho. 


Centro Cultural e Re- 
creativo dos €. T. T. 


—e— 


Mais duas representações da revista- 


antasia «Cartas d'Amor» 


A direcção do Centra Cultural e Re- 
em face de ins- 


ereativo dos C. T. 


enviando as 


Do 


Exposição do Santi 
e 17 horas, adoração, 
procissão, assistindo aos actos a mu 
sica «velha». 

pla véspera haverá ladainha e ser- 
mão, 


Festa do Coração de Jesus, 
na igreja de Cedofeita 


No domingo, 30 do corrente, realiza-s 
na igreja de Cedofeita, a festa em honra 
do Sagrado Coração de Jesus do Apos: 
tolado da Oração. Para tal fim inicia-s 
hoje, As 21 horas e meta, o tríduo pre: 
paratório, havendo também às 7 horas 4 
meia, com sermão pelo rev. frei Gil, da 
Ordem de S, Domingos. As cerimónias de 
domingo constam do seguinte : às 7 horas 
missa rezada, com prática e comunhão 
às 11 horas, missa solene com sermão né 
Evangelho e exposição do Santíssimo Sa- 
cramento ; às 17 horas, recitação do ter- 
ço, sermão, ladainha do Coração de Je: 
sus, consagração e bênção. 

Por motivo da festa, a missa do mete 
dia será celebrada, à 1 hora da tarde, 


Igreja da Ordem do Carmo 


Em cumprimento de um legado, cel 
bra-se na próxima sexta-feira, nesta 
igreja, a festa anual do Sagrado Coração 
de Jesus com o programa seguinte : às 
horas missa rezada e comunhão geral; àf 
11 missa cantada a vozes e orgão, seguida 
de xposição do Santíssimo, que ficará em 
Lausperene, no trono, até à tarde; às Jé 
horas, Coroinha e ladaínha rezada, ser- 
mão pelo rev. abade resignatário de Anta, 
consagração e benção, terminando pela 
antifona e cânticos ao Divino Coração nº 
altar, onde se venera a sua imagem. 

— Amanhã, às 10 horas e meia, na ca- 
pela do cemitério privativo desta Ordem 
Terceira, em Agramonte, haverá a cos- 
tumada missa mensal da última quinte 

em sufrágio das almas de todos 
os Irmãos e bemfeitores, que lá estão se- 
pultados. 

— No sábado, às nove horas e meia, 
celebra-se na igreja da mesma Ordem do 
Carmo a Missa do dia 29 deste mês pela 
alma de Alexandre Gomes da Silva, in! 
tituída por disposição de D. Amélia Bar- 
bosa Cunha da Silva. 


Organização 
Corporativa 


Sindicatos Nacionais 
Caixelros do Distrito do Porto 


Os serviços clínicos a cargo do ar. dr. 
Domingos Moreira, que poderão ser apro. 
veltados pelos filiados do Sindicato dos 
Calxelros. desde O dia 1, do nroximo mês 
de Julho, obedecerão ao seguinte horario : 
Tercas. quintas e sabados. das 19 horas 
e meia ás 9 horas e meia. na sede so 
ctal. e às Segundas, Quartas e Sexta-fel. 
ras. das 17 às 19 horas. na Praca Carlos 
Alberto. é. 

MÁCIAS 

Estão hoje de serviço perma: 

nente as seguintes farmácias : 
3º TURNO 

FARMACIA VITALIA — 
da Liberdade, 34. 

Barreiros, Rus de Serpa Pinto, 8 — 
Bolhão. Rua Formosa. 827 — Cruz, Rus 
de Costa Cabral, 1074 — Ferreira de Car- 
valho, Rua do Bonjardim. 354 — Maciel 
Rua de Antero de Quental, 520 — Maga- 
lhões, Rua de Serralves, 566 — Nova Por- 
ta do Olival, Campo Mártires da Pátria, 
182 — Ordem da Trindade, Rus da Trin: 
dade, 19 — Cardona dos Santos, Rua de 
D. Manuel II. 88 — Ribeiro Junior, Sue. 

Firmeza. 98-A — Sampato, Run, de 


R 
Cedofeita, 638 — Vaz Teixeira, Su: 
do Herolsmo. 56 — Vitália, Praca da Li- 


Praçi 


tantes pedidos que 1) 


têm sido dirigidos | herdade 34. 


de 1946. na importancia. de 170540, juro 
este que tem sido abonado a esta co- 
lectividade de beneficência por espe- 
cin] consideração dos dirigentes da- 
quela Instituição, o que é multo para 
agradecer. Informou também ter sido 


por numerosas pessuas que não tiveram 
possibilidade de consegulr bilhetes para 
a segunda representação da interessan- 
tíssima revista-fantasia «Cartas d'Amor», 
resolveu levá-la à cena nos dias 3 e 4 
do proximo mês, no Teatro Sá da Ban- 


José Ferreira Leca, do lugar da Porta, 
a queixarem-so que lhes tinham roubado 
resvectivamente. 65050) em dinheiro é um 
relotio. no valor de 20050. Ora o autor 
do furto acaba de ser preso nelo respoctl- 


No Foz Foz cus da Senhors da Luz, 


a8o 

Em Matozinhos-Leça : Lopes 
Brito Capelo. 124 — Falcão rus Moinho 
de Vento. 221 


larta, que vai ser filmada em Torres 
Novas. 
* 


O actor Assis Pacheco val dirigir a 
companhia que trabalhará no Ginásio, 


tradas. Nas bermas há brita a impedir 
ainda mais o transito, Pedem-se provi- 
dências para tal estado de coisas, 

— Continua esta freguesia sem po!l- 
ciamento. Os gatunos trabalham. á von- 


IDAD 


cus de 


Donativos recebidos 


durante a ópoca de Verão. vo regodor, sr. Miguel Antonio da Silva | indo À nferecos edi ncedido pe 
e AO tem: quando. e encontrava no lurar da Pal | fontes Re Tndastrise tao emultas mi | Diresção Geral dt Agsiatência. Publ: | deira. j DO perda 
Greer Garson foi alvo'de uma home- | «mam: ontem: milheira, om Ermesinde, Chama-se 0a | jpares do norteia protacaR policial | ca que passou de 7000500 por ano | Cartas d'Amor», original de Wiadi- |Marquês Sá da Bandeira ain 
mapemeda douto aaa nba e quim Mendes e 6 natural do lugar de Ba- | As propriedades são amatadas com, tre- | para “ 10.000500, pago nos trimestres. | miro de Almeida e Arlindo Pontes, ro- |brões 
des Polo Rolitns College, da Flórida: T : j gunca Carvalho de Kel. Amarante. Deu | usncia” Os camoos e os mitos são inva- | Deu. também, conhecimento de ter | presentada pelos funcionários dos Cor. (Para aviamento de receituário ur= 
Eco e tansporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... ... 1. 138.796$40 | entrada, depois de ter confessado o dell: | Grãos por rebanhos que causam» grandes | sido contemplado o Asilo com o dona- | felos. Telégrafos e Telefones do Porto, | gente sujeito  sobretaxa de 510 a partir 
» CO) as O horas), 


to na cadeia de Gondomar. 

— Informa-nos O regedor desta fregue- 
sia que: «por so ter averiguado que al- 
«uns cabos de policia desta Regedoria 
teem praticado actos desprestigiosos para 
a autoridade. ficam sem efeito todos os 


tivo de 200500, em comemoração do fa- 
lecimento da bondosa sr.* D. Adelaide 
Leuschner. Foi recebida a comunica- 
cão de que o antigo secretário da di- 
recção, sr, António Soares Pereira de 
Almeida residente, actualmente, no 
Rio de Janeiro, aceitou o cargo de 
mordomo de mês, e assim continua 


prejuízos e se os proprietários dizem 
alguma coisa aos «pastores ou Às «pas- 
toras», são Insultados. 

Há tempos, foi pedido o policiamento 
pelos guardas da esquadra de Gaia ou o 
estabelecimento dum posto da Guarda 
Renublicana, continuando tudo na mesma. 


Do grupo onomástico «Joões de Portugal», com sede na Povoa de 
Varzim e abrangendo toda a família joanina do País, com des- 
tino a um João pobre e doente protegido pelo nosso jornal ... 


lou, uma encantadora revista-fantasta 
em 2 actos e 18 quadros, com agradável 
música, guarda-roupa luxuoso e magni- 
ficos cenários, tendo merecido, nas suas 
duas únicas representações, os mais €s- 
pontâneos e calorosos aplausos do 
público, 


Luísa Satanela, Teresa Gome: 
Brasão, Leonia Mendes, Cr 
Sousa, Deolinda Saraiva, Aída Baptista, 
Ema de Oliveira, Rosa Maria e Maria 
Ruas, formam o elenco feminino que 
interpretará, no Maria Vitória, a nova 
revista «Banhos de so! 


/ ASSISTÊNCIA MÉDICA DE SAO 
FREI GIL — (Para os pobres das Confe- 
rências de São Vicente de Paulo) Rua 
Duque de Loulé, 116 — Porto. Consultas 
às segundas, quartas e sextas-feiras. 


20$00 


A transportar ... e. «e 138.816540 


cartões passados com data anterior a 2? 
de Junho de 1940», —c. 


exçõe apenas hoj2— em comemoração do 20.º 
aniversário do seu estabelecimento -uma pre- 
ciosa colecção de re:ógios de alta categoria, que, 
como brinde aos seus Clientes, serão vendi- 
dos a preços muito inferiores ao seu volor 


Marcolino - Relojoeiro comemors, | oportunidade de haver triunfado na 
hoje, o 20.º aniversário da fundação | Vida, nestes vinte anos de porfiado 
do seu acreditado e modelar estabe- | e honesto labor mercantil e indus- 
lecimento — aquela relojoaria, sem-| trial. E todos poderão confiar na 
pre moderna e sempre preferida, em | excelente qualidade daqueles relógios, 
cuja fachada se destaca o precioso | pois para tanto bastará a antecl- 
cronómetro que fornece, dia & dia, | pada certeza de serem adquiridos no 
à população portuense, a infalível | estabelecimento de Marcolino-Relo- 
certeza duma hora rigorosamente | jociro — a casa de absoluta garantia, 
exacta. Tendo bem merecido sempre | não só na venda de seleccionados 
a honrosa confiança do público— que | artigos da sua especialidade, mas 
lhe assegurou o progressivo engran- | também a modelar oficina-laborató- 
aecimento da sua casa comercial e | rio, onde, sob a sua proficiente orlen- 
das suas instalações oficinais, ao | tação técnica, Marcolino-Relojoetro 
mesmo tempo que o anima a uma | dispõe da inexcedível perícia dum 
ilimitada confiança nô futuro — Mar- | pessoal escrupuloso e competentis- 
colino - Relojoeiro quiz e soube apro- | simo. Por isso, tudo o que ali se 
veitar condignamente esta festiva | vende, assim como tudo o que all 


O cronómetro da «Hora Exacta» é uma legenda de progresso citadino na frontaria 
do modelar estabelecimento de Marcolino-Relojoeiro 


oportunidade, para manifestar o seu 
testemunho de gratidão a todos 
quantos o têm distinguido e hon- 
rado, preferindo sempre aquele seu 
estabelecimento. 

E, assim, ali mesmo, na Rua de 
Passos Manuel, 130, estarão expos- 
tos, nicamente hoje, relógios das 
mais acreditadas marcas e dos mais 
formosos modelos — que serão ven- 
didos, como um brinde comemorativo 
daquele 20º aniversário, por um 
preço que jamais poderá ser igua- 
lado. Será quase uma dádiva — uma 
dádiva valiosissima — de Marcolino- 
“Relojoeiro para com todos aqueles 
que, sendo seus Clientes e seus Ami- 
gos, lhe proporcionaram a venturosa. 


Falecimentos 


Rosa de Oliveira Braga 


Na sua residência, à Travessa da 
For-niga, 6, faleceu, ontem, a sr.* 
D. Rosa de Oliveira Braga, dedicada 
esposa do sr, Rogério Braga, sócio 
da fábrica de chapeus Vitorino At- 
meida, Lda, o qual, como os filhos, 
noras, genro e mais família, parti- 
cipam o seu falecimento e que o fu- 
neral se realiza, hoje, às 3 horas e 
meia da tarde, na capela da Se- 
nhora da Saude, à rua do Heroismo. 

O funeral está a cargo da casa 
Artur Dança, Suc. 


PAÇOS DE FERREIRA, 25. — Na 
sua casa de Paião, em Arreigada, 
faleceu na passada sexta-feira, 21 
do corrente, o sr. Joaquim Coelho da 
Silva, proprietário, de 79 anos de 
idade. 

O funeral que foi muito concor- 
rido realizou-se no dia 22, de sua 
casa para a paroquial daquela fre- 
guesia, onde tiveram lugar os res- 
ponsos funebres. 

O extinto era casado com a sr.> 
D. Rosalina C. Marnõco e Sousa e 
pai da sr? D. Albertina Silva Mar- 
nôco da Costa e do sr. Manuel da 
Silva Marnôco e Sousa, sogro da 
sr4 D. Julieta de Almeida Marnõco 
e Sousa e do sr. Joaquim da Costa 
e Silva, filho, ausente em Angola. 
— E. 


ELVAS, 24— Faleceu a sr* D. Berta 
Lapa Bernardo. de 50 anos. casada com 
o sr. José Maria Bernardo, comerciante 
em Elvas, mãe do sr. José Bernardo 
Lapa 

— Também faleceu a sr* D. Delfina 
Rosa Fava, de 71 anos, viuva, mãe dos 
srs. Manuel, Patrocínio e Armando Fava 
Os funerais foram muito concorridos. 

Pesames às famílias. —C 


AVANCA, 25. — Na Ordem Terceira de 
São Francisco, em Lisboa, faleceu o rev. 
Manuel de Resende Tavares Garrido, di- 
rector do Colégio Dom Egas Moniz, de 
Estarreja, que naquela cidade se encon- 
trava desde Outubro do ano passado. O 
extinto, que era um exemplar sacerdote, 
deixa grande saudade nesta freguesia e 
em todas as terras onde era conhecido. 
Andou nas campanhas de Africa, nas 
quais recebeu várias condecorações. O 
cadáver foi trasladado para esta fregue- 
sia, tendo-se realizado hoje o funeral. 


CHEIRES (Alto Douro), 25. — Falceu 
nesta localidade, a sr.* D. Margarida de 
Sousa Rebelo, de 94 anos. À extinta, era 
viuva do saudoso major médico, dr. Por- 
fírio Teixeira Rebelo, sogra da er! D. 
enedita Teixeira Rebelo e avô 
das sr, D. Maria Margarida Rebelo Faro, 
António Fernando Faro e António Gon- 
calo Rebelo. — C. 


S, MIGUEL DAS AVES, 25. — Faleceu, 
ontem, nb seu palacete em S. Tomé de 
Negrelos o eng. Fernando da Silva Al- 
meida, de 43 anos, casado com à sr! D. 
Eugénia da Silva Almeida e comerciante 
em S. Paulo. Foi muito sentida a sua 
morte dada a grande estima em que era 
tido na freguesia, da qual foi grande be- 
nemérito. A' família dorida os nossos sen- 
tidos pêsames. — 


FERMIL DE BASTO, 25 — Faleceu. 
nesta localidade, o sr. Alfredo Leite, de 
24 anos, solteiro. O seu funeral, reali- 
zado ante-ontem, foi muito concorrido. 


COIMBRA, 25 — Na sua residência, 
na Rua de António José de Almeida, fa- 
leceu a sr* D. Adelaide de Campos 


Santarino, esposa do sr. Júlio Mendes 
Alcântara, escrivão de Direito na co- 
marca de Coimbra : irmã dos srs. Má- 
rio de Campos Santarino, funcionário do 
Registo Civil; Armando” Santarino, di- 
rector, em Colmbra, da sucursal da 
«Singer», e José de Campos Santarino, 
e cunhada dos srs. capitão Manuel An- 
Yémio de Carvalho Martins e Francisco 
Mendes Alcântara. Pêsames — GC, 


Capitão de mar e guerra doa: 
quim José de Barros 


LISBOA, 25 — Faleceu o sr. capitão 
de mar e guerra Joaquim José de Bar- 
zo, observador-chefe do Serviço do 
Observatório Meteorológico do Infante 
D. Luís, lugar que exerceu durante trin- 


navegação à vela. 

O extinto possufa várias condecora- 
ções nacionais e estrangeiras, 

Era paí dos srs. dr. Carlos Leitão de 
Barros, médico, subdirector do Museu 
Militar ; do artista e professor José Lel- 
tão de Barros ; das sr.” D. Maria Luiza 
Leitão de Barros Cottinelli Telmo e D. 


se conserta, valeu sempre como uma 
obra-prima de incomparável perfei- 
ção. 

Assim serão também os preciosos 
relógios que, apenas durante o dia 
de hoje e como brinde comemorativo, 
estarão expostos à venda, a preços 
assombrosamente inferiores, no mo- 
delar e sempre moderno estabeleci- 
mento de Marcolino - Relojoeiro, na 
Rua de Passos Manuel, 130. Se não 
houver possibilidade de admirar hoje 
esta exposição, poder-se-á obter 
quaisquer esclarecimentos sobre este 
sensacional acontecimento através do 
telefone 606, no Porto —o telefone 
sempre atento de Marcolino - Relo- 
Joeiro. 


RESET RA aaasaçam 


Teresa Leitão de Barros, 
professora 
O funeral realizou-se no dia 19 do 


FRAIS 


escritora e 


AROUCA, 24. — No lugar do Cruzeiro, 
Escariz, faleceu, ante-ontem, o sr. José 
Augusto de Miranda, notário aposentado, 
que contava 85 anos de Ídade, O funeral 
teve lugar hoje, na paroquial de Escariz, 
aonde foram cantados ofícios fúnebres por. 
7 eclestásticos, com a assistência das fr- 
mandades e associações de pledade de 
diversas freguesias circunvizinhas. No 
préstito encorporou-se grande número ge 
pessoas, tendo constituído uma sentida 
manifestação de pezar tributada à me- 
mória do saudoso extinto, que foi um 
trabalhador incansável e um grande ami- 
go do povo, a quem prestou relevantes 
serviços. A sua família e em especial a 
seus filhos, o nosso profundo pezar. — 
reco 


Sociedade Portuguesa 
de Dermatologia e 


Venereologia 
(Secção do Porto) 


Amanhã, pelas 8 horas. realiza-se na 
Ordem dos Médicos mais uma reunião dos 
socos desta Sociedade, residentes no Por- 
wo com u seguinte ordem da noite: dr. 
Eduardo Teixeira de Sousa — «Um Caso 
de Doenca de Recklinghausen»; dr. Aure- 
lano da Fonseca — «Acerca de Um Caso 
de Ganerena Cenltale: «Um caso de to 
clerodermia em Faixas: prof. dr, Celes- 
tino Mala—Um Caso de Tricoclasia Idio- 
pátio: Extensão Notavel: «Um Caso 
de Pelada tratado pelos R. Xu 

A ultima reunião realizou-se no dia q 
de Mato passado, tendo sido bastante con- 
corrida. Prestlu o prof. dr. Celestino 
Mala, secretariado pelo dr. Aureliano da 
Fonseca 

O dr, Lulz Pinheiro Torres apresentou 
vm Caso de Rectite Linforranulomato- 
saw observada num homem de 2? anos 
com a evolução de 1 ano. O dr, Aureltano 
da Fonseca apresentou um doente com 
«Boldermolise Bolhosa Distrófica» num ra. 
mazinho de 9 anos. que sofre desta doenca 
desde os 3 meses do Idade. Em sexulda 
o mesmo sócio apresentou um caso de 
«Dermite Profissional devida aos óleos lu- 
brificantes» e a proposito disto chamou » 
à atenção para o aspecto medico e soctal 
das doencas profiastonals. O mrof. dr, € 
lestino Mala refertu as «Historias de 2 
ensos de Psortasis Colhidas no Gerez. à 
primeira duma senhora que curou, de 
Dois de 40 anos de doenca. anós uma am- 
mutacho do selo. e a segunda dum homem 
que curou completamente duma psoriasis 
extensissima com tres tratamentos gere- 
slanos consecutivos. 


Arraial minhoto 
em Pevidem 


—e— 

No dia 2% do corrente realiza-se, DO 
«stand» do Clube Industrial de Pevidem, 
um surpreendente «Arralal Minhotor, que 
será abrilhantado por uma orquestra tl- 
nica. Lindas barracas de chá caldo verde 
e de diversões constitulrão um conjunto 
interessante, que dará à festa grande Ju- 
zimento « animação. pelo que à comissão 
de senhoras e cavalheiros está a empregar 
os seus esforços no sentido de Imprimir 
grande brilhantismo. 


DOURO 
FORMOSO 


Arraial de Santo 
António 


Este arrafal de beneficência continua, 
sendo a entrada franca, vendendo-se em- 
blemas e cravos a favor da Sopa dos Po- 
dres de Santo lidefonso e António Indi- 
gentes. Há atractivos no recinto, à Rua 
de Alferes Malheiro, 60, cascata monu- 
mental, «Dueto Ribeiriz», Orquestra Cuba- 
na, que colaboram gentilmente, À noite 
de hoje é dedicada à tripulação do navio 
espanhol «Juan Sebastian de Elcano», 


onde vivia 


Madrugada alta, quando toda a gen- 


te, fatigada pela noitada de S. João, 
dormia, desenrolou-se, lá para a Rua 
de Oliveira Barros, em Vila Nova de 


Gaia, tragédia pungentissima, Uma casa 
de dois andares, onde viviam sete fami- 
las, humildes, transformou-se, de rê- 
pente, em fogueira enorme, pondo em 
perigo todas as vidas daqueles que alí 
descansovam. De nada valeram os és- 


va Clomerrio do Berto 


MARCOLINO — Relojoeiro|Ardeu, com todo o recheio, S. Pedro 


um prédio de dois andares 
em Vila Nova de Gaia 


m sete famílias 


olhava estarsecida o quadro que all se 
patenteou. Tendo-se dado pelo sinistro 
cerca das 3 hora 
dez ho 

citadas 
tamente esgotad 


tanto 


dispendido. Atrás do sl, osmagados p 
la tragédia que o8 atíngira, os operá- 
rios Domingos da Pledade, Guilherme 
Madeira, Albano Rocha, Maria de Al- 


rm ] 


= 


toh 


PEN. 


A casa onde se registou o pavoroso incêndio 


torços denodados dos bombeiros que, 
chamados por pessoas das imediações, 
prontamente acudiram. Começando de 
Cima para baixo, em pouco tempo, an- 
dar após andar, o prédio foi reduzido 
a escombros inutilizando, completamen- 


te os haveres dos desventurados que al! 
moravam — toda a sua riqueza! Tendo 
montado duas agulhetas, o pessoal do 


Corpo de Salvação Publica de Vila No- 
va de Guia, trabalhou, denodadamente, 
para localizar o fogo, o mesmo tendo 
feito os Bombeiros Voluntários de 
Coimbrões. Os esforços de uns e de ou- 
tos, porém, foram inuteis, perante a 
grandeza da tragédia que atingira to- 
das aquelas pobres pessoas e, inda, O 
proprietário. Era impressionante ver é 
ouvir toda essa gentinha, chorando, 
gritando, implorando que Jhes salvas- 
sem as suas roupas e móveis, Os gri- 
tos, as lágrimas, os apelos angustlosos 
que faziam foram também inuteis, como 
à água das mangueiras que, por mais 
de seis horas, caiu sobre os escombros, 
preservando as casas próximas — onde 
vivia igualmente gente humilde, que 


ú 


meida, João da Silva, Carlos Cunha da | Estrondosa 


Silva e Licínio Augusto da Silva, fica- 
ram a confortar as mulheres, eles que 
são quem têm de refazer também os 
seus lares, alimentando no mesmo tem- 
vo os filhos. Não haverin possibilidade 
de arrumar as pobres familias em qual- 
quer parte e ajudá-las — elas a quem 
os vizinhos, pobres também, emprosta- 
ram roupas e recolheram durante a 
noite, para que, hoje, os homens tíves- 
sem forças para trabalhar? Estamos 
certos, que a generosidade dos galen- 
ses e sobretudo do sr. presidente da 
Camara Municipal não deixará de ma- 
nifestar-se, resolvendo o problema da 
humildo gente. Atraídos pelo clarão da 
enorme fogueira, que se via de muitos 
pontos do concelho e desta cidade, e 
tiveram na Rua de Oliveira Barros ce 
tenas de populares, muitos dos quais 
socorreram como pude pobres 
vítimas. O prédio pertencia ao er. Anf- 
bal Correia Vinhais, presumindo-se que 
o fogo tenha sido ateado por um balão 
que caisse no telhado, 


As pobres vítimas do incêndio de ontem 


À assembleia geral da Carris 


(CONTINUAÇÃO 


Em face disto, entendeu, o Con: 
selho de Administração, dever diri 
gir, no mesmo titular, uma expos:- 
ção completa do assunto. Ir com a 
questão para os tribunais não era 
o melhor caminho a seguir, A Ca- 
mara nem sequer paga à Justiça, 
enquanto que a Carris tinha de a 
pagar. 

Refere-se, em seguida, à questão 
da Caixa de Previdência. Ela fun- 
dou-se quando nenhumas leis de tra- 
balho existiam. As actuais, vieram 
com a exigência dum fundo de «re- 
servas matemáticas» do valor de ai- 
guns milhares de contos. Crê em que 
os tribunais não deverão poder vir a 
obrigar a Carris integralisar essas 
reservas, tanto mais que, ao tempo 
da fundação da Caixa, tal obriga- 
ção não existia. Mas se os tribu- 
mais decidirem que a Carris tem de 
entrar com essa importancia, qual 
será esta? Sem se conhecer o seu 
montante, como é possível calcular, 
exactamente, o valor total do res- 
gate! 

Fala, depois, o sr. José Coimbra 
Pacheco. Chama a atenção para um 
facto que considera da maior impor- 
tancia: — as diligências efectuada 
pelos delegados do pessoal junto do 
Govêmo, para que os seus interesses 
sejam acautelados, a promessa que 
nêsse sentido lhe toi feita e, por ul- 
timo, o decreto ontem mesmo publi- 
cado, que, em absoluto, confirma 
essa promessa, À importancia do 
facto, esciarece o st. Coimbra Pa- 
checo, não está, propriamente, na 
atitude assumida pelo pessoal. Ache- 
-a legitima — e aprova-a, até. To- 
davia, entende que, da parte do, 
accionistas, nada se fez, até agora, 
comparável a essa atitude. E, cou 
tudo, também estes têm legitimos di 
reitos adquiridos que devem procu- 
rar defender e acautelar. 

Lembra, portanto, a conveniência 
da assembleia enviar um telegrama 
ao Presidente do Conselho, chaman- 
do a sua atenção para a situação aos 
accionistas da Carris e pedindo-lhe 
que os interêsses destes sejam. tam- 
bém, devidamente acautelados. 

O sr. dr. José Manuel Coelho, 
evocando os primeiros tempos da 
vida da Carris, expõe as principais 
vicissitudes por que a Companhin 
passou e portanto, os accionistas, 
que ali empregaram o se capi- 
tal e ali puseram as suas melhores 
esperanças. 

A primeira Grande Guerra trou- 
xe à Carris novas e maiores dificul- 
dades. Foi uma crise que a levou até 
quase à falência. O material, can- 
Sado, todos os dias ia diminuindo. 
sem possibilidades de renovação ou, 
até, de simples reparações. Partiam- 
-se os eixos e, a todo o momento, 
ardiam os motores dos carros. Ape- 
sar disso, a Companhia, desenvol- 
vendo os maiores esforços, na inten- 
ção bem clara de garantir ao publi- 
co os seus serviços, logo que isso lhe 
foi possível inverteu grandes quan- 
tias na aquisição de novo e moderno 
material. Renovou, totalmente, o sis- 
tema de caldeiras da sua Central de 
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Massarelos. Adquiriu novos e confor- 
táveis carros e construiu e recons- 
frulu 


ários outros. Tudo isto pará 
Para servir a cidade e certa e 


justo prémio do seu esforço, do seu 
sacrifício. Esses hares de contos, 
horamentos, po- 
nos bolsos dos accionis- 
tas, se não se julgasse que a Car- 
ris poderia conti ro seu contracto 
de exploração e vir, assim, a colher 
os frutos da semente que lançou. 

Concluindo as suas justas e opor- 
tunas considerações, que desperta- 
ram vivo interesse, q sr. dr. José 
Manuel Coelho propôs a nomeação 
duma co o constituida pelos 
Banco Aliança, Banco Borges & Ir- 
mão, dr. José Gualberto Sá Carneiro, 
dr. Pacheco de Amorim, António 
de Oliveira Cálem e de um membro 
do Conselho de Administração da 
Companhia, comissão esta destinada 
a estudar o caso em discussão para, 
oportunamente, trazer à assembleia 
o resultado dos seus trabalhos e 
sobre ele então se deliberar. 

A proposta foi aprovada, acla- 
mativamente, por proposta do sr. 
Eurico Lima de Magalhães. 

Falaram, ainda, os srs. dr. José 
G. Sá Carneiro, que se referiu ao 
aspecto jurídico da questão; dr. Amé- 
rico Claro da Fonseca, que afirmou 
a sua plena confiança nos homens 
que estão à frente da Carris e da 
Camara, contando com a probidade 
de uns e outros para se chegar a 
uma solução justa; José Pacheco 
Coimbra que propôs um voto de 
confiança ao Conselho de Adminis- 
tração e Conselho Fiscal da Compa- 
nhia, voto que a assembleia apro- 
vou, e, finalmente, o sr. Luís dos 
Santos Monteiro que agradeceu, em 
muome do Conselho de Administração, 
os votos de confiança expressos pela 
assembleia e a larga comparência 
de accionistas, deckarando a sessão 
auspensa, para prosseguir em 25 do 
próximo mês. 

Assistiu à 


assembleia o sr. dr. 


Fernão Couceiro da Costa, delegado 
da Camara Municipal junto da Com- 
panhia Carris. 


CASAMENTOS 


Lordelo do Ouro — José Gomes da 
Rocha, 23 anos, com Palmira Gomes Ju- 
lio, 21; Manuel Soares Moreira, 27, com 
Maria Madalena Reis de Pinho, 24; Hen. 
rique Ferreira de Sousa, 39, com Deolin- 
da do Couto, 34: Manuel Celestino de 
Oliveira, 21, com Francelina Joaquina Es- 
teves, 21 ; Custódio José Gomes, 26, com 
Isabel dos Anjos, 33; Manuel Mendes, 22, 
com Joaquina da Silva, 24; David José 
Ribeiro, 35, com Maria Barbosa Maranha, 
33; Augusto Moutinho de Ascenção, 22. 


com Maria Olinda Pereira Marques, 22 ; 
19, com Palmira 


Carlos Polónia Leite, 
Alice Figueiredo dos Santos, 17. 


Em Campanhã 

Na capela de S. Pedro de Campanhh 
realizam-se, nos dias 29 e 30, es tradi. 
cionais festas em honra do Santo Cla- 
viculário, No primeiro dos referidos dias 
e pelas 8 horas, dará entrada no local 
a apreciada Banda Velha, de Rio Tinto, 
havendo à noite uma grande sessão de 
foco de artifício. Na capela será celebra- 
da, às 10 horas, missa solene, com ser- 
mão pelo rev. Tavares Martins, havendo 
também benção do S. Sacramento, às 16 
horas. O arraial do dia seguinte será 
abrilhantado pela mesma banda de my- 
sica, all até no pôr do sol, À 
capela aberta nos dois 
atas, 


Na Feira do Cô 

PAÇOS DE FERREIRA, 25 — A exem- 
plo dos anos anteriores, efecuam-se em 
28, 39 e 30 do corrente 0s populares fes- 
tejos em honra de S. Pedro, na Feira do 
co. O programa foi intensamente melho- 
rado este 8no, 0 qual apresenta 

Dia 28 — Alvorada. Ornamentações na 
zona da cascata regional. Ao melo dia, 
chegada dum apreciado conjunto de Zés 
P'reiras, Durante o dia, fogo 

Dia 29 — Alvorada. Segunda visita dos 
zés P'retras. A' noite, arraial com bazar 
de prendas, descantes populares, tocatas 
é rusgas, e concerto pela banda de Frea- 
munde, 

Dia 30 — Alvorada. Continuação dos 
festejos. e tarde, música radiada a par 
de outras diversões. — C 


Na Raimonda 
PAÇOS DE FERREIRA, 25 — Reall- 
zam-se nos dias 28, 29 e 0 grandiosos 
festejos em honra de S. Pedro, padroeiro 
paroquial da Raimonda. O programa des- 
te ano é valioso. estando assim distri- 
buído 


Dia 29 — Alvorada. Início das orna- 
um 
de 


mentações. A partir do melo dia. 
grupo de Zês Preiras — os Mitra: 
Unhão — anunciará os festejos 
do todos os povoados da Raimondi 
Dia 20 — Alvorada. A's 9 hora 
gada da banda de Freamunde. A's 11 ho- 
fas, missa solene com sermão por um 
distinto professor do Seminário da Sé do 
Porto. A's 13 horas, entrada no adro dê 
banda da Polícia de Segurança Pública, 
do Porto. Pelas 15 horas, saída de luzi- 
da procissão a caminho de Rosende. Se. 
'gulr-se-à o arratal com conerto pelas 
mencionadas bandas e bazar de prenda 
sessão de fogo rematará 


festejos do din 
po “alvorada, Reunião familiar 
na devesa do Sobreiral. — €, 
— 0 o < 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSI- 
NANTES DE O Comercio 
do Porto 


Partiram : desta cidade para Serri- 
nha, o sr. Artur Teixeira da Costa: de 
Coimbra para as Caldas da Felguetra, 
o sr. dr. Manuel Lopes de Quadros. 

— Regressaram ao Porto: das Águas 
de Vidago, o sr. Bernardo de Olivetra 
Caldas Basto; de Cavez, a sr* D. Ma- 
ria do Rosário Santos Silva; a São 
Pedro do Vale do Conde, a sr. D. Ma 
cla da Costa Pinheiro ; da Régua, a s7. 
D. Maria Nadia de Freitas Maccdo. 


NO CONSULADO 
DE ESPANHA 


UMA RECEPÇÃO 
E «GARDEN-PARIY» 


EM HONRA DO COMANDANTE, 

OFICIAIS E ASPIRANTES DO 

NAVIO ESPANHOL «JUAN SE- 
BASTIAN ELCANO» 


O consul de Espanha nesta cida- 
de, sr. D. Emilio Hardison, ofereceu, 
ontem, ao fim da tarde, no consu- 
lado, uma recepção, seguida de 
«garden-party», em honra do coman- 
dante, oficialidade e aspirantes do 
navio-escola da Marinha de Guer- 
ra espanhola «Juan Sebastián de El- 
cano», que está, de visita ao nosso 
País, fundeado em Leixões. 

A reunião teve cunho acentua- 
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Antigos comerciantes recebidos, ontem, no «Lar do Comércio» 


As comemorações do décimo 
aniversário da fundação do 


Durante a sessã 
realizada, foram 


(Lar do Comércio» 


o solene, ontem 
admitidos mais 


dez internados 


Prossegutram, ontem, as comemorações 


do décimo aniversário da fundação do 
«Lar do Comércio, prestante é Denemé- 
rita instituição, que constitui sem du 


vida, legitimo" orgulho da cidade do 
Porto, 

Esta obra admiravel, nascida de um 
nelo sonho de alguns comerciantes, que 
lhe deram todo o seu esforço, toda à sua 
energia e toda à sun DOM vontade, ao 


cabo de dez anos de vida mostra à evi- 
dencia os apreciaveis benefícios que pres; 
tou é presta aos velhos comerciantes que 
um dia, por azar da sorte ou infortúnio, 
atra ma miséria. 

Alt recolhidos, distrutando de todo o 
conforto, cerca de cinquenta homens que 
viveram na vida comercial, e nela tive- 

ndes dias de alegria é de fortu- 
agora, UMA Nova esperança, 
uma nova felicidade, 


elovado sentido, uma Dela, uma grande 
obra de solidaritdade humana, 
A sessão solene 
Curca das 23 horas efectuou-se na sede 


instalada num 
ça da Ri 
orativa 


da prestimosa instituição, 
dos melhores edifícios dã P) 
pública, uma sessão solene comei 
do décimo aniversário da sua fundação 

Presidiu o sr, Domingos Ferreira, la 
deado pelos srs, dr. José Sacadura Cabral 
Alberto Costa, Cordeiro dos Santos, José 
Augusto Peixoto, João Ferreira Orista 
Junior, Emerenciano Baptista, Albino Tet- 
Lopes, Antônio Matias e Manuel 


Ribas. 

Assistencia numerosa, na sua mator 
parte constituída por comerciantes ami- 
gos daquela instituição. 

O ar, Domingos Ferreira, discursando, 
refere-So às comemorações, que principia- 
ram no domingo, com a homenagem de 
saudade à memória de Acácio Lucena, 
que fot um dos fundadores da Instituição, 
Faz o elogio do Acácio Lucena. das suas 
peregrinas qualidades, acentuando que à 
homenagem prestada junto do seu tumulo, 
significou Dem à slinpatia e o apréço 
em que sempre haviam sido tidas essas 
qualidades, Faz, depois, à história do 
«Lar do Comércios, às difieuldades e as 
lutas porque passaram os seus fundado 
res. Só vontades férreas e decididas 
animadas por um ideal superior, pode- 
riam tor realizado obra tamanha. Esses 
homens, que souberam trabalhar e ven- 
cor, são dignos de simpatia e de gratidão, 
porque do seu esforço laboríoso e persis- 
tente, surglu uma instituição que é O 
amparo e refúgio de tantos homens. O 
seu reconhecimento val, sem excepções, 
para todos aqueles que, êm sucessivas di- 
Tocções, deram corpo a tão generosa A 
humanttária ideia, Formolou, ainda, O 
voto de que daqui a dez anos o «Lar do 
Comércios festejo o seu aniversário, com 
a Casa de Repouso construida e à fun- 
clonar 

Uma vibrante salva de palmas coroou 
as suas ultimas palavras. à 

O sr. Silvério de Magalhhes procedeu, 
depois, 4 leitura do expediente, do qual 
destacavam, expressivas cartas dos srs 
Ferreira de Oliveira, Narciso Guimarães, 
Rodrigo de Castro, Antônio José Baptista, 
com O donativo de 500800, e Alfredo Pa- 
checo do Azevedo, com 50800, 

Segulu-se, depois, uma cerimónia ver 
dasiramente tocante. O Internado sr. 
João José da Oruz, quo conseguira, atra- 
vês de uma subscrição, mandar cConfec- 
clonar uma linda bandeira, com o emble- 
ma do «Lar», entregou-a, entre aplausos 
vibrantes à direcção, tendo O sr. Artur 
ds Olivelra, antes, Ildo uma expressiva 
mensagem, que acompanhou & oferta. 

O sr, Domingos Ferreira sublinhou o 
significado moral daquele gesto, é agra- 
deceu do st, José Alves Bento, sócio be- 
nemérito do «Lar», a oferta de um lindo 
movel para ser nele guardada à ban- 
deira 

Seguiu-se a 


apresentação dos dez 
novos internados, antigos comercian- 
tes desta cidade, que receberam das 
mãos do sr. Domingos Ferreira os em- 
blemas do «Lar», Um destes internados 
receberia, dentro de alguns minutos, o 
diploma de sócio benemérito, pois, en- 
quanto pôde, contribuiu generosamente 


panha oferece, em honra do coman- 


damente elegante verificando-se a | dante e oficialidade daquele navio, 


presença, não só dos representantes 


um jantar de gala num dos hoteis 


das autoridades civis e militares, do | desta cidade. 


adido naval junto da embaixada de 
Espanha na capital, D. Melchior 
Ordonez, e doutras personalidades 
de destaque, como de numerosas e 
distintas senhoras da colónia es- 
panhola e da melhor sociedade por- 
tuense. 


A todos os convidados, para os | ofereceu, ontem, à noite, no Palácio 


UM BANQUETE 


EM HONRA DOS OFICIAIS DO 
NAVIO-ESCOLA ESPANHOL 


A Câmara Municipal do Porto 


quais o consul de Espanha se mos-|de Cristal, um banquete em honra 
trou extremamente amável, foram |do comandante e oficiais do «Juan 
servidos refrescos, vinhos e doces. | Sebastián Plcanoy, tendo  assisti- 
Nos jardins, a banda de bordo exe- | do numerosas individualidades. 

cutou um variado programa de mú-| O presidente do Município saudou 
sica de baile, dançando-se até cêrca |os visitantes, tendo agradecido, em 
das 21 horas, sempre com a mais | seu nome e no da oficialidade espa- 
viva animação. nhola, o capitão de fragata sr. D. 
Emílio Inoza, comandante do navio- 


para a instituição, que por fim o viria 
& recolher. O Domingos Ferreira, 
que sublinhou o acto, frizou que ne- 
nhum comerciante estava livre de cair 
na mesma situação de miséria. Depois 
de salientar o nome de Emerenciano 
Baptista, um dos grandes impulsiona- 
dores daquela obra, o orador terminou 
por exortar os comerciantes e os em- 
pregados comerciais a inscreverem-se 
como sócios do «Lar do Comércio». 

Foram, depois, entregues os diplo- 
mas de «Sócio honorário» destinados 
aos srs. drs, Albino dos Reis, Mário 
Pais de Sousa, e Henrique de Lima, pe- 
lo muito que fizeram pela instituição, e 
anais oitenta e um diplomas de «Sócio 
benemérito», No acto da entrega foram 
oferecidos os seguintes donativos ao 
«Lar: Manuel Alves Soares & 
1.000500; Manuel Álves Soares, 1.000800; 
e João Gonçalves Ramos, 500800, 

O sr. Silvério de Magalhães, que dis- 
cursou a seguir, como presidente da di- 
recção, agradece aos beneméritos à sua 


ENSINO 


Faculdade de Ciências do Porto 


Concurso para Bolsas no Pais 

Pelo prazo de 15 dias, a terminar em 
10 de Julho, encontra-se aberto oncurso 
para três Bolsos no País. Os candidatos 
devem dirigir-se no Instituto de Botâni- 
ca Dr. Gonçalo Sampaio, onde lhe serão 
fornecidas todas as indicações. Este con- 
curso realiza-se perante o Presidente do 
Centro de Estudos de Ciências Naturais, 
por delegação do Instituto para a Alta 
Cultura. 


Serviço de exames para hoje, 26: 

Todos os examinandos. 

Provas escritas: 

1º Ciclo — A's 8,30 horas, Português; 
&s 10,30, Francês. 

2*Cíclo — A's 15 horas, Português; 
às 17, Inglês e Alemão. 

Curso complementar de Ciências 
As 830 horas, Ciências biológicas; ( 
10,80, Filosofia. 

Curso complementar de Letras — A's 
10,30 horas, Filosofia 


Liceu de Alexandre Herculano 

Serviço de exames para hoje, 25: 

Provas escritas: 

3º ano — A's 9 horas, Português; ás 
4, Francês. 


6º ano — A's 14 e meia horas, Por- 
tuguês; ás 16 e meia, Inglês ou Alemão. 
7º ano — Ciências — A's 9 horas, 


Blológicas; ás 11, Filosofia. 

7: ano — Letras — A's 11 horas, Fi- 
losofla. 

Todos os alunos devem comparecer 
meia hora antes, para marcação dos lu- 
gares. 


Liceu de Carolina Michaelis 

Serviço de exames para hoje : 

Provas escritas — 1º clclo — À 14 e 
30 — Desenho de imitação à mão livre, 
Todas as examinandas. Chamada às 14 
horas, n.º 1 a 237 — Jardim Norte; nº 
238 a' 442 — Jardim Ocidental; às i6 e 
30 — Provas de trabalhos manuais n.º 
228 a 420. 

Provas práticas de física e quimica 
— 2º Ciclo — N. 198 a 210 — Física, às 
8 e 30, Química, às 11 horas; nº 36, 95 
e de 211 a 214. Química, às 8 e 30, Fist- 
ca, às 11 horas. 

Curso complementar de letras — Pro- 
vas escritas, às 11 horas, Filosofia, 

Curso complementar de Ciências — 


Hoje, às 21,30, o consul de Es-"-escola, É eee pe 
; a e : 
GR 
k Ro E E 
Pu : É 
ds ; no nã ê . 
Re oe o, 
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E 
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A 
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Algumas das personalidades que assistiram à recepção no Consulado de Espanha 


aprectável contribuição para 
e, ainda, àqueles que, além da 
ncia material, vieram ali trazer o 
ro moral, Estas instituições vi- 
vem sempre com pesados sacrificios. 
Mas os homens não podem deixar de 
serem uteis e prestáveis ao seu seme- 
lhante, Devemos, também, pensar nos 
outros, naqueles que carecem do nosso 
auxilio, Estamos aqui no cumprimento 
de um dever moral que incumbe a to- 
dos os homens de boa vontade e de 
tom coração. O que sobra aos mais fe- 
lizes pode e deve constituir o alimento 
e o conforto dos deserdados. 

O sr. Silvério de Magalhães friza, 
ainda, que o «Lar» conta cinquenta In- 
ternados porque não tem capacidade 
mara malor numero. No entanto, para 
valer a outros infelizes dispende gran- 
de numero de subsídios mensais, O 0) 
dor faz, depois, um apelo aos homens 
ricos para que ajudem o «Lar do Co- 
mércio» a construfr a sua Casa de Re- 
pouso. E 

Fol mutto aplaudido. 

O sr. Domingos Ferreira agradeceu » 
presença dos representantes dos vários 
organismos económicos e erlturais, e 
a colaboração da Imprensa, 

Realizou-se, depois, um «copo de 
água. durante o qual o sr. Silvério de 
Magalhães saudou os novos internados 
e exortou-os a darem-se como verda- 
deiros irmãos. Saudou, ainda, a Impren- 
sa, e O Comércio do Porto, na pessoa 
do seu representante. Agradeceu o nosso 
colega Manuel Riba 


aqueta 


Hoje, às 21 horas e meia, realiza-se, 
no salão nobre do Clube Fenlanos Por- 
fuenses, a última festa comemorativa do 
décimo” aniversário do «Lar do Comér- 
cló». Haverá uma conferência pelo gr. 
dr, Magalhães Basto, seguida de um se- 
rão de arte, 


Provas escritas — As 9 horas, Ciências 
biológicas ; e às 11 horas, Filosofia. 


Serviço para o dia 27 

Provas escritas — 1 ciclo — As y n 
ras, Português; às ll horas, Francês 
2.º cleo, às 14 e 30, Português ; às 16 é 
30, Inglês e Alemão. 


Curso complementar de Letras — as 
11 horas, Português. 
Curso compiementar de Clências — 


As 9 horas, Ciências físico-químicas. 

Secção do Liceu de Carolina 
Michaelis 

mes pa 

Provas escritas 

's 9 horas — Português. 


Serviço de 


hoje 


1.9 cielo — 
u—F 
2.º cíclo — A's 14.6 90 — Português, As 
160 30 — Inglés e Alemão, 
4 QUISO Complementar de Letras — A'a 
1 horas — Filosof 
Curso Complei 


ntar de Clências — A's 


9 horas — Ciências biológicas. A's 11 — 
Etlosofia. 

Nota: A chamada faz-se do, minutos 
untes da ho 
Exma 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


Máxima 24,0 19,8 
Minima 14,4 13,1 
Marés | Preamar...  1-15 12:35 
em 26 | Baixamar.. - 6:55 19-25 
Lua nova a ..... 29 
Quarto crescente a, . 6 

ts 
Tempo provável 


para hoje 

NORTE — Ceu por vezes bas- 
tante coberto, nevoeiros com possi- 
bilidade de chuviscos, principal- 
mente junto ao litoral. Vento pre- 
dominante dos quadrantes de W, 
moderado. Temperatura com tendên- 
cia para descer. 

CENTRO e SUL —Ceu por ve- 
zes um pouco coberto. Bruma local. 
Vento NW, moderado. Temperatura 
estacionária, 

Gntormação do Sorvi 
do Exóroito) 


Boletim Meteorológico 


DO OBSER"..TORIO DA 
SERRA 90 PILAR 


Meteorologino 


Lat Né cone wW 
Green ne 
EM 25 DE JUNHO 
Pr. atmostérica (ni- 
vel do mar) 
Máxima corso 65,5 ÀS TU de 
Mínima “o. 


tuo 763,8 às 41.30 
Valor às 18 horas ... 76 

Temp. do ar às 18 h 
Temp. máxima .... 
Temp. mínima 
Umidade mínima 
Temp. máx. ao sol 
Temp mín, na relva 
Vento em km. hora 


Rajada máxima 59 às 14 h. 40 
R.* correspondentç NW 

Rumo dominante WNW 
Chuva, em 24 horas 0,0 m/m 


6 Quarta-feira, 26 de Junho de 1946 


O CEmeerrio do Porto 


Diário de Lisboa 


Inválidos do Comércio | O «Mousinho» emba- 


Reunião db delegados 


A delegação de Inválidos do Comércio 
nas Caldas da Raínha, torr.ou a inicintiva 
de reunir em Lisboa, no próximo dia 1, 
na sede da Casa de Repouso, todos os 
delegados que a mesma instituição pos- 
sut no continente. Essa reunião, que teve 
desde Togo o aplauso de imensas loca i- 
dades, deverá atingir um alto sentido de 


confraternização profissional pois ser 
virá para pôr em contacto os profissas 
nais do comércio de Lisbos e da pros 
víncia. 

A reunião efectuar-se-A, &s 11 hor 
no Lumiar, para troca de smpressões e 
saudações aos corpos sociais de Invál 
dos do Comércio; às 13 horas, realiza: 


-se-á, na Baixa, um almoço de que hão-de 
participar os delegados visiantes. e &s 
16 horas, haverá uma visita & todos 0% 
smos de classe, mutus e cul 
que o comércio mantem em 


Comercial, querendo 
r-se à interessante manifestaç 
idariedade profissional, real-za) 
no Coliseu dos Recreios, que o seu em 
presário, sr. Ricardo Covões, amáve mente 
cedeu, um grande espectáculo dedicado 
aos visitantes. 

Nesse espectáculo, que tem a adesão 
da Emissora Nacional, entidade que di 
pensou, para nele tomarem parte, muito! 


noite, 


dos seus artistas e uma das orquestras 
Comer 


privativas, apresentar-se-á a Tuna € 
cial com 100 executantes e estrear 
Orfeão do Cemércio, composto por 
figuras, cuja aparição em. publico está a 
ser aguardada com muito interess 
A inscrição para o almoço de 
zação pode fazer-se nas sucu 


e «Diário de Noti 


ter 
«O Sécuioy 


Lisboa, Rua dos Fanqueiros, 286-1 
onde se marcam, também, os bilhetes para 
o espectácu.o, 

54 


Para melhoramentos 
públicos A 


EM DIFERENTES PONTOS DO 
PAIS, FOI CONCEDIDA A 
VERBA DE 495.135$00 


Para os melhoramentos abaixo dest- 
gnados foram concedidas pelo sr. Mania 
tro das Obras Publicas e Comunicações as 
seguintes comparticipações provenient 
do «Fundo de Melhoramentos Rurais 

BEJA—A' Camara Municipal de Fe 
reira do Alentejo, para construção da 
estrada municipal, da estrada nacional 
nº 2, a Montes Velhos par Gasparões, 
fase, terraplanagens e obras de 
2º troço entre Montes de Abeg 
Bela Vista, na extensão de 3868 mi 
94 200500 ; e à Junta de Freguesia de 5: 
fara, concelho de Moura, para construg 
do caminho da Maroteira, da mi 
guesia, empedramento na extensão de 
719 metros, 2º fase, 28700800. 

BRAGA — A” comissão de prai 
das freguesias de Ferreiros e Pros 
celho de Amares, para co 
caminho vicinal de Feira No 
de Ancede, 3.º fase, empedramento do 2º 
iroço na extensão de 1,799 metros, esc 
91800500. a 

FARO — A” Camara Municipal de Al- 
bufeira, para reparação da estrada muni- 
cipal de Albufeira á ponte da Quarteira, 
troço entre kms, 7 e 9,7, trabalhos com- 
prementares á 4º fase, 16,300800. 

LEIRIA — A* Camara Municipal de Al- 
cobaça, para reparação da estrada mu- 
pal entre a estrada nacional nº 1, 
antiga estrada nacional n.º 101%, e O 
Vimieiro, 2º fase, na extensão de 3400 
metros, 176100800. 

PORTO —A's camaras municipais de: 
Felgueiras, para construção de um cami- 
nho municipal na freguesia de Sousa. 
lanço de Covelo á Torres, trabalhos com- 
plementares á 1.º fase, 12.900500 ; e Paços 
de Ferreira, para construção de Um cami- 
nho de Beiria, estrada nacional nº 1% * 
Lameira do Redondo, terraplanagens, obras 
de arte € acessórios entre os perfis 42 e 


7 na extensão de 554,50 metros, empe- 
dramento entre perfis 1 e 45, variante 
na extensão de 805, metros, 2* fase, 


57.885800, 

VIANA DO CASTELO — A* Junta de 
Freguesia de Riba de Mouro, concelho de 
Monção, para construção da estrada mi 

, terra- 


nicipal de Tangil a Riba de Moi 


00. 


-* fase, 9 E RPI 
Estas € rtictr somai ' 
«os TSSgÃo, o A pações im esc 


Para os melhoramentos abaixo desig- 
1ós. foram concedidas, pelo ministro 
das Obras Públicas, as seguintes com- 
participações, provenientes do Fundo 
de Desemprego : 

AVEIRO — À Câmara Municipal de 
Lhavo, para abastecimento de águas à 
vla, 239.6108, 

BEJA — A Junta da Província do 
Ealko Alentejo para construção de um: 
edificio destinado a museu etnográfico, 
arquivo provincial e sede da mesma 
Junta, 100185, 

BRAGA — A Câmara Municipal de 
Praga, para construção de um edifício 
destinado aos Paços do Concelho — re- 
Sorçó — 154.9608; à comissão fabriquei- 
va de Via Verde para conclusão da 
ref, paroquial, 208208 

GUARDA — À Junta de Freguesia de 
Ribeira Sabugal, 3601008; & 
Câmara Municipal de Sela, 1965008, 

RIA — As Câmaras Municipais de 
do, 5.506; de Leiria, 82.1008. 
LISBOA — As Câmaras Municipais 
Lisboa, 5000008; Matfi 1602.0959. 
PORTO — À Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim, para pavimentação 
de passcios e faixa de roingem a 
leiipipedos, na Avenida dos Banh 
tre o Largo do Cego do Malo e o - 
dio «Gomes de Amorim, reforço, osc. 
46.6108, 

SANTAREM — À Comissão de Medho- 
ramentos da freguesia de Arneiros, esc. 
9,4008, 

FUNCHAL — A Câmara Municipal de 
Mactuco, 879008, 

as comparticipações 
1,5071615. 


Andeja, da 


de 


somam esc. 


O 50.º aniversário da 


invenção do cinema 
No Instituto Francês foi, ontem, 
Inaugurada uma exposição rectros- 
pectiva, que foi visitada pelos 

representantes da Imprensa 


Comei 
Invenção do 
organizou uma exposição, que se inai 
gurou ontem e se proiongará até ao di 
2 de Juho, que consta de vistas e di 
aramas que atestam a actividade cine- 
matográfica francesa desde o princípio 
do lo XX até aos nossos dias. 

tarde, os Jornalistas visitaram a 
exposição rectrospectiva do cinema fran- 


cês e foram recebidos pelo director ar. 
dr. Pierre Hourcade, peio secretário ge- 
vai sr, André Dobincau, professores e 
um secretário dg Legação de França. 
Depois fe; oferecido aos jornalistas um 
«colçiall. 

A noite, procedeu-se À Inauguração 
da exposição tendo o sr. dr. Plerre 


Amado feito uma palestra sobre o pas- 
sado e o futuro do cinema francês. 

À seguir, fol pasmdo no «écrany um 
tilme intitulado «A máquina ao servi- 
go da humanidades 

x 


Foram adquiridos 


em Inglaterra 


QUATRO BARCAÇAS E 
DOIS ARRASTOES 


Devem chegar brevemente a Lisbon. 
a reboque de um barco inglês, quatro 
de 400 toneladas e dois arras- 
irídos na Inglaterra, Três das 
aças destinam-se a uma doca flu- 
nte para o porto de Aveiro, é a on 
tro à uma empresa de reboques e tran! 
portes daquela cidade. Os arrastões, de- 
peis de adaptados, serão utilizados na 
perca do alto, Vão ser adquiridos mais 
dois arrustões para uma sociedade de 
Aveiro, e dois barcos para a pesca do 
alto, 


Concurso H ípico 
de Lisboa 


Almôgo em honra dos oficiais 
* espanhois: 


O sr. Sub-secretário de Estado da 
Guerra 'oterece, hoje, no Hotel Luso. 
da capital, um almoço aos oficiais espa- 
nhois que vieram tomar parte no con- 
curso hipico de Lisboa, assistindo tam- 
bém o embaixador de Espanha, 


O os 
Quedas mortais 


Faleceram no Hospital de S, José, 
Daniel Ramos Cardoso, de 14 anos, da 
Estrada da Carenque, que anteontem 
Calu de um andaimo da altura de três 
andares; e Manuel Ferreira, Jornaleir 
de Almada, que há dias foi vitima de 

1 


queda. 


teu numa rocha 


NO PORTO DE MOÇAMEDES, 
DEVIDO AO NEVOEIRO 


MOSSAMEDES, 18, 


deste porto. d 
vido ao intenso nevoeiro foi bater nu- 
ma rocha, na Ponta do Farol de Giraul, 
tendo ficado amachucada a proa do pa- 
quete e lascada a rocha onde se deuo 
embate. 

O furoleiro, imediatamente, avisou 
pelo telefone a Capitania, que fez se- 
«uir para o local do nínistro o seu «ga- 


solinas, a bordo do qual ja o patrão- 
-mór, 

Apesar das péssimas condições de 
visibilidade, o «Mousinhos, guiado pelo 


foi navegando com toda a 
o que não obstou a estar na 
1a de chocar com as rochas da 
outra ponta da bala, a Ponta do Pau 
do Sul, e de bater ho perigoso Baixo 
Amé 

só 
um povco 
fundar. 

Atim de 


erca das 12 horas, desaparecida 
lina, o navio conseguiu 


proceder 
via nérea, de 


a uma vistoria 
por Luanda, o 
primeiro engenheiro, do Departamento 
Marítimo, que autorizou a partida do 
«Mousinhos, no dia Imediato, para a 
Cidade do Cabo, onde vai solter reva- 
rações. — E 


v 


ERA 
A tripulação do navio- 
-motor «Comandante 


Tenreiro» 


chega ao Porto nos primeiros 
dias de Julho 


O Grémio dos Armadores dos Navios 
da Pesca do Bacalhau informa que to- 
da a tripulação do navio-motor afun- 
dado «Comandante Tenreiros embarcou 
em 23 do corrente no arrastão João Al- 
vares Fagundes», da Soctedado Nacio- 
nal dos Armadores do Bacalhau. que 
hagará no Porto nos primeiros dias de 
ulho, P 


Missão Estética 
de Férias 


este ano, em gosto 
em Viseu, a 10º Missão E: 
tética de Férias, dirigida pelo professor 
Domingos Rebelo. 

O concurso para estagiários, está 
aberto até ao dia 6 de Julho, podendo 
»s candidatos inscrever-se na secretaria 
“4a Academia Naclona! de Belas Artes, 
em Lisboa, e na Escola de Belas Artes 
do Porto, onde são prestados todos 05 
asciarecimentos. 


Feira Popular de Lisboa 


A Cruz Vermelha Portuguesa inau- 
gura, amanhã, o seu estanda na Feira 
Popular de Lisboa. 


— 


Dr. João de Barros 


No próximo sábado, pelas 17 horas, 
reniiza-se no Museu da Associação dos 
Jardins-Escolas João de Deus uma reu- 
nifo para saudar e felícitar o sr. dr. 
João de Barros, pelo êxito da sua re- 
cente viagem ao Brasil. 


—u 
Sociedade de Ciências 
Económicas 


Na sessão de encerramento do ano 
cultura! da Sociedade de Ciências Eco- 
nómicas o ar. dr. António Sebastião Gon., 
calves fará uma comunicação Intitul 
da «As Caixas Económicas Nacionaisa. 


Notícias de Marinha 

O er. capitão de mar e guerra mé- 
dico Tovar Faro, reassumiu o cargo de 
director do Hospital de Mari a 


ma do Porio de Lisb 
A burla do estanho 


Terminou o depoimento das 
testemunhas de defesa 


No julgamento dos implicados na bur- 
ta de estanho, terminou antem o depol- 
mento de todas as testemunhas de defesa 
O julgamento prossegue no dia 3 de Julho, 
Delas 15 horas. mara inieto dos debates. 


x 
O Cardeal. Patriarca 


irá ao Brasil assistir á inau- 
guração da União Católica 


O arcabispo de S, Paulo convidou o ar, 
Cardent Patriarca do Lisboa a ir ao Bra- 
Estir 4 Inauguração da Unito Ca: 
Aquele prelado aceitou 
o convite em princi 


Incêndio em toros 
de pinho 


Doclarou-se, ontem, violento Incandio, As 
166 45 em várias pilhas de toros de pi- 
nho que circundam à fabrica do electri- 
cldade das Companhias Reunidas Gaz e 
Electricidade, No combate ao fogo foram 
montados 91 agulhetas pelos Sapadores 
Bombeiros, 

O fogo foi localizado Às 90 a 45, 


A exploração dos servi- 
ços da Carris do Porto 


O +Diarlo do Governos de ontem publi. 
con O decreto-lei que Insere disposições 
relativas à exploração de transportes co- 
Jectivos na cidade do Porto e que é Já do 
conhecimento dos leitores de «O Comercio 
do Portos, 


Lucros extraordinários 
de guerra 


São Os seguintes os factores respel- 
tantes às actividades sujeitas ao impos- 
to sobre os lucros exirnordinários de 
guerra fixados por despacho do ministro 
das Finanças, para a liquidação daquele 
imposto do ano de 1944: 

Agente ou comissário de negoclan- 
tes nacfonals e estrangeiros (Tecidos e 
malhas), 0,60; Algodão : (Armazem de 
tecidos): 0.60; (Armazem e exportador 
de tecidos), 0,65; (Armazem e merca- 
dor de tecidos), 0.6; (Armazem, mer- 
cador e exportador de tecidos). 0,70 ; 
(Exportador de tecidos), 0,10; (Fábrica 
de fiação), 0,50 ; (Fábrica de fiação e te- 
cildos), 0,55; (Pábrica de fiação e tecl- 
dos com exportação), 0.65; (Fábrica de 
tecidos), 0,55; (Fábrica de tecidos e 
exportador), 0,65; (Mercador de tect- 
dos), 0,35. Algodão hidrótilo e outros ar- 
tigos (Fábrica), 0,40; Navios e barco: 
(Reparação de), carvão mineral, etc. 
agente de negociantes nacionais e es 
trangeiros (Artigos, diversos), 0,70. 


Escola de Belas Artes 
do Porto 


O professor da Escain de Belas Ar- 
tes do Porto, Júlio José de Brito, foi 
nomeado, também, professor de arqui- 
tectura daquela escola, 


xe 
Concurso de Artistas 
da Rádio 


Atribuição do prémio «Gui- 
lhermina Suggia» 


Na Emissora Nacional, efectuaram-se 
ontem, as provas dos candidatos ao prê- 
mio «Guilhermina Suggla) 

Concorreram os violoncelistas Marta 
Isabel Cerqueira, Carlos Manuel de Fi- 
gueiredo e Celso Costa Carvalho, que 
executaram os seguíntes trechos : Suite 
n.º 3, em dó maior, para violoncelo (solo, 


de Bach é P) estuck, op. 7 de 
Schumann. 
Os srs. Pedro Prado, D. Guilhermina 


Suggia, Philip Newman, emaestro» Pe- 
dro de Freitas Branco e Armando Fer- 
nandes, constituíram o júri que atribuiu 
por maioria o prémio ao concorrente 
Celso Carvalho. À Carlos de Figueiredo. 
foi conferida a importância de mil escu- 
dos, oferecida por um anónimo para o 
* classificado e a Maria Isabel Cerquel. 
ra coube, por decisão unânime, um arco 
«Hiliy, oferecido para o 3. classificado 
pelo "sr. Alcock, 

Hoje, começam as provas do Concur- 
so de Artistas Ligeiros. 


Indivíduos que perde- 
ram a nacionalidade 


autorizados a dispôr livremente das 
coisas e direitos patrimoniais 


Por despacho do sr. ministro das Ft. 
nancas. exarado no abrigo do disposto no 
119 do artigo 2º do decreto-lei n.º 34.000. 
de 4 do Maio de 1945. foram autorizadas 
as Dessons abaixo designadas. que perde- 
ram à nacionalidade posteriormente a 1 
de Sotembro de 1990, a dispor livremente 
das coisas e direitos patrimontais que lhes 
Dertancem e haviam sido considerados 
inalienáveis é por qualquer titulo Intrans- 
missiveis, nos termos da alinea a) do ar 
tigo 2.º do referido decreto-les : 

Dr. Adolf Hollerbusch. Anna 
Krleesmann, Arthur Guosbufr. Frieda 
ra Wachsmann. Fritz Loewenthal, Hilda 
losenh. Popper. Izabela Lesser, Jeanne 
adiar. Jorge Weinstock. dr, Max Brau 
mann. Óttilio Hermine Lichtenstoin-Krie 
esmann. Slegfritd Rosenthal e Cont Sim. 


mel 
Ms 


Carreiras aéreas 


No avião da Alr France chegou on- 
tem a Lisboa o professor Philadelfo de 
Azevedo, ministro do Brasil e rep) 
sentante do seu país na côrte intem: 
cional de Justiça, em Hala, que reuniu 
há pouco tempo, para elaboração do ve- 
gimento e regulamentos do tribunar 

No avião francés também chegou a 
Lisboa o sr. dr. Agostino Soldad!, se- 
cretário da Legação suiça em Portugal. 

— Afim de estudar em conjunto com 
o arquitecto português Oliveira Ramos 
as novas instalações em Portugal dos 
Vagons Lits, chegou, ontem, à tarde a 
Lisboa, por via aérea, o sr. Louis Mar= 
chal, arquitecto francês, chefe da sec- 
ção de arquitectura daquela empresa 
em França, 

— No avião da Swlsser chegou a 
Lisboa 9 sr Emile Messerll, director 
geral do fabrico de relógios suíços E. 
Borel Company. 

— No avião da B. S. K. A. chegor a 
Lisbon em transito para a Espanha, o 
conhecido professor Carlos Lacall, an- 
tigo director do importante jornal de 
Urugual «El Debate», que va! represen- 
tar o seu País no Congresso Internacio- 

da Pax Romana e tomar parte no 
4: centenário de Francisco Vitoria, que 
so celebra em Salamanca, No mesmo 
avíio chegou, também, o professor de 
Buenos Ares e La Plata, sr. Atilio 
Dell'Oro, representante argentino no 
mesmo congresso no 4.º centenário da- 
quele sábio teólogo. 


Ginásio Clube Português 


No avião da Swissler, chegou ontem p 
Lisboa O professor de ginástica David Bel- 
lerstedt. suíço que vai dirigir a secção 
de rinástica do Ginasio Qlube Portugues, 

No aeroporto era aguardado pelos di- 
rectores do G. G. P. é muitos socios, 


Estádio Nacional 


Foram nomeados, para fazerem parte 
ra comissão directora do Estadio Naclo- 
nal. O tenente-coronel Alexandre de Lemos 
Correta Leal, como presidente, e o enge- 
nhetro Julio José Neto Marques, como 
voral indicado pelo Ministerio das Obras 
Publicas e Comunicações, 


Rearmamento do 
Exército 


Fo! nomeado o sr. major do corpo do 
estado maior Luiz Maria da Camara Pi 
na para ir à Inglaterra em inissão de ser- 
vico relactonada com o plano de rearma- 
mento do Exercito, 


EE 
Viticultura do Norte 


Com o sr. ministro do Interlor reunt- 
ram, ontem, os srs. sub-secretário da 
Agricultura e os governadores civis ao 
Porto. Braga, Viana do Castelo, Aveiro. 
Coimbra, Vila Real e Viseu, afim de tra. 
tar de assuntos que dizem respeito à vi 
ticultura do Norte. 

u 


me 


o 
Fol preso S. P, o falso men- 
ABRO brasa 16 aros. pera rent 


Fal, 


at 18 anos, sem rest- 
dência certa, que se dirigiu ao prédio 
nº 8, da Estrada das Amoreiras, e su- 
biu a diversos andares a pedir esmoia, 
Depois de ter, também, batido à porta 
do r/c. por mais de uma vez, sem obter 
resposta, supôs que não houvesse gente 
lá dentro e meteu ombros à porta, no 
intuito de arrombar. Fo!, porém, sur- 
preendido pela locatária, que, vendo a 
porta a oscilar, gritou por socorro, pon 
do-se o gatuno em fuga, o que não evi- 
tou ser capturado por um guarda, que 
andava próximo, 


—u 
Bolsa de estudo 


Para estudar dipteros e particular 
mente culicideos na cidade de Caicutá, 
na India Inglesa, foi concedida boisa de 
estudo, ao sr. dr, António Jonquim Vi- 
tor Hugo Bruno de Montargou Pereira 
Mesquita. 


Festa anual dos 
Telegrafistas 


Os antigos combatentes do B;T.P. rea- 
lzam a sua festa anual na sede do Bata- 
lhão de Telegrafistas — Rua dos Sapa- 
dores — à Graça, em Lisboa, pelas 13 ho- 
ras do dia 14 de Julho próximo. 

As inscrições fazem-se na Tabacaria 
do Caté Gélo — Rossio n.º 65 — em Lis- 
boa, o na Escola de Transmissões, pelo 
telefone n.º 49972 

A Inscrição encerra-se no dia 10 do 
mesmo mês de Julho. 


msg 
Organização Cor- 
porativa 
Casas do Povo 


Foram aprovadas a classificação e ft- 
xação de cotas dos sócios contribuintes 
«das Casas do Povo de Santo António das 
Arelas, Marvão, Vieira do Minho e S. Sal- 
vador, Santa Marta de Penaguião, os no- 
vos estatutos das de : S. Torcato, Guima- 
rões e Milharzes, Barcelos; nomeadas as 
somissões administrativas para as de : R$ 
beira, Terras de Bouro, Campos, Vieri 
do Minho, Almeirim, Zebreira, Idanna 
-Nova, Albernoa, Beja, Barros, Grândo! 
e confirmadas as eleições dos corpos ge- 
rentes das de : Assomar, Monforte, Santa 
Cruz da Trapa, S. Pedro do Sul, Arões 
(S. Romão), Fafe, Sebal Grande, Condei- 
xa-a-Nova, S. Pedro da Alva, Figueira de 
Lorvão, Penacova, Esmolfe, Penalva do 
Castelo, Resende e Mira de Tibães, Braga. 


Sindicato dos Operários da Cons- 
tru Civil de Braga 


Fol determinado que a cobrança das 
cotas dos contribuintes obrigatórios para 
o Sindicato Nacional dos Operários aa 
Construção Civil do Distrito de Bra; 
será efectuada através das entidades pa- 
tronais, sempre que os referidos contri- 
buintes trabalhem por conta de emprei- 
teiros ou façam parte dos quadros de 
quaisquer empresas. 


No «Hipódromo 28 de Matos, conti- 
nunram, ontem, as provas do Concurso 
Hípico Internacional de Lisboa. 

Foi disputada em primeiro lugar a 
prova «Regularidade» (Adido Militar Es- 

sendo. a seguinte a classifica- 
cão : tenente Barros e Cunha, no 
aJocoso», com 39 saltos, em 3 minutos ; 
2º, capitão Pimenta da Gama, 39 saitos, 
em 39 minutos e 1 segundo. 

Segulu-se a disputa da prova «Diana 
para Amazonas», com Os seguintes re- 
sultados ; 1.º, D. Maria Teresa Ivens Fer. 
raz, no «Tobruks, O faltas, 1 mínuto e 
17 segundos ; 2», D. Cristina Albuquer- 
que, no «Palomera», O faltas, 1 minuto, 
1- segundos e 2/5. 


Tenis de Mesa 
Campeonato Nacional 


No jogo, ontem, à noite, realizado en. 
tre o Benfica e o Sporting, na mesa do 
primeiro, a contar para o campeonato 
nacional de ténis de mesa, 05 leões 
triunfaram por 5-4, 


Tribunal do Con- 


tencioso 
das Contribuições e Impostos 


“ Fo! nomeado o er, dr. Afonso de Sou. 
sa Pinheiro para presidente do Tribunal 
da 2.º Instância do Contencioso das Con- 
tribulções e Impostos. 


A Exposição da Guiné 
foi visitada, ontem, pelo ministro 
das Finanças 


O sr. ministro da França em Lisboa 
visitou, ontem, a Exposição Comemo- 
zativa do Descobrimento da Guiné, no 
Palácio da Independência, manife: 
do O seu interesse pelos numerosos + 
dalhos expostos, expressão da nossa 
acção e do desenvoivimento daquela co. 
lónia. A exposição, que tem sido muito 
visitada, continua aberta ao público to- 
dos os dias, das 17 às 23 horas, 


Câmaras Municipais 


Foram exonerados do cargo de pres 
dente e vice-presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Vila Flor, o dr. Francisco 
Maria Guerra e o sr. António Manuel 
Assis, 

— Foram nomeados 


para presidente 


das Câmaras Municipais de Vila Flor e 
de São João da Madera, o rev. Cassia- 
no Dimas Faia e o dr. Renato da Costa 
Araújo. 


FINANÇAS 


Cotaç desde 25 de Junho 


PRAGAS somece venda 
Londres (chego) 99550 100550 
Nova forca (ch.) 24569 2459 
suécia (ch.) 5S883  6S% 
Suíça (ch.) 5873 6879 
ftália (ch.) 1825 1825» 

asso, VS9O,4 

— 2520,8 
Argentina 5895 6$14,1 
Dinamarca 6819. 
Paris s2060 820,5 
Bélgica . - 556,6 

agro 

Libra, ouro - 485800 495500 
Ouro (mil réis) 75800 80500 
Ouro (barra) ... 39850 40550 
Platina (grama 60800 70800 
Prata fina (gr) 879 876 


Acções Tecidos 


COMPRAM-SE 


das Comp.'s Rio Ave — 
Fafe — Crestuma — Cá- 
vado e Alcobaça. 


Carta à Redacção, indi 
cando preço e quantidade 
a «FIATE». 


BOLSA DO PORTO 


Em $s de Junho 


Efectuado 
Div, interna fundada : 
Cons. 3 1/2 % 1941 t. 10. 


AOÇÕES 


Mundial... 
Comp, diversas: 
Cimento Tejo as 
Crédito Predial (G.) 
Portugal e Colónias (ind.) 
Comp. colontats : 
Colonial do Buzi 


Ofertas 
Div. imucrna fundada; 
Cons. 2 3/4 % 1048 t, 10 1.001800 
Cons. 3 “192 t 40. 1.081800 
Cons. 3 1/2-% 4941 t. 40 1.051800 
Cons. 3 3/4 &% 1096 t. 10 1.009800 
Cons, Cent, 4 % 1940 ... 2545800 
T. 24/2 io4o t. 40 1000800 — 
Externô 3 % 1.2 série ... 2005800 2,0208500 
Ext. 3 % 9º sério o 800800 — 
Ext. cantelas sem juro 301800 06860 
Ext. 3 % 32 sério car. 189800 1630500 
Obr. T, 242 % 1948. 10 1000800 — — 
ACÇÕES 
Bancos 
alentejo =] 
Aliança 000800 | — 
Lishoa & Açores. - 1.050800 
Portugal port. 4.589800 
Comp. de seguros 
Argus mm 1750800 1.900800 
Mundial. 1800800 17540800 
Tranquilidade . 7500800 D/000809 
Comp, diversas : 
Cimento Tejo mo 589800 — 
Orédito Predial (6) 1. 06800 go850 
Gás e Electricidade op. 330800 332800 
Portugal e Golónias -. 32800 322800 
Portuguesa de Tabacos 56800 508500 
U. E, Portuguesa vc 9500 
vid. M. & P, Salgadas 545800 — 
vinhas do Alto Douro 11.900500 12000800 
Comp. cotontats 
Colonial do Buzt . “19800 221800 
Zamberia - 1800 145800 
OBRIGAÇÕES 
Caminhos de ferro: 
Norte de Portugal 5 % 115800 — 
Comp. diversas ; 
v. Mk P. Sal as — 
Cambio 
Porto, 9 de Junho. 
Comp. venga 
S/Londres (cheque) OSSO 100850 


Bôlsa delsdes 


COTAÇÕES EM 25 DE JUNHO 
+ 


F. do Estad 
Consolidado, 2 


Efect. 


Comp. Ve 
o Ip. Venda 


1943, títulos de 1 10028 —  — 
Idem, t. de 10... 10025 —  — 
Consoltdado, 3%, 

1932, títulos de 1 — — 10315 
Idem, títulos de 10 LOBIS  — 10315 
Consolidado, 3 14 % 

1941, títulos de 1 — 10818 1,085 
Idem, t. de 10 ... 10845 10815 1,0825 
O. dos Centenarios. 

4 Go 1940. t. de 1 26475 86455 26405 
Idem, t. de 5 ..... 26505 26485 — 
Obrig. do Tesou 

2% %, 1M2 ... 1.058 
Idem, idem, 1946. — 
Idem, 314 % 1. sér. — 
Idem, idem, 3.º sér. 10908 
Externo 3%, 1. sé- 

re, t de 1 20108. 
Idem, t. de 5 — 
Idem, t. 1, carimi 18105 
Externo 3%, 3. sê 

rle, t. de 1. — 
Idem, t. 1, carimb. — 

3055 
nacionais: 

Obrigações. 

Câmara M. do Por- 
o, 5 G, port... — — 103 
Aguas Lisboa, 9 %, E 
— Ses sas 
— 528 5396 
— Sos Sms 
im BOSE 
Idem, t. 5, 2ºsér, 5305 — 5325 
ldem, t. 10, 2ºsér. —  — 535 
N. Portugal, t. 1. —  1l5s 1165 
Idem, t. 5 — n5s5 16 
Idem, t. 10 .. =, ss os 
Nacional, 2 14 % —" 808 — 
=+ 
ACÇÕES 

O. do seguros: 

«Bonança», lib. - — 24008 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 22.280 contos 


SEDE: 56, Rua de Sá 


da Bandeira — PORTO 


Agências em: Estarreja, Fate, Monção, Póvoa de Varzim, 


Santo Tirso e Vila 


Abertura de créditos para 


Nova de Famalicão. 


importação de mercadorias, 


Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo. 


eMundials, Mb... — 15058 15308 
o» — “am  “eopspropig 
Sagres O, So vs NOS 
cTagus» Ub. — 2008 — 
Bancos; 
Espírito Santo e C. 

Lisboa, nom. — — 3088 
Idem, cupão — 3015 3025 
CÂMBIOS 
tuo 

LISBOA, 25 de Junho 
Comp. venda 
S/Londres (cheques 9850 100850 


Comercio 
Alfândego do Pórto 


US kg; 10 c 
r torramei 
kg. nas, 544 kg. 
lingotes em cobre, 18.787 kg.: 4 
cas, produtos químicos, 1.130 kB: 
ex. maquinismo, 5.384 kg.; 1 cx, pre- 
gaduras, 121 kg.; 3 cx. peças de au: 


1 


tomóveis, 142 1 ex, cobre 
obra, 30 kg.; 6 cx. parafusos, porc 
dobradiças, : 2 cx. ferramei 
tas, 259 kg; 


rama amarela de açucar, 198.011 kg.; 
184 rolos, arame, 5.310 97 feixes. ferro, 
5.000 kg. anilinas, 3.500 kg.; 
4ex., peças para velocípedes, 1.084 kg. 


5 CEx idem. 98 kg; 1 cx, transfor- 
mador eléctrico, 1.618 kg.; 5 cx. fer- 
ramentas, 284 Kg.; 10 tamb., anilinas, 


871 kg.; 1 cx. correntes em latão, etc., 
112 kg.: 340 rolos, arcos de ferro, 9.804 
kg.; 759 fd., algodão em rama, 46,918 
KE.; 133 rolos, fio de cobre, 13.158 kg.; 
308 feixes, arcos de ferro, 20.800 Ki 
182 rolos, cobre em fio, 14,987 kg, 
cx. artigos para tecelagem, 746 Ig. 
290 barras, ferro, 11.920 Kkg.; 6 cx. 
ferramentas o partes de mútos, 3iê 


JUNHO, 25 &.: 220 sacos, cevadinha, 10.078 kg.: 
10x. fita do seda, 13 kg.; 8 ox., fio 
Rendim. aproximado... 2,537.000$00 | clectrico, 1.693 kg.; 6 cx. artigos de 


EXPORTAÇÃO 
EM 21 DE JUNHO 


200 cx., vinho do Porto, 4.200 kg.; 
20 ex., idem, 524 kg.; 7 cx., idem, 163 
kg.; 30 ex., vinho espumante, 900 kg,; 
55 vol. vinho comum, 10.760 kg.; 62 
rx. vinho do Porto, 1.210 kg.; 5 ex. 
louça de ferro esmaltado, 630 kg.; 4 


meias pipas vinho do Porto, 1.256 Kkg.; 


1.000 cr., idem, 24.000 kg.; 207 barris, 
vinho comum, 24.840 kg. 126 cr., fer- 
ramentas agrícolas, 9.702 kg.; 170 cr, 


idem, 8.860 kg.; 1 cx., facas, 78 Es 

, fechaduras e ferragens, 4.152 
16 cx.. aguardente bagaceira, 480 
kE.: 77 cx. ferramentas agrícola: 
9.145 Kg.; 30 Cx, ferramentas o ferra 
gens, 971 kg.; 23 cx. idem, 368 kg.; 5 
cx., idem, 413 kg.; 225 cx., Idem, 3.553 

10 cx., aguardente bagaceira, 270 
1 cx., mostruário de escovas, 19 
&.; 2 vol, produtos químicos, 134 
kg.; 15 cx, livros impressos, 2637 kg.; 
14 cx, chapeus, 19% Kkg.; 15 sacos 
sal comum, 1,050 kg.; 35 Cx, aguar- 


dente, 063 Kg.: 24 cx., garrafas vasias, 
mostruário, 369 kg.;'100 grades, lou- 
sas em placas, 2792 kg.; 1 cx, cha- 


peus de pelo para homem, 147 kg.; 8 
ex. idem, 711 kg.; 111 grades, iouea 
em chapas, 33.941 kg.; 60 grades, idem, 
17.865 kg.; 11 grades, chapeus, 900 Kg. 
5 ox. lançadelras para teares, 316 kg. 
9 vol. pertences de quartos de banho, 
681 Kg.; 28 cx. chapéus, 1.873 kg.; 11 
cx.. chapeus de pelo, 2414 Jkg.; 100 
meias pipas, aguardento preparada, 
30.300 kg. tela de arame para 
colchão, 233 1 cx. pentes de chi- 
fre, 68 Kg.; 8 cx., idem, 401 Kg.; 492 
vol.. tecidos de algodão, 42.675 kg.; 400 
grades, lousa em placas, 69.170 kg. 


IMPORTAÇÃO 
EM 19 DE JUNHO 


o 


3.316 chapas de ferro laminado, 107.653 
kg. ; 2 ex, cobre em obra, 181 kg, ; 2862 
língotes de cobre, 62630 kg.; 252 cx. 
cartão em folhas, 5.800 kg. ; 4 barris ácido 
lático, 1.002 kg. ; 17 barricas ferborato de 
soda; 2105 kg.; 1 porção de carvão, 
400.000 kg.; 2 cx. tintas preparadas, 105 
kg; 2 cx. massas lubrificantes, 130 kg.; 
1 cx, ferramentas, 107 kg. : 400 ex. chum- 
bo fundido. 19.505 kg.; 12 cx. máquinas 
de lavar roupa, 132 kg.; 150 grades ma- 
terial eléctrico, 3.230 kg.; 88 sacos ma- 
deira serrada. 8.099 kg.; 7 cx, peças de 
automóveis. 352 kg. ; 1 ex. cunhas e carro, 


borracha, 433 kg. 


Malas postais 


«Gonçalo Velho» para Açores e Nova 
Torca, a sair do Douro em 28. Fecho de 
malas em 27. 

—8— 


nd 
Navegação 
DOURO 


vapor Inglês Fendris, 
470 tom. 4 dias de viagem 
Da, Lda, 


ENTRADAS : 
Londres, 
Oowie, 
carga diversa, a Wall & 
Lisboa, vapor sueco Miner, cap, Folke 
528 ton. 1 dia de viagem, com carga di- 
versa, à Agencia Marítima Lusitano-Ame- 

nicana, 
SAIDAS . 

Lisboa, vapor português João José 1.9, 
cap. Lê, com carga diversa 


cap. 
com 


Alto "mar, vapor de pesca portugues 
nha do Corvo, cap, Salgado, cm lastro. 
LEIXÕES 

ENTRADAS ; 


Lisboa. vapor português Serpa Pinto, 
cap. Baptista. 5.100 ton. 1 dia de viagem, 
com carga diversa, à Agencia de Nave 
Eação e Comércio, 

Portimão, vapor ínglês Springhaver, 
cap. Hawsting, 254 ton. 2 dias com carga 
diversa, à E. À, Moreira & 0.º, Lda, 
SAIDAS - 

Londres. vapor holandes San António, 
cap. Simplaar, 214 ton, 4 dias de viagem, 
com cimento, "à Empresa de Navegação 
Mercante, Sucrs, 

Anvers, vapor ingles Springhaven, cap. 
Haysting. com carga diversa. 

Vigo, vapor espanhol Amalia, cap. Za) 
due, com «al. 

Lisboa. vapor dinamarquês Tezas, cap. 


flbinus com carga diversa e 6 pastagel- 
4's 44 hor 


Fora da barra nada se avista 
Vento N, (brando) e o mar bom, 


TEJO 
Em 35 de Junho 


Entraram : os vapores português «Gul- 


245 kg.; 10 barris massas lubrificantes, | Né». dos Açores e Funchal, com 19% pas 
2156 kg; 17 cx. insecticida, 202 kg. ;) Saxélros e carga diversa para Lisboa: 
1 fd. feltro em pasta, 28 kg.; 4 barricas | Americano «Elmtra Victory», de Maise- 
resinas, 300 kg.; 1 cx. flo de seda, 88 | lha. com carga geral; belga «Ystrm, da 
ue : 1 ex, idem, 120 kg. ; 1 cx. aparelhos irtisa 


ervação, 60 kg 1 oleo 


Erva 

*asas, 414 kg. ; 20 tamb. massa lubri- 
ficante, 4111 kg. ; 47 feixes aço lamina- 
do, 3.154 kg. ; 6 ex, vidro em chapas, 5.560 
kg; 2 cx. ferramentas, 5%4 kg.; 1 cx. 
feltro em pasta, 235 kg.; 8 cx. seda em 
fio, 568 kg. ; 44 sacos alumínio em lingo- 
tes, 2.114 8 cx. máquinas de escre- 
ver, 360 kg.:; 109 sacos matérias mine- 
rais, 10.180 kg. ; 7 tamb. prod. químicos, 
1143 kg.; 80 cx. lampadas, 2.674 kg. ; 94 
ex. seda em fio, 10.070 kg. ; 1 cx. prega- 
dura de cobre, 200 kg.; é fd. fio de 18, 
780 kg, ; 200 barricas bicarbonato de soda 
11.200 kg. ; 2 cx. borracha em pó, 3.899 
kg. ; 185 sacos madeira serrada, 18.131 kg.; 
1 cx. oleos essenciais, 47 kg.; 1,120 sacos 


3 ex, vidro em chapas, 
ex. peças de automóveis, 781 
kg.; 38 rolos peças de velocípedes, 1.079 
kg. ; 124 fd. algodão em rama, 25,685 kg. : 
5 gd. carrinhos para criança. 501 kg.; 1 
ex. oleos essenciais. 40 kg. ; 17 cx, ferra- 
mentas, 427 kg.: 18 tamb. prod. quimi- 
cos, 3.154 kg. : 10 cx. máquinas para cor- 
tar cabelo. 1.315 kg.: 8 cx. bordados de 
algodão, 15 kg.; 3 cx. ferramentas, 620 
kg.; 2 ex. lampadas, 35 kg.; 63 cx. mas- 
sas lubrificantes, 1.090 kg. ; 15 tamb. prod. 
químicos, 3.195 kg.; 1 cx. peças de au- 
tomóveis, 104 kg.; 10 vol. de má- 
quinas, 1.023 kg. ; 853 feixes chapas galva- 
nizadas, 58015 kg. 


EM 20 DE JUNHO 


256 vol. tintas não preparadas, 8.744 
kg.; 2 ex. aparelho industrial, 6.868 kg. ; 
81 barras do ferro, 2.340 kg. ; 6.413 ling 
tes latão, 71.150 kg. ; 2 cx. tubos de aço. 
SI8 eg, : 3 cx. brinquedos e cintas, 546 
kg. ; 416 tamb. oleos, massas lubrifican- 
tes, 80.081 kg. ; 1 Cx. correntes, 41 kg. ; 7 
ex. ligas para soldar, 1.200 kg.; 2 cx. 
lanternas, 232 kg. ; 2 cx, ferramentas, 310 
kg.; 1 cx. prod. químicos, 59 kg.; 13 
ex. 'celulolde em folhas, 1.399 kg.; 1 cx. 
material eléctrico, 30 kg. 1 ex. aço em 
fio, 46 kg; 3 ex. aparelhos industriais, 
428 kg. ; 24 cx. seda em fio, 1.908 kg. ; 26 
td. pastas amianto, 1.581 kg. ; 159 ex. ne- 
gro de fumo, 24371 kg.; 1 cx. material 
eléctrico, 199 kg. ; 4 cx. fios de seda. 598 
kg. ; 284 vol. ferro, 10.000 kg. : 1.316 vol. 
ferro em bruto, 56.590 kg. ; 600 sacos ce- 
yadinha, 27.351 kg. ; 1.881 feixes arcos de 
ferro, 49.980 kg. ; 7 cx. tintas preparadas, 
BOB kk. ; 16 tamb. produtos químicos, 3.396 
kg.; 3 cx. flo de seda, 314 kg. ; 223 feixes 
ferro, 12.854 kg.; 200 fd. algodão em ra- 
ma, 11.100 kg.: 9 tamb, tintas prepara- 
das, 534 kg. ; 2 cx. tubos de aço, 2.163 kg. ; 
1 fd. feltro de 18, 26 kg.; 4 cx. correias 
de transmissão, etc., 123 kg. ; 4 vol. pro- 
dutos químicos, 137 kg.: 21 vol. partes 
dum gerador de vapor, 10.596 kg. ; 10 cx. 
pentes e máquinas de barba, lá kg.: 5 
ex. aparelhos industriais, 994 kg. ; 1 cx. 
Cintas para travões, 183 kg. ; 6 cx. peças 
de máquinas, vidro em obra, 426 kg. ; 87 
vol. tintas não preparadas, 2.916 kg.: 77 
vol. produtos químicos, 2596 kg.; 2 cx. 
ferramentas, 109 kg.: 9 cx. peças de má- 
quinas, 338 kg.: 3 cx. peças de automó- 
veis, 496 kg.; 12 ex. vidro em obra, 553 
kg. ; 565 rolos arcos de ferro. 23.084 kg. ; 
25 ga. fogões eléctricos, 3,078 kg.; 1 pd. 


apareiho industrial, 190 kg.; 25 tamb. 
oleos minerais, 5138 kg.; 49 'cx. massas 
para sopar, 421 kg. ; 3.297 cx., idem, 47.107 


kg. ; 3 barricas tintas em pó. 604 kg. 
ex. pelo de coelho. 795 kg. ; 7 cx. maqui- 
nismo industrial, 2.769 kg. ; 8 cx. apare- 
lhos industrials, 2.724 kg. : 211 vol. aço e 
ferro, 6.894 kg. ; 169 vol. idem, 8.300 kg. ; 
29 atados, idem, 30.527 kg. ; 38 tamb, pro- 
dutos químicos, 3.328 kg.; 672 ex. chum- 
bo, 32:757 kg. ; 121 feixes ferro, 6.000 kg.; 
123 molhos piaçaba, 7.466 kg.: 61 feixe 
chapa zincada, 2.959 kg. ; 448 cx, barras 
de chumbo, 21.582 kg.; 919 vol. ferro, 
30.240 kg.; 1 cx. ferramentas, 63 kg.; 2 
ex. partes de auto, 25 kg 


EM 21 DE JUNHO 


220 kg.; 20 cx: 
«13 ex. obra di 
E E dou fon 6 car 

kg.; 10 cx,, artigos 
1.808 kg; 20 cx., bebi. 
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QUARTA-FEIRA 
EMISSORA NACIONAL 
m. Lisboa ) 
A's 8,30: Abertura da estação. — «Bom 
diar; às 835: 1.º noticiário; às 845: 


«Aperitivos ; ás 8,50 : Duas canções portu- 
guesas ; às 9: Sinal horário. — Programa 
eventual ; ás 9,05 : «Comece o seu dia... 
às 9,20: «Acerca de um discos ; ás 9,25: 
Guia das donas de casa ; ás 0,30: Infor- 
mação dos mercados : às 9,35 : «Ecos des- 
portivosa, por Ayala Boto ; ás 9,45: «Mar- 
cha do dia»; ás 10 : Interrupção ; ás 12: 
Reabertura da estação. — Musica da nossa 
terra ; às 12.15: Marchas militares ; ás 12 
e: ição de meia hora de varie- 
dades de sábado anterior ; às 13: Sinal 
horário. — 2. noticiário ; ás 13,15: Musi- 
ca de camara ; ás 13,30 : Musica de salão ; 
ás 1340: Cançonetas anglo-american 
is 14 : Interrupção ; ás 18,30: Reabertu: 
da estação. — Danças ; ás 1 
rário. — 3.+ noticiário ; às 19,05: Musica 
de salão ; ás 19.20 : 2º acto da ópera liri- 
ca «Falstaff», de Verdi ; ás 20: «O caso 
do diav: ás 20,10: Musica de salão ; ás 
Rádio-Cinema», revista de actus 

coordenada 
“e Felix Ribeiro ; ás Bi 
— 4 noticiário ; ás 21,1 
ás 2135: Solos de instru- 
montos ; ás 21,45: Programa para os sol- 
dados de Portugal, programa organizado 
pela E. N., dedicado ao Corpo de Mari- 
nheiros e transmitido do Alfeite; ás 22 
e 30: Solos de instrumentos ; ás 22.45 
parte do serão para os soldados de Por- 
tugal; às 23,30: Danças; ás 2350: 


noilclário, resumo noticioso do dia; ás 
24; Encerramento, 
EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1.411 kos. 18,6 m. 
A's 12: Hino Nacional. — Anuncio e 
resumo do programa do dia; ás 12,0 


Revista da Imprensa do Norte; ás 1207 : 
«O disco da semana»; ás 1210: Musica 
de revistas portuguesas; ás 1220: Três 
canções norte-americanas : às 12,30: «In- 
formação agricola» ; ás 1240: Musica es- 
panhola ; ás 13: Programa nacional ; ás 
14: Interrupção da emissão ; às 18,29: 
Reabertura. — Anuncio e resumo do pro: 
grama local: ás 18,30: Programa nacio- 
mal: as 19,05: Trechos de operetas ; ás 
19,20: Os grandes executantes: Artur 
Rubinstein, com a Org. Sinf. de Lon- 
dres, executa o «Concerto n.º Iv, de Tchai- 
Kkowsky, para piano e orquestra ; ás 19,55: 
Diário do E. R. N.; ás 20: «O caso 
diay ou orquestras e vocalistas ligeiro! 
às 20,15: «Da minha janela à tua», pro: 
grama de A, Pinto Machado ; ás 20,30 
Programa nacional ; ás 24: Fecho. 


208 m. Coimbra 


Das 12 as 14 e dar 18 as 24 
rama nacional 


RADIO RENASCENÇA (Lisboa) : 


A's 18: Abertura da estação ; às 18,05 : 
Tony Martin; ás 18,3 Musica regional 
portuguesa: ás 19: Musica de concerto ; 
ás 19,30: Abertura das estações de Lis- 
boa ; ás 19,35: Máica variada ; ás 19,45 : 
Concerto pela orquestra privativa; ás 
20,30 : 1.º noticiário ; às 20,45: Musica 1l- 
ás 21,20: Recital de canto ; ás 21 
: Musica de salão ; ás 22: «Turismo 
fónico» ; ás 22,15: 2º noticiário ; ás 
22,30 : Teatro radiofônico : «As duas cau- 
sas», pelo «Grupo Dramático dos Grandes 
Armazens do Chiado» ; ás 23,15: Trechos 
de operetas ; ás 2340: Musica portugue- 
[sa e brasileira ; ás 24: Fecho, 


«Para os soldados de Portugal» 


1.429 cos. 


Pro 


A Emissora Nacional transmite hote 
mais um serã da sério «Para 98 soldados 
| de Portugal», que é transmitido do Alfeite 
« dedicado ao Corpo de Marinheiros ; 


PUBLICAÇÕ 


«Doutrina cristã em língua concai 
A Agência Geral das Colônias, pela aua 
Divisão de Publicações - Biblioteca, pu- 
blicou, numa primorosa edição, «Dou- 
tina cristã em língua concant», do rev. 
Tomás Estevão, S. J. impressa em Ra- 
chol (Goa) em 1622. Esta segunda edição 


o 
o 
o 
(o) 
(O) 
O) 
o) 
(O) 
o) 
o 
o 
o 


é fae-simiiada e tem uma introdução, 
notas e glosário por Mariano Saldanha. 


FRIBUNAES 


E a ir o ass ir e iõ— 


Supremo de Justiça 
CAUSAS JULGADAS EM 19 DE JUNHO 


Ponte do Lima — Agravo — D. Ma- 
rieta da Conceição Cerqueira e marido 
contra o MP — Adiado. 

Penafiel — Recurso penal — Manuel 
Nunes, Agostinho Nunes e o M. P. con- 
tra os mesmos. — Adiado, 

Porto — Recurso penal — Câmara de 
Gata contra Serafim Cabral. — Adiado. 

Louzada Recurso penal: — João de 
Magalhães Barros contra dr. Filinto Ma- 
nuel Pereira do Lago e Costa. — Adiado, 

Póvoa de Varzim — Apelação — Ma- 
eia da Conceição contra José Gomes 
Catarino e outros — Provido o 2º 
agravo e confirmada a sentença. 

Feira — Recurso pe — Norberto 
Ribeiro de Sousa e outro e o M. P. con- 
tra os mesmos e outro. — Resolveu-se 
enviar o processo ao Conselho Médico 


Legal. 
Monção — Recurso penal — Abílio 
Fernandes contra o M, P. — Provido. 
Monção — Recurso penal — M. P. 
contra João Marques Alves, — Confir- 


mada com suspensão de peni 
Braga — Apelação — M. P. contra 
Maria Rita da Conceição Matos de Ma- 
galhães Barros L. Cerqueira de Queirós. 
— Confirmada. 
Porto (6.º Trib.) — Recurso penal — 
Deltina Luciana de Oliveira contra dr, 


Manuel Marques Teixeira de Oliveira. 
— Revogada, 
Porto (5.º Trib.) — Câmara de Gata 


contra J. W. Burmester & C., Ltd*, — 
Confirmada. 

Vila do Conde — Apelação — José 
de Azevedo Maia e Alexandrino Rodri- 
gues de Azevedo contra Manuel Rodri- 
gues e outros. — Revogada em parte. 

Montalegre — Apelação — Frutuoso 
Afonso e mulher contra António Fer- 
nandes da Costa Fortuna, mulher e ou- 
tros. — Adiado, 

Sabrosa — Recurso penal — Filipa 
Ferreira contra o M. P, — Adiado. 

Póvoa de Varzim — Apelação — An- 
tónio Ribeiro de Araújo e mulher e ou- 
tros contra Eugénio Gomes de Sá, mu- 
lher e outros. — Adiado, 

Porto (6 Trib.) — Apelação — Ca- 
simiro dos Santos contra José Gomes 
da Costa. — Revogada. 


nd 
CAUSAS JULGADAS EM 21 DE JUNHO 
Revistas 


52.603 — Autos de revista víndos da 
Relação de Lisbon, Recorrentes, António 
Joaquim da Costa e outros. Recorrida, 
Améiia Loreto. — Negado. | 

53.243 — Autos de revista vindos da 
Relação de Lisboa, Recorrentes, Vasco 
Coelho da Silva e mulher. Recorridos, 
Isidro Barata e mulher. — Concedida. 

52.920 — Autos de revista vindos da 
Relação de Lisboa. Recorrente, Maria 
Laurentina de Carvalho Ramos. Recor- 
ridos, José Vidal da Costa e mulher e a 
Caixa Económica de Lisboa. — Negado. 

59.156 — Autos de revista vindos da 
Relação de Coimbra, Recorrentes, Joa- 
quim Fernandes e outro. Recorrida, Ma- 
ria de Lourdes de Campos Caetano, re- 
presentada por seu pai. — Negado. 

53.299 — Autos de revista vindos da 
Relação de Lisboa. Recorrente, Ministé- 
rlo Público. Recorrido, José António 
Gomes. — Adiado. 


Agravos 


53.998 — Autos de agravo vindos da 
Relação de Coimbra. Agravante, Câmara 
Municipal de Figueira de Castelo Ro- 
drigo. Agravado, dr. José Maria da Cos- 
ta, — Adiado. 

53.358 — Autos de agravo vindos da 
Relação de Lisboa. Agravante, Banco 
Nacional Ultramarino. Agravados, Banco 
Lisboa & Açores, Banco de Portugal e 
outro. — Adiado. 


Incidente 


59.136 (tribunal pleno) — Autos de 
agravo vindos da Relação de Lisboa. Re- 


corrente para tribunal, pleno, Sociedade 
e- 


Industrial Portuguesa de Entretela: 
corrido, João Maria da Silva Co: 
tino, — Findo o recurso, é 


Em sessão de 11 do mês corrente, 


UNA 


1º SECÇÃO — Sumária — Pinto Mar- 
ques & C, Ltd, contra Manuel Fer- 
reira da Silva, 

— Sumarissima — Industrial de Ma- 
deiras, Ltd.* contra Vasco Almeida e 


2.º SECÇÃO — Divórcio — Lindolto 
Pinto Monteiro contra Maria dos San- 
tos Araújo Barros Monteiro. 

— Sumarissima — J, L. Cunha con- 
tra Rufino Gonçalves de Queirós. 

3+ SECÇÃO — Despejo — Ilídio Mel- 
reles contra António da Silva Fiuza de 
Magalhães. 


2º TRIBUNAL 


3: SECÇÃO — Sumarissima — Aman- 
cio Silveira contra António Pires da Cal 
e esposa. 

— Despejos — Ana da Costa e Silva 
contra Alfredo Teixeira ; e Maria Glória 
Gonçalves Magalhães contra Machado 
Leite, Ltd.. 

3 TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Sumária — Manuel 
Rodrigues Camarinha contra Alvaro de 
Meireles Sousa Castelões. 

—Despejo — Amélia da Conceição 
Coelho contra Rosinda Maciel Soares 

2º SECÇÃO — Sumária — José Mar- 
tins Eirado contra Francisco Moreira 
Júnior e esposa. 

— Despejo — Antônia Fernanda Leite 
de Castro Guedes contra Manuel Games 
da Silva. 

3º SECÇÃO — Sumária — José Jon- 
quim da Silva Serrano contra Joaquim 
Bemardino Ferreira. 

— Exec, sumária — Fausto de Sousa 
contra Joaquim Vilaça da Silvi 


4: TRIBUNAL 


2* SECÇÃO — Despejo — Manuel 
Soares Júnior contra Carmen de Sous: 
3º SECÇÃO — Despejo — Isale 
Emília Dias Pereira do Amaral contr 
Beatriz de Sou: 


8º TRIBUNAL 


2º SECÇÃO — Divórcio — Maria da 
Piedade Soares Loureiro contra Edmun- 
do Francisco Domingues. 

— Sumarissima — Rocha & Couto 
contra Antônio Pereira Santos. 

—Despejo — António Gomes Tava- 
res contra Almeida & Casal, Ltd.. 


TRIBUNAL 


2* SECÇÃO — Sumária — Armazens 
do Anjo, Lod.* contra Manuel José Areias 
e esposa, 


1º TRIBUNAL — Sentença — Nos 
autos de acção ordinária intentada pela 
tirma Lello & C*, Limitada, da Rua 
Conde de Vizela contra a Companhia 
de Seguros «Douro» com séde no Largo 
de S. Domingos, processo julgado há 
dias, conforme notíciamos, foi profe- 
rida a sentença. A acção tinha o se- 
guinte fundamento : a firma Lello & C, 
Ltd.*, segurou na Companhia de Segur 
«Douro» vários artigos do seu comércio 
no valor de 318911500, que se destin: 
vam a exportação para vários portos 
África Ocidental Portuguesa. Esses artí 
gos deviam ser embarcados no vapor 
«Malange» da Companhia Nacional de 
Navegação, mas, por qualquer motivo, 
foram embarcados. sem conhecimento 
da autora nem da ré, no vapor «Casse- 
quel», que no mar foi torpedeado e afun. 
dado. Como a firma pretendesse que | 
fosse pago o prémio do seguro, a Com- 
panhia recusava-se, alegando a troca de 
barcos que deu causa à perda da mer- 
cadoria segurada. O tribunal condenou 
a Companhia Seguradora a pagar a pe- 
dida quantia de 318911800 com respec- 
tivos juros, 4.000800 de procuradoria e 
custas legais 


DISTRIBUIÇÃO 


Em sessão de 13 do corrente, foram 
distribuídas as acções seguintes : 


1º TRIBUNAL 


* SECÇÃO — Sumária — Alfredo 
ae da Silva contra Manuel Gomes da 
Silvi 

Despajo — Eurico Vaz Osório contra 
Alvaro Alcino Ferreira Braga. 

— Divórcio de mútuo acordo — José 
Barbosa de Oliveira e Rosa Barbosa de 
Oliveira. 

3 SECÇÃO — Sumarissima — Fer- 
reira Vieira & Martins contra Adelino 
Pinto Rodrigues. 


TRIBUNAL 


* SECÇÃO — Sumária — António 
Pinto Marques contra José de Sousa 


Roch: 
SECÇÃO — Despejo — Beatriz 
Velga Faria contra Emília Glória. 


3º TRIBUNAL 
1º SECÇÃO — Despejo — Lucinda 


Rosa da Silva contra Francisco António 
Vaguetro. 


2* SECÇÃO — Ordinária — Francisco 


Amandio do Nascimento contra Alfreio 
Afonso Teixeira de Sousa. 

— Despejo — Joaquina de Jesus Cesr 
contra Tiago Correia. 


TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Sumarissima — Vi- 
gllio Candido Leal contra Cristiano te 
Carvalho Teixeira. 

3º SECÇÃO — Divórcio — Maria Ac 
da Madureira Carvalhal contra Ate 
tónio Nogueira Rijo. 

— Sumária — António de Sousa Cow. 
tnho contra António Gomes da Sil. 


8º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Ordinária — Dolores 
Ferreira Tavares contra Margarida Rosa 
Almeida. 

2.* SECÇÃO — Sumária — Marta Mo- 
retra dos Santos contra Jesulna Guedes 
da Mota. 

3º SECÇÃO — Sumaríssima — Con- 


anhta de Seguros «Douro» conta 
elson Vidal de Sousa Correia, 
—Despejo — Manuel Fernandes do 


Couto contra Manuel António Pereira, 
* TRIBUNAL 


2+ SECÇÃO — Mandado de despejo 
— Angelo Rodrigues Aleixo contra João 
Arnaldo Rodrigues da Fonseca, 

3* SECÇÃO — Despejos — Leonardo 
Joaquim Ferreira contra Artur Ferreiia 
da Costa; e Manuel Garcia de Carva- 
lho contra João Dias Ferreira, 


DISTRIBUIÇÃO 


Na sessão de 17 do mês corrente, “o- 
ram distribuídas as acções seguintes 


1º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Despejo — José Cam- 
beiro Dias Laufido contra João Rocha 
Neves. 

2º SECÇÃO — Sumartasima 
Douro contra José Luís Sequeira. 

—Despejo — Maria Angelica de Al- 
meída Garrett contra Maria Urbana 
Alípio. 

3. SECÇÃO — Sumária — José Alves 
da Silva Costa contra António Ribeiro 
Júnior. 

—Despejo — José de Oliveira contra 
Joaquim Teixeira Coimbra, 


2: TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Divórcio — Marta Son- 
res Vieira Pinto contra António Fer- 
nando Leite Ramos. 

— Ordinária — Guilhermino de Jesus 
Santos contra Joaquim Alves Teixeira 
de Carvalho. 

— Sumarissima — Armando Moura, 
Limitada contra Jerónimo da Silva. 

— Despejo — Santa Casa da Miserl- 
cordia do Porto contra Júlio Perefri 

— Exec. ordinária — Celestino Brito 
& Ce, Ltd. contra Constantino Nicolau 
Campos. 

3º SECÇÃO — Ordinária — Eugénia 
de Oliveira Reis contra Alvaro de Aze- 
vedo e Sousa. 

— Despejo — Ernesto Moreira 
Santos contra Alda Rosa Pinto. 


3º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Sumarissima — José 
Cardoso da Silva contra António Neves 
da Rocha. 

—Despejo — Augusto da Silva con- 
tra Francisco Martins, 

2º SECÇÃO — Ordinária — Albino 
Rica Gonçalves contra Eduardo Rodrl- 
gues Ferreira e espí 

— Sumarissima — Augusto de Sousa 
Ribeiro da Fonte contra António Fer- 
reira Lopes. 

3* SECÇÃO — Sumaríssima — Antó- 
nio da Costa Pimentel Baptista da Fon- 
seca contra Marques Pinto e esposa 


4: TRIBUNAL 


2* SECÇÃO — Despejo — Carlos Vas 
concelos Contra Jalme dos Santos «e 
esposa. 

— Especial — Joaquim Cardoso Júnior 
contra Joaquim Cardoso. 

3º SECÇÃO — Sumária — Correia, 
Figueiredo & Oliveira, Ltd. contra José 
Montes Alves, Ltd.*. 

—Despejo — António dos Santos 
Monteiro contra José Alves de Freitas 


- A 


dos 


Exec. sumária — Fernandes Maga- 
ihães, Ltd. contra João Maria Alves 
Freitas, 


i 5 TRIBUNAL 


Ta! 
me Martins Adegas contra Manuel do 
Santos Carvalho. py 


8: TRIBUNAL 


SECÇÃO — Despejo — Manuel 
contra Maria da 


1 
Luís Teixeira Júnior 
Silva Duarte, 

2º SECÇÃO — Ordinária — Maria 
Leonor Gonçalves Pereira contra João 
Pereira Pacheco. 

— Despejo — Francisco Guedes Cas- 
tanheira contra Américo Carvalho. 

3+ SECÇÃO — Divórcio — Raimundo 
Barbosa Santiago contra Laura da Silva 
Martins. 

—Despejo — Maria Angélica de 
Almeida Garret contra Augusto Oliveira. 


DISTRIBUIÇÃO 


Na sessão de 20 do mês corrente, fo- 
ram distribuídas as acções seguintes : 


TRIBUNAL 


2º SECÇÃO — Sumaríssima — Anibal 
Duarte de Azevedo contra Jaime de 
Sousa 

Especial — Rosa Ramos dos Santos 
contra o M. P. 

3+ SECÇÃO — Sumartsima — Antó- 
nio Garcia de Oliveira contra Domingos 
António Ponte. 

— Despejo — Parceria do Campo Pe- 
queno contra Porfirio Ferreira Fontes. 


2º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Despejo — Antônio 
Martins Correia contra Ernesto de Ol- 
veira 

2.º SECÇÃO — Desejos — Marta da 
Conceição Costa Machado contra Jorge 
de Oliveira Meireles; o Maria Candi 
Dias Leitão Miranda contra José Cost 

3º SECÇÃO — Sumária — Henrique 
Rodrigues Vieira contra Arnaldo Au- 
gusto da Costa. 

— Despejos — Alice Guimarães 
Silva contra António Moreira do Am: 
ral; e Serafim da Silva Lopes contra 
Rogerio Rodrigues de Sousa 


TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Divórcio — Jorge Pa- 
dilha Soares de Albergaria Gomes con- 
tra Isolina Passos. 

—Despejo — Maria Candida Dias 
Leitão Miranda contra Adriano Firmino, 

2+ SECÇÃO — Despejos — Margarida 
de Jesus Rosinhas contra Teresa de 
Jesus Nunes ; e Albertina Marques No- 
gueira contra Inácio Vieira Reis. 

3º SECÇÃO — Desdejo — Antônio 
Marques de Almeida contra António 
Lopes Ribeiro. 


Po 


TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Despejo — Manuel 
oliveira Santos contra Américo Duarte 
Ferreira. 

2» SECÇÃO — Sumaríssima — Adr! 
no “Sampaso. Baptista Contra Josê Pe. 
Martins (Aguas Santas). 

SECÇÃO — Sumária — Antônio 
Marques Bastos contra Maria te Sousa 
Azevedo. 

“O Especial — António Poreira da 
silva Gabriel contra Manuel Alves da 
Conceição. 


5º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Ordinária — João Tel- 
xeira Rebelo de Carvalho contra Mar- 
tinha Correia Azevedo. 

— sumaríssima — Guimarães & Al- 
bergaria, Ltd.* contra Cardoso Monteiro, 
Amitada. 
nt snejo — Elvira Cardoso Silva e 
marido contra Adelaide Silva Marques. 

2: SECÇÃO — Despejo — Juão de 
Castro Guimarães contra Ana Augusta 
Alves Teixeira de Barros. 

3º SECÇÃO — Sumaríssima — Fran- 
cisco J. de Oliveira contra Agnelo Si- 
mões. 


8: TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Ordinária — Arcinda 
da Conceição copies Manuel Francisco 


Bar- 

bosa * contra José Cipriano Lima, 
Despaso e Maria Candida D. Lai: 

faria Monteir 


Marques contra 
de Freitas; e Armando Jorge 
da Silva contra Maria Quintãe de Mi- 
randa. 


o Comercioteporl 
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ACTUALIDADES 


Sobre a queda do 


Nos nossos dias, a queda do 
cabelo e a calvície atingem grande 
parte dos individuos. Esta afecção 
deve pois ser considerada como um 
verdadeiro flagelo, A mulher de 
hoje, principalmente, já não possui 
belos cabelos como a de outrora, 

Numerosos e vários são os mé- 
todos que se têm sucedido no com- 
bate a este mal. Mas, o que era 
verdade ontem, é hoje um erro, pois 
a ciência não admite dogma defi- 
nitivo. Para ela, nada é imutável 

Muito recentemente foi possivel 
aperfeiçoar um novo método de tra- 
tamento contra a queda do cabelo, 
Que apresenta um caracter inteira- 
mente inédito. 

Este tratamento, não consiste 
em aplicações locais: ataca diroc- 
tamente a causa de afecção. 

Quando o cabelo cai é porque 


o sangue já não encontra, no orga- | 


nismo, os minerais que lhe são ne- 
cessários para completar o seu tra- 
balho quotidiano. E, por isso, a 
queda do cabelo nunca deve ser 


cabelo 


ção 


gava, mas sempre a miner 
orgânica insuficiente. 

E' preciso pois que se dê ao 
sangue, sob uma fórmula assimilá- 
vel, os elementos de que ele carece 
e que foi possível conhecer depois 
de porfiados estudos. Graças à acção 
desses elementos, a queda do cabelo 
fica condicionada, 

Os comprimidos CRINISIL para 
tratamento interno, estudo clenti- 
fico muito recente, asseguram esse 
resultado porque a sua composição 


constitui exactamente o conjunto 
de elementos remineralisadores. de 
que o sangue carece: FERRO, 
MANGANES, CÁLCIO e SÍLICA, 
Os leitores e leitoras que dese- 
jem conhecer detalhes sobre os 
comprimidos CRINISIL, poderão 


obter gratuitamente a notícia ex- 
plicativa pedindo-a ao seu farma- 
|ceutico ou aos Depositários: no 


imputada à idade nem a faltas de ! Porto, Ernesto Bastos Lopes — Rua 
higlene, como erradamente se Jul- 


| do Almada, 584 


O melhor café 


E 0 DE 


A BRASILEIRA 


Vende-se cru, torrado, moido e à chavena 
61, Rua de Sá da Bandelra, 91 — Porto 


Gerente 


Hiei, 


ECONOMIZE 30 “, 


escolhendo os lindos modelos 
de mobilias da 


DA GRANJA 


inova organização) 


onde há muito que ver e muito 
onde escoher 
Dépósito R Santa Catarina, 1 


PORTO 


(EEE ” 
€. € DE FERRO PORTUGUESES 
Dh 


isão de Material e Tracção — Serbiço 
de Abastecimentos 


CONDUTAS PARA CALDEIRAS 
DE VAPORES 


Perante à Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses está aberto con- 
Surso para O fornecimneto deste mate- 
ria) 

Os fabricantes portugueses que dése- 
Jem concorrer, tém patentes em Lisboi 
na Divisão 


14 às 17 horas, excepto, aos sábados, 
respectivas condições e Os mais elemen- 
tos de Informação. 

As. propostas são recebidas até às 15 
horas do dia 12 de Julho próximo futuro, 

Os concorrentes deverão também en- 
viar em carta registada, uma cóp! 
sua proposta à Direcção Geral dai 
dústrias. 

Lisboa, 14 de Junho de 1948, — O DI- 
rector Geral da Companhia, (a) A. de 
Lima Henriques, 11249 


di 
In- 


Estância de Cura Reumatismo 
e repouso Pole, Sifili 
nssisee gt CALDAS DE MOLEDO Pri 
Grandioso Parque (cu. Uso) Arterial 
Director clinico. Dr. F. Mesquita Montes 


Quatro grupos de águas sulfurosas, com temperaturas de 26 à 
41 graus permitindo a sua utilização no estado nascente, sem necessidade 
de serem aquecidas nem arrefecidas Banhos carbo-gasosos, diatermia, etc. 


GRANDE HOTEL DAS TERMAS 


sobranceiro ao Rio Douro. Optimo tratamento ; águas canalizadas Espla- 
nada, Bar «court» de «tennis», Garagem Telefone. Frigorifico. Pesca, 
Natação, Remo, etc. 


A. Ferroi 


Ministério das Obras Públic.s 
e Comunicações 


Direcção Geral dos Edifícios 
e Monumentos Nacionais 


Direcção dos Edifícios Nacionais 
do Norte 


eújio da Yuioria Central da In- 
fancia do Porto 
(Secção teminina) 
Ubras de Auaptação e heparaçi 


ANUNCIO 


e , pelas 15 
horas, na Direcção dos Edifícios 
Nacionais do Norte, perante à 
Comissão para esse fim nomeada, 
se há-de proceder ao concurso para 
as obras de adaptação e reparação 
do edifício onde se acha instalada a 
Secção Feminina do Refugio da Tu- 
toria Central da Infancia do Porto, 
Base de licitação 253.995809 
Depósito provisório ... 6.349588 

O modêlo da proposta, condiçõe: 
do concurso, caderno de encargos, 
e m ser consultados todos os 
dias uteis das 11 às 17 horas, na Se- 
cretaria da Direcção dos Edifícios 
Nacionais do Norte, à Rua de San- 
ta Catarina n.º 264 


Porto 25 de Junho de 1946 


O Engenheiro Director, 


Alvaro Vieira Soares David 


“A QUEM ROUBOU 


um casaco do automóvel estacionado 
na R. do Relógio, 29, pede-se-lhe o 
grande favor de enviar a carteira 
com os documentos para a morada 
indicada no cartão de identidade, 


CORRESPONDENTE 


NACIONAL OU ESTRANGEIRO, EM FRANCES E ALEMÃO 
E COM CONHECIMENTOS DE INGLES, PRECISA-SE. 
CARTA À REDACÇÃO A «IMPORT». 


D. Cândida da Silva 
Ferreira Monteiro Lea) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, sogros, irmãos, tia é cunhados, julgam ter agradecido a todas 
as pessoas que assistiram ao funeral, ou que nesta triste conjuntura lhes signi- 
ficaram dalgum modo o seu interesse, estima e amizade. Pedem desculpa de 
alguma falta que involuntáriamente tenham cometido, e agradecem a presença 
à missa que, por sua alma, mandam celebrar hoje, quarta-feira, às 9 e meia 
horas da manhã, na igreja paroquial de S. Nicolau 


Porto, 26 de Junho de 1946, 


A 


E Comercio do Porte 


arker 5Í 


Prevenimos o público que acabamos de receber 


CANE 


mais uma pequena remessa destas conhecidas e acre- 
| ditadas canetas, as mais desejadas do mundo e cujos 
preços de venda ao público nas boas casas de todo o 
país, são os seguintes: 


500$00 
420400 


PARKER 51 tampa dourada 
PARKER 51 tampa prateada 


REPRESENTANTES ENCLUSIVOS 
E VISTRIBU DORES GERAIS 


PAPELARIA DA MODA 


ANTONIO VIEIRA, LDA. 


| 167-169 — RUA DO OURO — 171-178 LISBOA 


ministério des Obras Público MÉD ICOS 


e Comunicações 
Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 


DECLARAÇÃO 


Carlos de Sousa Gomes, indus- 
trfal marmorista, residente na tr: 
vessa da Igreja de Paranhos n.º 7 
declara que nada tem com uma que: 
xa apresentada por um cavalheiro 
que tem o mesmo nome, 


Porto, 27 de Junho de 1946, 


COMISSÃO DE OBRAS DA LE* 
PROSARIA NACIONAL 
ROVISCO PAIS 


Empreitadas para o fornecimento de 
móveis de ferro o de madeira 
para o equipamento da LEPRO- 
SARIA NACIONAL ROVISCO 
PAIS 


a CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA , Av, du 
Ropúblioa, 825 — Consultas das 14 és 15 
e das 19 hs 20 horas, 16 


ANUNCIO 


Faz-se publico que no dia 13 do 
próximo més de Julho, pelas 16,80 
horas, nas suas instalações da Tra- 
vessa da Hera, n.º 4-1.º, em Lisboa, 
o perante a respectiva Comissão, se 
há-de proceder ao concurso publico 
para o fornecimento dos móveis 
acima indicados. 


VILA NOVA DE GAIA 


“Dr. José Aroso 


CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 ds 16 horas 
Rua José Falcão. 16 = Telef 1009 


Dr. Luís Cid Monteiro 


Raios X — Tuberculose pulmonar 
R. Cândido dos Reis, B7 


Dr. Corlos Alberto do Rocha 


Médico da Assistência Nacional 
ave Tuberculosos 


Doenças dos pulmões — Clínica gor! 


: Rua da Conceição, 
CONSUL o Maratona. data 


RESIDENCIA * Rua da Constituição, tom 
DR, PAULINO FERREIRA 
CLINICA MÉDICA a 

Consultório: R. Fernandes Tomaz, 


818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


Depósito provisório: 

Empreitada A — Móveis 
de ferro au. a 

Empreitada B — Móveis. 
de madeira .. 


PARA CAMPO, PRAIA 10.000800 


OU CIDADE, 


JOTELL 
é a bicicleta que lhe convém, 
Leve — Cómoda — Robusta 
A PRESTAÇÕES ACESSÍVEIS 
Rua Augusto Rosa, 54-A 
PORTO 


8.000$00 


O Programa de Concurso e mais 
Condições podem ser consultados 
todos os dias uteis, das 11 às 17 
horas, na Secretaria desta Comis- 
são, à Travessa da Hera, n.º 4-: 


Lisboa, 19 de Junho de 1946. 
Pela Comissão, 


Raul Américo Maçãs Fernandes, 
TT TER e 


3 


FRANCISCO! MIRAN 


Co Tu 
ou Oficina 
Vende-se, com a superfície de 
3,000 m2, a 150 m. do términus da 
linha 3 (Lordelo) e com autoriza- 
ção camarária, 


Falar ao telef. 4130 ou 
Camões, 312-1.º 


Rua de S, Bráz, 60 e 477 — Telef, 8004 
11227 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 

VENDA DE PAPEL USADO 
A Direcção da Exploração da Com- 


panhia dos Caminhos de Ferro do Norte 
de Portugal, à Avenida da França, 109 


Ep da cómodos e ;ráticos STORI 


MADEIRA, de belo aspei 
o grande duração 


ES de 
cto 


Caminhos de Ferro Portugueses 


q porto, recebe até às 16 horas do dia] | MAIS ECONOMIGO! QUE Os 
DO) a 5 de Julho p* f*, propostas para a 
ociedade li ão msabilidade venda de cerca de 2,000 quilos de papel OU ARES ANE REASDA 


usado, 
As condição 
ressados na S 


Capital Frs, fr. 84,605.100 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDI- 

NÁRIA DOS SRS. ACCIONISTAS 
(2º Convocação) 

Não tendo podido funcionar por falta 
de numero de acolonistas a Assembleia 
Geral Extraordinária convocada para 
hoje às 15 horas, é convocada, nos termos 
do art. 40: dos Estatutos aprovados pelo 
decreto n.º 20.602 de 31 de Dezembro de 
1931 e homologados pelo Tribunal do Co- 
mércio de Lisboa; por sentença de 28 de 
Mato de 1932, a nova reunião da mesma 
Assembleia para 0 dia 11 de Julho gróxi- 
mo, às 15 horas, na Calçada do Duque 
nº 20, Lisboa, 

As deliberações são válidas qualquer 
que seja o numero de accfonistas presen- 

ou Fepresentados possuldores de um 


tes nos inte- 


Agente gera! no Norte: 
Antônio Martins 


Largo dos Loios, 29-2*Tol 


às 17 horas, excepto 
dos, sendo remetidas a quem 
pedido acompanhado de uma 
pilha de 
Porto, 18 de Junho de 1946. 
Director da Exploras 
ncelos Porto. 


estam» so 


O En- 
AA 
Togo 


Fabricantes 


Las 


F. Oourtelilos & Tel 
R do Molhe, 726 — FOZ 


Por escritura desta data, por mim 
lavrada, deixou de fazer parte da 
sociedade por cotas sob a tima Fer- 
reira, Lino, Lda, com sede no Porto, 
o sr. Lino Monteiro, o qual, porém, 
autorizou a continuação da firma 
social 


Porto, 4 de Junho de 1946 
O notário, 


ceitos do art dos mesmos Estatutos 
ORDEM DO DIA 

Apreciar, discutir e votar qualquer 
proposta do Conselho de Administração 
teudente à concentração ou aquisição de 
outras Empresas ferroviária 

Para os ars. accionistas poderem tomar 
parte nesta Assembleia Geral, devem as 
acções nominativas ter sido averbadas 
até ao dia 24 de Malo tindo, inclusivé, e 
as acções ao portador ter sido deposita- 
das, até às 17,80 horas do dia 11 de Junho 
corrente, nos seguintes lugares 

Em Lisboa — Na sede da Companhi 
no Banco de Portugal e no Banco Fonse- 
cas, Santos & Viana, 

No Porto — Na filial do Banco Lisboa 
& Açores. 

Os bilhetes de admissão à Assembleia 
Geral convocada para hoje serão válidos 
para à reunião de 11 de Julho próximo 
futuro. 

A Assembleia constitui-se e poderá 
vhlidamente deliberar nos termos dos art. 
38! e 47. dos Estatutos. 

Lisbon, 24 de Junho de 1946, 

O Presidente da Assembleia Geral 

Antônio Judice Bustorsf Sil 


EEERERAS GERRERO 
Victorino d'Almeida, L.ºº 


Cumpre o doloroso dever de par- 
ticipar aos seus clientes e amigos o 
falecimento da esposa do sócio desta 

sa sr. Rogério Pereira de Abreu 
Braga e que o funeral se realiza hoje 
pelas 15 horas e meia, da Capela de 
Nossa Senhora da Saude, à Rua do 
Heroismo, para o Prado do Repouso. 


(a) Artur da Silva Lino 
AO COMÉRCIO 
José Inácio, com estabelecimento 
de mercearia na Rua Costa Cabral, 
526, vaí efectuar o trespasse do seu 
estabelecimento e por este meio con- 
vida todas as pessoas que se jul- 
guem suas credoras para compare- 
rem até ao dia 29 do corrente mês 


para lhe ser verificado e pago os 
seus créditos. 


Dr. José Correia Abreu 
Pinto Cabral 


MISSA DO 7º DIA 


A família do saudoso extinto par- 
ticipa a todas as pessoas das suas 
relações e que a honram com a sua 
amizade, que a missa do 7.º dia terá 
lugar na próxima quinta-feira, 27 do 
corrente, pelas 10 horas. na igreja 
matriz da vila de Paredes. 


A Família, 


Um belo fogão 
os nolvos 
«BELFOGAON 
Comidinha sempre a horas 
Beleza — Economta 
Criação da centenária 
Fes THOMAZ CARDUSO 


Depósito x Sá 1a Bandeira 
(Junto ao Featro) — Porto 


para 


LUDGERO FAUSTO 
PINHEIRO 


Missa do 30 dia 


Seu pai e irmãs, participam que 
mandam celebrar amanhã pelas 9 
horas na igreja de Campanhã a mis- 
sa do 30.º dia. 

Gratos ficam a todas as pessoas 
que os honrem com à sua presença 
a êste religioso acto. 


a, 26 de Junho de 1946 7 


Quarta-f 


FOGÕES ELÉCTRICOS 
AMERICANOS 


Boas noticias... 


A segunda remessa dos famosos fogões eléctricos «ESTATE» já foi expedida da 
fábrica para o porto de New York, onde aguarda embarque, que deverá ter lugar dentro de 
uma ou duas semanas. 

Tenha em mente que o fogão 


ESTATE 


é há muito tempo considerado o fogão n.º 1 da América do Norte, pela sua inexcedível qualidade 
e faça desde já registar a sua encomendo para ter a certeza de que receberá um dos poucos 
fogões que restam desta remessa. 

Admire o modelo «616-Montrose» nos Agentes Gerais para Portugal : 


REPRESENTAÇÕES ANGLO-AMERICANAS, LD. 


Rua de José Falcão, 133-1.º 
PORTO — Telefone 7871 


« » 


e nos Revendedores Autorizados : 


ELECTRONIA, LD.' 


Rua de Santo António, 71 
PORTO — Telefone 5800 


SOCIEDADE PORTUENSE DE ELECTRICIDADE, LD. 


Rua do Bomjardim, 160 
PORTO — Telefone 1669 


hos tabricantes e exportadores 


A «Sociedade de Intercâmbio Cos 
mercial e Industrial, Ltd, com seda 
no Rio de Janeiro — Brasil — onde 
tem as suas maiores relações, aceita 
representações naquela praça, para a 
colocação de quaisquer produtos por- 
tugueses e espanhois, 

Referências; Banco 
Banco das Indústei 
merclal do Rio de k 
vares & Ch Ltda, Rua Leandro Mare 
tins, nº 12, etc, Escrever para a Caixa 
Postal n.º 3,713 — Rio de lanelro, 
pá a ad 
C. C. DE FERRO DO NORTE 

DE PORTUGAL 


AVISO 
Parager 
Previne-so o 
tir de 21 de Junh 
entogo: 
Cue 


iz 


;rvueagio; 


do Brasil, 
, Associação Cos 
laneiro, Pinto Tas 


KODAK TRABAÍ 
DO MUNDO 
FABRICO DOS 


LHA PARA A RECONSTRUÇÃ 
FOTOGRÁFICO COM U 
SEUS NOVOS APARELHOS 


úblico do 
o de 1046 
ria do apeadeiro a p 
situada ao quilómetro 48,400 
linha de Guimaries, entre as estações 
Lordelo e Vizela, sendo as distân 
quilomótricas de apl 
mepondem à estações 
Vizela, segundo o caso, 
habilitado a prestar o 
q) — Passageiros, 
intemo e combinado 


aragem de 
da 


emo e 
volumes não 
indivisível superior a 


o expedo nem recebe 
acgnedii pedo nem rá anunais 


asploa matérias infectas, inf) 


Tecel 

rafões com ácido aulíurico desde 

fm + não pese mais de 200 quilos 
mas, 


c) — Mercadorias 
quena velocidade, por 
completo ou 


m|C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


Venda de Cartão de Bilhetes Inutilizados 
e de tiras do seu fabrico 


não 
inte; 
E 


por encerados, são de conta é risco 


expedidores ou consignatários q A Direcção da Explor 


panhia dos Caminhos d; 


dos 
fi 


efectuados com gente sua, demro dos E q de Portugal, à Avenídi França, 100 
deguintos prapos O a ao tra TaDortos Pecobe tê ds 10 horas do dia 

ando os vi - TITO e Julho p.* £.*, propostas para a venda 
GUMITO Oras Corienativis pai ani MS fnsteca da, Ah clio, de do aê 
OU descaraa por” cada “Erpo. de “Gas = BABAR pa ta alia SAO, 


vagões e uma hora mais para cada grupo 
de mats dols vagões ; 

2) -— Quando algum vagão seja ali 
deixado para descarga o, depois desta 
feita, o consignatário o desejo aprovel 
tar para carregar outra mercadoria para 


As condições estão patentes aos inte- 
ressados na Secretaria da referida Di- 
recção, todos os dias úteis das 11 às 
12 e das 15 As 17 horas, excepto aos 
sábados, sendo remetidas a quem fizer 
o pedido acompanhado de uma estâm- 
pilha de 850, 

Pi O En- 

A, 


aso aumentado o 


sete horas e para as duas orto, 18 de Junho de 1946, 


operações. 


q! genheiro Director da Exploraçl AA. 
3) — Quando os vagões sejam al! del- - , A a 
xados depois, das 17 ora, têm os mes. Fogões eléctricu. || “e Vasconcetos Porto. Ed 
mos praso não sendo, porém, contado 
Ei EPI TRT (Suíços, Suecos e Americanos) E à 
eguinte ; do 1,2,3 0 4 discos, com 


4) — Quando os vagões não estejam 
carregados ou descarrogados e desemba- 
raçados para seguirem, no prazo atrás 
mencionado, ficarão sujeitos à taxa de 
estacionamento respectiva, 

2º —Não é aceite na declaração de 
expedição o número ou quantidade de 
vo 
enr sem tocar na carga do vagão, quer 


jumes que não seja possível verifl- 
nas remessas expedidas, quer nas rece- | 18: 


SEGUROS 


— As remessas de vagão completo 
só são aceites com reserva pelo praso 

Importante Companhia Por- 
tuguesa admite ao seu serviço, 


de transporte, visto que, para a sua 
ou descarga, tem de ser utilizado 

produtores com ordenado e co- 

missões. 


ca 
o ramal particular da Empresa Textll 
da Cuca, Ltd, reterôncia 
lerão esta- 

Guarda-se sigilo no caso de 

estar colocado, Resposta a este 

jornal ao n.º 269. 


Automóvel 


PLYMOUTH 1946 -- Novo 
Vende-se 
Mario Guimarães 
Garagem «Eden» — Telef, 484 


FUNDOS POBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 


forno e estufa, 
Grande variedade de modelos 
A prestações mensais 


CASA OMEGA 


R. Sá da Bandeira, 409-Porto 
—"[D"""]]————— 14 


A Companhia não toma responsabilt- 
dade de espécie alguma nem pela quar- 
da nem pelas avarias que ali possam 
sofrer quaisquer remessas de vagão 
completo 

4º — Quando os vagões não fiquem 
desembaraçados e prontos a seguir, 
dentro dos prasos Indicados nos nú- 
meros 1), 2) e 3) da condição 1º da 
alínea c), a Companhia 
direito de transferir os 


PRESENTEAR 
6 arto bem difícil mas que 


MANDARIM 


torna fácil, graças a um mundo 
de lindas coisas que pó 
mo dispor de VV, Ex”, 


Rº Santa Catarina, 12 a 20 — Porto 
Telefone, 1230 


der, pela Tarifa Geral, como se o va 
gão fosse reexpedido do apeadeiro pará 
isto quando se trate de 


“ = 
q portes, quer por estaciona 
mento. Quando «e trate de remessas a 
expedir c os vagões não tenham sido 
começados a carregar, o expedidor per- 
derá o direito ao depósito que tiver 
efectuado para a requisição do vagão, 
tendo de fazer nova requisição e novo 
depósito, no caso de alnda precisar do 
vagão no apeadeiro, 

Dando-se o caso da carga Já ter sido 
iniciada, o expedidor fica da mesma for- 
ma sujeito à perda do depósito bem 
como no pagamento dos portes, pelo 
peso da carga já feita, como a ro- 
messa tivesse sido expedida para a esta- 
ção de Lordelo e desta para o apéa- 
deiro, 


C. DE F. DE VALE DO VOUGA 


VENDA DE PNEUS 
Esta Socledade aceita propostas, até ao 

dia 29 do corrente, para a venda dos se- 

guintes pneus 

Em bom estado: 1 de 34x7 1/2; | de 


6.90x20, 
1, de 3x7 1/0 1 de 


Inutilizados ; 
6.50x20; 10 de 32x 
As propostas devem ser dirigidas ao 
Engenheiro Chete do Serviço de, 
rial e Tracção, em Sernada do 
onde os pneus podem ser vistos 
os dias úteis das 9,30 às 12 e das 14 às 17 
horas, 


magu NGRIROS 


Porto, 11 de Junho de 1946, — O En- Espinho, 20 de Junho de 1946, — O En- 
genheito Director da Exploração, A. A. BANCO BORGES & INMAO genheiro Director da Exploração, ker- 
de Vasconcelos Porto, Jog54 PORTO — 0a SETUBAL reira de Almeide 1162 


PINE 


DESINFECTANTE ESCOCÊS: 


Largameénte usado em muitos 
paises, este produto, de aroma 
agradabilissimo, emprega-se na 
desinfecção de 
Fábricas 
Hospitais 
Teatros 
Estabelecimentos 
Escritórios 
Escolas, etc. 
e ainda como pulverizador para 
perfumar e desinfectar 
o ambiente, 


Distribuidores para 
€ Colónias 1 
Mc Crorie & Cruz, Ltd. 
Rua do Infante D. Henrique, 73-1.º 
Telefone 427 
PORTO 


Portugal 


Este moderno armário de cozinha 
é dum belo aspecto decorativo. 
Tem muita arrumação. 

E fabricado do melhor contra- 
placado sueco por «MILFINS». 
MOVEIS «MILFINSy 
Rua da Alegria, 870 


Em exposição na CASA OMEGA 
Rua de Sá da Bandeira, 409 
Telefone, 331 


Secção dirigida por LUIS 


a 


Éstou a pedi 
caldas de Monção! 


TRABALHOS FOTOGRAFICOS 
PARA AMADORES 


lefonc d 
1113 


VOUGA 


Secçã Férias felizes! Boa viagem! 


e 
Não compre um chapéu 
mistério | 
Um chaptu sem nome, sem marca, 


Enquanto V. Em. e Os seus buscam 


As CALDAS DE MONÇÃO 
são indicadas no tratamento 
das doenças da pele e das 
mucosas, bem como no do 
reumatismo, asma, sífilis, etc. 


FOZ DO DOURO 
UM HOTEL ACOLHEDOR. COM 
BONS QUARTOS, BOA MESA 
E..'BONS PREÇOS. 


HOTEL BOA VISTA 
ESPLANADA DO CASTELO 
FOZ DO DOURO — Telefone, FOZ-83 


OS SNRS. EXCURSIONISTAS 
QUE VISITEM O PORTO GRANDE SEGREDO 
TÊM NA TÊM OS COFRES 


LUSOBLOCO 


DE 
JOÃO TOMAZ CARDOSO! 
Grande segrêdo, sim. porque não 
há ladrão nem fogo que consiga 
desvendá-to... 
JOÃO TOMAS CARDOSO 
& F., SUCRS,, Lda 
Rua Sá da Bandeira, 92 
Telefone, 475 — PORTO 


sem a ússinatura do fabricante é sem- 
pre um chapeu-mistório, Podo satr 
bom, pode sair mau, 

Ora a qualidade do chapéu que vamos 

comprar não pode estar à mercê dos 

caprichos da sorte. Quem compra 

troca dinheiro por mercadorta ; tem 
o direito de exigir QUALIDADE, 
ar orque, ao comprar cha- 
péu. deve pedir um TRIUNFO. 


Fabricantes: A Henriques & Ci Ltd 
S. João da Madeira 
A venda na Camisaria Janota — Porto 


o refrigério da praia ou da monta- 
nha pura passarem o Verão, a 
CASA CASSELS instalar - lhe -á 
aquecimento central em sua cusa 
para que o seu Inverno se trang- 
forme em amena Primavera. 
Mas, para isso, é preciso que 
V. Ex. dê essa ordem à 


CASA CASSELS 


Especializada em instalações 
de aquecimento. 


R. Mousinho da Silvelra, 191—Porto 


REVELAÇÃ 


(o) 
AMPLIAÇÃO 
TIRAGEM DE PROVAS 


executados com rapidez 
e esmero. 


A. CERQUEIRA 
65 — Rua de Santo António — 67 
Telefone, 4598 


8 Quarta-feira, 26 de Junho de 1946 € Comercio do Porte 


N 


TIRO AOS POMBOS 


Um torneio do Clube de Caçadores 
de Famalicão 


Festivais desportivos 


O 15.º aniversário do F. Clube 
de Oliveira do Douro 


Iniciaram-se ontem e continuam no| No Clube de Caçadores de Famalicão, 


Serviço regular entre PORTUGAL e BELGICA 
Be abiversário do Fo 6 de Oliveira | Leaizado nos dias 3) e 9, tum jorncio de Para ANVERS 


do Douro. fixos uma salva e 3 taças, 
O programa elaborado é o seguinte: = EANES adádo, 29: )N a 
Nos dias 25, 26, 27 é 28, torneios de | s 1a Ima Taca dO qo pa M COXWOLD -— ir em 4 para carregar em 5 é 


es 
pingue-pongue entre os grupos Tuna | £ 00050). Distancia Bandicap. — Taça «Áti- Júlio, prémio no, RiojjDodro, 


Musical União Oliveirense, C. oli- a 74 
Boa conclusão C Dn d Av = Jera do Douro, Grupo jÔs Norinhos | iancia 25º metros. Domingos o, 4e JO ho. fu SPRINGHAVEN-. Ses en,10 era cones mt a 
e Quebrantões», ube de ivelra do É Le o Pr .— é n 
Temo-nos referido, com motivo, à necessidade de beneficiar-se a pista do ronica e el ro Douro e Grupo Dramático Oliveirense. de Famalicão» e 5,000 M 12 de Julho próximo no Rio Douro. 


; Ao 1º e 2º classificados, serão atric | Disiancia series. — Salva -Nercédes Goi | py 
Lima — a pista de ciclismo — deixando-a preparada para a realização de compe- o buidas duas valiosas taças; Dia 29: | Calvo a homenarem & esposa do pre / SPR I N GWO 0D Esperado em 19 para carregar em 20 e 
Lsmento; uma série de circunstânci a ta sessão solene em homenagem aos fun- pSidente do clube e às esposas do Pein róxi k 
bord rat ma (e ps AR ASDR A SA pi ho) E A descoberto | iSiores sed sisessão do be con o | dores a 1000800 distância se M 21 de Julho próximo no Rio Douro. 
mente condenada a não de smpl toe em descerramento de fotografias; Dia 30; Arrematação é armas Desta prova. 
Jecio, 30 transformasse em consoladora realidade, O programa. festivo da cidade remo aveirense ESCODETTO | isto horas, voleinol etro as reservas x NM SSPRINGUAVENE E cotega! tormbama para 
influiu no sentido de convencer vm organismo que a efectivar tarefa capas jo F. C. de Oliveira do Douro e o rol ouen, se convier 
G e: vi PF. , ad 
o seio daajado| e Ola A Ino co a fa de uma pista notavel See Demo tlm ottaiai) PELOS CLUBES | 
m velódromo do Lima, excluída uma ou outra deficiência clubes; - - ” ra carga clarecime r : - 
Presentemente, o velúdromo do 1 ! dra deficiê sensacional dos ultimos dias | mais pôde alinhar uma formação certa e | Clubes: às 15 horas: um jogo de fute- | Cine D. de S. Pedro da Cova | Patê Cargas e esclarecimentos tratar com os Agontes : 
facil de remover, está em condições de ser utilizado, tanto que val dar guarida à duvida, a descoberta da «Pateira | à Ovarense também lutou, por vezes, COM | veira do Deuio e o FC. do Porto; às E. A. M . & c L d 
uma série de competições interesantes e importantes, segundo a ordem já|de Fermentelos como pista ideal para | a falta de titulares insubstituíveis. E" mute | Jg gs do PONTO 60 E Doi AS | Pede-se a comparência dos fogado- e oreira a, Lda 
iso competições náuticas. A sensação cresce | to crível que, apar disto, os dois grupos 


t . C. do Porto, do | res abaixo indicados, na estação de , 
Espa pão com o absoluto da descoberta, pois, nem | ne apresentem desmoraiizados, perdida | aja MO dO O a in terácia À CampenRi no domingo, às 7.90 da ma- Rua infante D Hennque, 61-1º — PORTO — Teleione 4200 
ecorrido este período fest " por muito congeminar, se compreende | que foi a confiança no seu poder. Na par-') nal, Artur de Sousa (Pinga), que nesta afim de seguirem para à Senhora 
ções, já pertencentes aos clubes ou à Associação respectiva. Temos, portan comd so ra, depois ae reclamada e | te que toca á Ovarense, será menos des- | freguesia conta grande número de | Aperecida; Pardal, Abel, Triunfo, Pa- 


Ê aceita a edenica albufeira do Ermal, al- | culpável este acto de espirito, pois não dairo, N. No Luis, Cabrita, Moca, Bi- 
bos para esperar que a época de ciclismo na pista possa movimentar-se e vatorte | A À admiradores. IRON Norge Couritas Mora, 

vos 7 sperar q p 3 A Neado o dinheiro qua | EU lembrou a existência desta bela ja- | esquecemos o seu magnífico comporta- | “Serão Ingugurados os novos e con- | godes, Fura, Miguél e Xico 

zar-se à custa de sucessivos realizações Fica, os hem aplicado o dinheiro que | oa natural, aqui a dois passos, ao fácil | mento na primeira fase do Campeonato | fortáveis baincários. 


», a obra manter-se-d, pronta a novas organiza 


O de domingo, no campo da «Sar- 
daça», em Sobrosa 


alí se empregou, num optimo serviço prestado q um desporto querido das multi» | nicance de todos os desportistas... O caso | Nacional da 2.º Divisão, id 
dies, profundamente emotivo e não menos atraente é que podemos, afoitamênte, proclamar a DIBLU TO 
do disuito de Aveito um local único para de Espinho Faleceu. ontem, 0 conhecido « 
a prática de desportos náuticos, em con- 
n H o próximo domingo, pelas 17 hor- | anim Coreia. O funeral sai hoje 
COS paga tUNa eae travam | Fins coronat opus. Os rapazes do | ras celiizaso um deuetio entre As ER | netas ra Lombo VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 
cidade da «Pateiras se mantem aceitável | Sporting de Espinho baquearam em Lis- | tego! de honra do Aguias S. C. de 


” a aa todos os ventos existir em pleno centro | Felicitando os «júniores 
E' uma conclusão agradavel PR coa a A SERVIÇOS REGULARES PARA A BELGICA E VICE-VERSA 
dições normais, De propósito fazemos esta ) 
ESSES 
R 15 horas. 
em caso de estiagem demorada. boa ante um adversário melhor apetre- | Freamunde e os Unidos S. C. de So-| — E ed 
Segreda-nos o Dom-senso que, para | chado e a dispor de todas as vantagens | brosa, em comemoração do 1.º aniver- ara 
esta epoca, já nada se poderá fazer com | de momento. Baquearam tal como pro- | sário deste ultimo grupo, disputando-se é 


e E ar om | meteram, vendendo cara a vitória. Dedu- |a taça «1º Aniversários. = 
vas oficiais. For proposta “a! represa? go | zimos da leitura dos relatos (porque não | “ Tma excelente jornada, no domingo, MIMER.. Entrou e recebe car. 
4 Ermal, tudo se cuídou para o seu apro- | temos outros elementos de informação) |no campo do Unidos S. C. de Sobrosa, * ga hoje todo o dia 
oe — veitamento, por isso, não é verosimif o | que. com aa deter vo SE RNOdo O 85 45 oo gado Dt E: d 8 
. abandôno das intenções formadas, apesar | !€7 A pra K a e menagem ao joj or Fer- IME sperado em 
)) GAL: no próximo domingo, para a final da|de haver — ao que nos informam pes- | Sado dois «goals que premiariam a sua E | OEFELULN ER 
STA CAP DENSO NUCA Taça AEncertamentor, da A. Fº de Braga. | sous conhecedoras — Colectividades que | reacção e a sua réplica decidida. O re- pandojBedriaa, de Julho 
niver a fina a ae Lina de dee mostram (decididas a Não participar | não nos interessam os resultados. Em | | Presta o Atlético de Bio Tinto, no Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretês corridos (com trans- 
o ro , 10608 PARTICULARES serem. muito onerosos os: transportes” e, | Muitos casos atraiçoam a verdade, nada | domingo, no campo da «Castanheira», bordo em Anvers), para o interior da BELGICA, LUXEMBURGO, HOLANDA, 
ú ; , Além de onerosos, complicados Para des: | sifiificam. Mas o que é precisa assinalar | Com a efectivação de um festival des- ROUEN, PORTOS DO RHENO. SUÍÇA, TERRA NOVA. CANADA, CLEVELAND, 
Foi Indicado pela Comissão Contral a e pôr em relevo, é a presença dos junto- | Portivo, homenagem ao seu antigo jo- FICHAS BANANAS + ' 
á al da at de Portu - solec; locação e acomodação do público, tam- % h gador Fernando Pedrosa, que durante DETROIT, CHICAGO, etc. 
para o Jogo da final da «faca do Port Aveledenso E. Clube-Selecção bém o Ermal não oferece condições sa- | Fes de Espinho em dois anos sucescivos | cd e a com toda + dedicação| == FICHAS DE JACK ; o 
galo; entro O |Snortinia ta O FAIAL O Vilacondense, 3-0 visfatórias. na final do Campeonato Nacional. Con- de - s PARA CARGA IRATAR COM OS AGENTES 
+ en (al o Estadio Nacional ” sagra-se a especial dedicação que ao pres- |º lealdade a colectividade do concelho 
mino. em Lisboa, M O mesmo se não dá com a lagoa ae pecial dedicação q P: ALVEOLOS 
o arbitro da Comissão Distrital de lrawa Ursantzado pelo Mosteltô E, (., eim dis | ermentelos — a dez quilômetros da és- | tigloso clube da Costa Verde merece a | de Gondomar . = A ência Marítima L sit n A á 
So'Lta, vuta de onre — medalhas, realizou-se no | trada nacional Porto-LIsboa, sersida: por | Preparação dos futuros jogadores. Con- A E Descontos para revenda q Usitano Americana 
iso Po O. um encontro | uma rede de estradas subsidiárias, mas | SaRFa-se, também, o nome de uma região OQUEI EM PATINS = E 
«PROVA EXTRAORDINARIA» urupo : a selecção vilacon | Verteltonento panadas fubsidiárias mar | que mostra fervoroso zelo na manutenção a Rua Nova da Alfândega. 108-2. — Telofono 1981 — PORTO 
DA A. F. PORTO primeiro. por 40, O | tancia da linha do Norte (dois quilóme- | da prova oficial desta categoria. 
mms, grupos : | tros de Ola e cinco de Oliveira do Bairr sto serta mais que suficiente para jus | Regliza-se, hoje, o último treino 
alto; Ma- | — centro de uma famosa região turística, | tificar a permanência de um clube de via lsução A 
e Vi ares ido, Am | com Curia, o Buçaco, Luio, Águeda, | Aveiro na Lº Divisão Naclona Rec: tr 
Oliveira do Douro-Valad Jannar not 1. March | Anadia é Aveiro numa clrcunterência de ame nte quan doão. Catnio SuANDrcoaRas b 
, à E de Santiaio. | Fani: Katael, Januario «Manuel, Se 'o máximo de 18 quilômetros. são dos jovens jogadores é tão  ncentuado, Hole. pelas 18.30 no rink do Lima, rea: 
Plectua-so hoje, no Campo de tar | cão: Zeca. Manuel e Sulguciros d: M A lagoa, própriamente, tem uma ex- | tudo se pode e mRrar do Muro, liza-se o treino final da preparação do | QUA SÁDA BANDEIRA 390-1.58/5-PÓRTO 
e! 18 horas. este encontro à COMA dra Oliveira q Grenhos Salgueiros Il, Cer | tensão de 5.000 metros por 600 de largo | 4ito que lhes há-de pertencer. gruno do Norte, que val defrontar a équi- |  ENLISBOA RÁDIO INDÚSTRIAS =P MADALENA ASET VM 
mara à «Prova Extraordinarias d tera Amorim, Ramilho e Manuel uma profundidade normal de 3 metros | q 4 Il va do Sul, no proximo sabado. CR e ee 
do do FU o a Em seua, renlizomso. um desafio | Reune, em suma, admiráveis condições | Notas soltas 
A direcção do e! qa > entre reservas do Aveledenso + do Mostel- | para as mais importantes provas de remo, 
ta hoje, no seu campo, à homenagem do » 0 primeiro, por 40. ainda com a vantagem de estar a dois O Clube dos Galitos continua a empe- 
cg, Jd dd ris o a ba Pu | Pads O adotar Ga pelo Fai | ne SERVICO COMBINADO 
seca). pelos bons 5 ú posta gçaa A Marques; Avelino, Julto. Ab requente deslocação de peritos e técnicos | da sua representação nas próx s pro- 
Jectividade, Mende miicar Casimi- | daquela cidade para vigiar a preparação | vas de remo. O numero de praticantes " 
Os dois grupos apresentam-se reforça | al ç de pistas e dos locais para a instalação | ultrapassa duas dezenas e a sua secção «Cosomiar «uuanza» c «Niassa de icixões « visboa Navios directos do 
dos, Marcaram: Amilcar (1) e Mendes dos prpecadoraa uma deresberta nen náuti TEA provas da iteservo passagens mesmo para OS snIS. passageiros que as tenham paga» 
ol, na verdade, scoberta nen- Es ; E e à 
Infesta. O. do Porto, Amanha, Em Portelo de Cambres sacional que não quisemos deixar sem o é juniores, nesta. classe). em Africa, Obtenho toda a documentação PORTO ROTERDAO, ANTUERPIA 
no campo «Augusto Lessa» NA e e O Rd | o am bém Temos: em sêniores e junio- | R, dg Loureiro, 40 AGENCIA ABREU — Fundado em 1840 — Telt. 171 e HELSINQUIA (FINLANDIA) 
entre O Infesta e Port RR = Ho era E FA et: | por certo, têm o maior Interesse em ser- Os treinos prosseguem culdadosa e in- Vau a mais antiva de Portupal 
O segundo jogo entre o Infesta Eira À tmcuissa (hoje. nesta uusia um desafto | vir o seu Desporto e ao mesmo tempo os | teligentemente e, daí, a quase certeza de M 
da monlo a da O na | pas ana NA O ibres. € Os | Interesses dos clubes, Para não falar nos | um magnífico comportamento nas compe- « » 
da A. F. do Porto fecunda ago Aca emicos Rea, t do, tenoldo, por Interesses do público amante de despor- | tições em que clube participar. De rti 15 de Julho 
s 18.90, no campo Augusto Las 10 Futebol Olube de Cambres, O desa- | tos náuticos, também digno de ser con- artir em 
ui ; ER VD RR AT a a a BO A “ pad e em 
TAÇA «DR. BENTO O. ROCHAS | Ceerteno o produio das entrndas pa A e DO DE Companhia aciona — —.. 
n compra do equipamento do grmpo 1o-| Taça «Bento Coelho da Rochav local, por 4-2, cedendo ao Vista-Alegre o r Para carga e passagens tratar com os Agentes : 
domi 1 eo ed ga e passag ge 
ta-se, no domingo, os — Termo de uma aspiração primeiro lugar e, quiçá, o triunfo final. “ 
Rg ariana 2 ea to | redor du de Tao, 3 re e Navegação GARLAND, LAIDLEY & Co. Ltd 
em Braga entre O Futebol Gube de Cambres e 05) yo pugeram os clubes de Avetro, con- | 9 Recreio de Águeda, consolidou a sua , a a 
; das séries, Vianense Aging ba correntes ao plausível torneio do Via- | posição e já não será fácil eestroná-lo. Rua Infante D. Henrique, 131 Tolefones : — 348/349 
4:06 Jeadennico. da 8º, disputam no E Alqueidão-Gafanhenses, 15-0 nene, conseguir claswficação, compativel | je tum clube de divisão ipferior do dis- tá 99 = = — = E Tê 
fningo. em Braga, a Lnal da 0 O O, 08 = A Convite do  Alqueldão | SUS Jia? concentrararo, 'uttimamente, na | Afojde Aveiro conseguia dexar a melhor Va 0 r CU BA N 6 0 
Distrital de Lisboa. Abel Ferreira, gauioa do O F. Oafanhenses, vencendo O | para o primeiro lugar. À saída a Viana |, Ao falarmos, na crônica passada, & nvVvetrs= [6] er aii 
Drimeiro, por 150. do Castelo revestia-se, todavia, de incon- | Inércia que estiola a boa prática da nata- ô E 
ENbUROs A na Erdão: O Ago O. Ganha, | Sonae IDE ad Dr E ig a] pão, sepiima nen de nose de toda a Pare ” Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 29 do corrente e 1 do pró 
TAÇA «MANUEL CAI va Dor 54. ral da ADS. oporia o grupo minhoto o | e de todos os direitos para o fazer. Infe- ximo mês para : 
O Aqueldão F. O. alinhou com: Joa- | seu maior apuro técnico. A A. D. Sanjoa- | lizmente, o panorama continua inalterá- 
O Vista Alegre foi o vencedor do | auim Carlos: M. Pitato, e Andrade 11: | mense sucumbiu — mas sucumbiu Com | vel, por culpa de uns ou de outros, S. TOMÉ, POINTE NOIRE, LUANDA, LOBITO, - 
: Beira Mar- [4. Velha. Pironas. e Perqueixo; Andrade | brio, Os dois adversários não se exibiram. Sabemos que o S. C. Beira-Mar pre- Pe 
torneio — UA REnÃ fr J Manuel: Potato. Cesário e Eurico. de modo à contentar os asrecindores de | tende fazar ressurgir a secção que muitos MOÇAÂMEDES, LOURENÇO MARQUES 
-Kecreio de Lido O Jogo foi presenciado por numerosa | bom futebol. Mas isso não é de estranhar | louros rece: sua arremiação e É 
seia. num jogo decisivo em que os nervos exer- | cidade. Mas os bons ofícios do clube de restantes portos das COSTAS OCIDENTAL e ORIENTAL com baldeação A nossa linha garante ao comercio 
AVEIRO, 23. — Com os jogos de ho- Dirigiu O Jogo João Pelicas. ceram considerável domínio. No entanto, | Aveiro têm sido prejudicados por não (alas E: ; i tad tador os transportes 
je, terminou o torneio da taça «Mar k anotamos a unânime afirmação de que os terem atdo atendidos. até este momento, vesasa importador e exporta: ansp 
f S Organ do dj uipas »imnenses foram técnicamente superiores 5 esc ecimentos que pediu = : 
iniel (de Sousa Cameiros OF Um encontro fRSTeR duas equi A nor e reRaltado, Ursa | Federacão! de Natação... ES de paamar a Para mais esclarecimentos ; que forem necessários, utilizando navios 
A, mavonses ventos ente intervenção Infeliz do detasa esquerdo de | mas é verdade ! NO PORTO (Sucursal EM LISBOA (5 portugueses 
á Recreio de Sã uy la Madeira nou uma gran- N . 
Ei per Baião anal Eamisosenltzon-so | io Do O Ea tÃ (Sucursal) + (Sede) 
Ra o prdpo Dario | de Peoa ARO O a Rus do Infante D Hencique 13 Rua do Comércio, 85 Durante a guerra batemos tôda a 
que, K dos Escutas do Senhor da Vera Cruz no | dades nara o empate, Porque. com a Telefones: 1434, 1439 e Estado 50 Telefones : 23021 e 23026 a i : D bate-la tam- 
do adversário Candal € o Grupo Desportivo de nta | diferenca de uma bola, apenas, e com o - War ] e É cair d a] 


Mapinha de Gala, tendo empatado po ti: | conhecido 
 Alinhara “dos Escutas : ja dê extraord 
Dias e cabra “Afirmemos, sem rebuço, que a Sanjoa- PARA OS SEUS 


t Anibal e q 
klim: Clemente. Guilherme, David, Cala | nense nerdeu o primeiro lugar. nesta” sé- 


do e Carlos, rfe. naquela tarde mal sucedida. em que É 
“ Santa Marinha — Mário. Barquinha e | se deixou vencer pelo Leixões. Podíamos à REFRESCO 


apresentou for- | Coelho: José Hora « Cordeiro: Parati. | ser mais precisos, aínda, garantindo que Par 
7 anto frágil emas | Toninho. Diogs Avelino e Rolando. a derrota nasceu nos nrimeiros 45 minu- 
O a AU O a oe Guilherme e Ave- | fos desse encontro. Chega a arreliar tal 
niféstou nítida Mino. pensamento. Mas é um pensamento ver- 


jos sanfoanenses, Isso 


MARIO SILVA 


AGENTE DE NAVEGAÇÃO 


atsonelo do). g 
DDD. Rua das Flores, 81-2.º 
LISBOA — Telefones: 23343 — 29696 — 21084 


Realiza-se hoje e dias seguintes, 


Leilão de tEeES 


O a elas Freire é a | cadela raso conobm Ara rI REA unia pa oras ated rua Ea Bonjar- 

o n Ro-| S. Pedro de Campanhã-Aparecida | evitem, de futuro. os erros provocadores im, 584, o leilão dos penhores que / 

eto; Costa, Araujo e Henrique (Mor | S. Me *o contrariadoras ocorrências. à - 

ano 2º tempo); Neves, Adolfo, To F. Clube “em o Sporting de Esoinho, nem a x boy | | devam mais de 3 meses de juro. O MELHOR DADA A DELE | 
Ovarense atingiram classificação de har- 


Vieir 
a CREIO DE AGUEDA — Flávio. 


; À, Carios € 
ArdBio o Maximino: Aníbal, Carios e) Desloci-se, no domiaro, a nn 
Abe a Ge" jogar com O grupo local 


E « 
nhava 
Ao intervalo, O Beira-Mar By União Mourisquense-Olivetrenso | HMA AS Ve 
a por Tobim o 3 
— soam Obidos 1 ento (misto), 3-1 eiain q H [| e ER g L) | 


Desloca-se, no domingo, a Aparecida, | monta com os seus merecimentos, uma 
atim | vez mais o dizemos. O Sporting nunca 


o Eng | te. com à jogos oficiais. 
; jista Alegre- | pado no prostama dos festás do 1º ani Is. : í 

Na Vista Alodat o tado, no prosgama, dor (ontário 1 amuc| o doão (da silva Ferrera, do Grupe ; 

mito Oo AI Vendo um encontro entre um misto da | Desortivo do Lanaçães, com um Jok0, q ALUGUERES VENDEDOR ESPECIALIZADO FABRICA DE CALÇADO QUARDA-SDÉ DI SANS 

e Desportiva Oliveirense e o grupo | | Bernardino Gonçaíves de Oliveira, Firma importante aceita vendedor pro- | passa-se, em laboração. Carta à Redac-| em bom estado. vende-se Rua D. Ma- 


HIST r E E hol Clube de Vizela, com dois Jogo Ê fundamente  conhecedc 2 279 

VISTA ALEGRE (FABRICA) local. O Jogo inciou-se às 17 horas, ten. utobol Clube di 7 nte conhecedor de aparelhos | ção ao nº 268. 11279 | nuel II, 170, 11321 
enlizou-se, hoje, A ultima Jor do O nosso grupo alinhado com à sua <> ALUGA-SE AO ANO científicos de precisão para todos os 

Roca aManel de Sousa Cameiros, tor- | do, O Mio RIP al Fol multado pela Associação de Fute- ! b asa grande, na Fot, própria para 3 famd- | fins. Dirigir carta à Redacção com to. LIMADORES 

neio organizado pelo Sport Cluhs cas De coméço, ambos os Krupos não con. | bol de Br em 500800. 0 Merelinense t próxima dos piotos e do Passeio | dos os detalhes a ADAM. 11311 | e grande páteo, para qualquer o de | manuais, de 200 m/m de curso, vende 
Mar, com a participação da seguens impor domínio, aié que aos 15 | E. Clube, por infracção ao artigo. 111.0 ea do Acegre, sem mobília, a pessoas que apre- comércio ou indústria, próximo à Bata- | Barbosa & Moreira, Lda. Rua das Fon- 


a ó crelo Desportivo E ento Reral fiador. Carta á Red -| = 
da Vista Alegre 0 o Recrno o | minutos, o União Mourisquense, em Jo- | do regulamento Kerai pias s sentem fiador, Carta à Redacção ás ini 
de Aguoda, da Associação de MO O das rápidas, passou a dominar, obténe | | alEaar ' is MP S, afim de marcar dia e 
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